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Nótula preliminar 


yj^ CERCA razoes deste livro, supõe a Junta de Investiga¬ 
ções do Ultramar, pela sua Comissão de Publicações, ser 
conveniente o seguinte esclarecimento: 

Em 1953 foi incorporado na Brigada Geológico-Mineira 
do Estado da Índia, onde trabalhou até 1957, o geólogo alemão 
Dr. Gerhard Oertel, cujos estudos, a solicitação do chefe da 
referida Brigada, foram publicados em três números das 
«Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal». 

Logo os dois primeiros artigos suscitaram reparos de 
ordem cientifica, especialmente o que corresponde ao estudo 
da latente, e disso se fez eco em artigo publicado na revista 
«Garcia de Orta», número especial dedicado ao Estado da Índia, 
de 1956, da autoria do Doutor J. Canington da Costa, pro¬ 
fessor de Geologia da Universidade do Porto e presidente da 
Comissão Executiva da Junta, com algumas observações e 
ohjecçoes relativas a determinados pontos de vista e a certas 
conclusões dos referidos estudos. 

Nas «Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal », 
referentes a 1958 mas distribuídas no 2.° semestre de 1959, 
para onde, sem intervenção da Junta, foi transferida a resposta 
ao artigo publicado na «Garcia de Orta», voltou o Dr. Gerhard 
Oertel a tratar do assunto, em termos que o Doutor J. Car- 
ríngton da Costa reputou alheios ao campo científico, além de 
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ter produzido criticas de carácter cientifico a anteriores estudos 
publicados nos «Anais da Junta de Investigações Coloniais», 
da autoria do falecido Engenheiro de Minas Alexandre Borges, 
do professor de Mineralogia e Petrología da Universidade de 
Lisboa Doutor C. Torre de Assunção e do chefe de trabalhos 
do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos Licenciado 
A, Pinto Coelho, 

Os autores visados solicitaram naturalmente, e oportuna¬ 
mente, dos Serviços Geológicos de Portugal, a publicação de 
suas respostas, o que lhes foi recusado, Por isso se publica 
agora, pela Junta de Investigações do Ultramar, a presente 
colectânea, constituída por alguns trabalhos fígados conve¬ 
nientessob o título de «A Geologia de Goa— Considerações 
e Controvérsias)). 

* 

Como foi tornado público pelo Ministério do Ultramar, 
criou-se em 1960, no quadro das actividades científicas da 
Junta, e em virtude de exigências imperativas do U Plano de 
Fomento, a Brigada de Estudos Geológicos do Estado da índia, 
sob a chefia do Doutor Gaspar Soares de Carvalho, antigo 
assistente de Mineralogia e Geologia da Universidade de 
Coimbra, e a superior orientação do Doutor Carlos Teixeira, 
professor de Geologia da Universidade de Lisboa, com a missão 
de «proceder aos reconhecimentos e aos estudos de base neces¬ 
sários ao conhecimento da geologia e dos recursos do subsolo 
do território, com vista ao melhor aproveitamento destes » 
(Portaria n,° 17 581, de 6 de Fevereiro de 1960, no «Diário 
do Governo», n,° 50, 15 série, da mesma data). Competirá 



A Geologia de Goa — Considerações e Controvérsias 


assim logicamente, por lei, à referida Brigada, ratificar ou 
rectificar o que for fígado conveniente nos estudos do 
Dr, Gerhard Oertel, incluindo o seu «Mapa Geológico do 
Distrito de Goa» (1958), que também se prestou a grande 
número de dúvidas e incertezas, 

A oportuna divulgação dos trabalhos desta Brigada con¬ 
tribuirá decerto para esclarecer a temática da investigação 
científica em torno da geologia de Goa e imprimira novos 
rumos à vida econômica do Estado da Índia, em que avulta 
a primordial importância dos seus recursos mineiros, carecidos 
por isso de estudo rigoroso, 

Parece pois que a presente publicação se justifica, dentro 
do princípio de liberdade de apreciação cientifica, que a Junta 
nao provoca, mas aceita, e já tem aceitado, quando oportuna, 
científica e conveniente, para esclarecimento de dúvidas, equa¬ 
ção de problemas e definição de valores. 












Prefácio 


ffs autores deste Imo hem desejariam mo terem sido for- 
çados a escrevê-lo, A verdade é que nem pelo seu nível 
científico, nem pelo tom usado pelo Dr, Gerhard Oertel nos 
seus trabalhos, estes mereciam qualquer resposta, 

Foi, porém, com surpresa que viram a sua inserção nas 
(.{Comunicações dos Serviços Geológicos)), os quais, dando-os 
à estampa, lhes emprestaram, categoria e consideração que 1 de 
facto nao merecem, como está convenientemente demonstrado 
nos artigos que seguem. 

Torna-se, pois, indispensável esclarecer o caso bem crite¬ 
riosamente, para que se não suponha terem sido aceitos em 
, Portugal, sem qualquer repúdio, os resultados' das investigações 
levadas a efeito por aquele geólogo, que nao menosprezou 
os conhecimentos dos nossos técnicos e cientistas, como ainda 
poderia 1 vir a induzir em erro pessoas menos especializadas. 

Os autores, professores em escolas superiores e colabora¬ 
dores dos Serviços Geológicos, sentiram-se na obrigação de 
defender o prestígio quer da Universidade Portuguesa, quer 
daqueles Serviçoso qual, em particular para estes, poderia, 
dada a recusa da inclusão das necessárias respostas> nas suas 
« Comunicações)>, apresentar-se como abalado, por possível 
suposição de concordância com os resultados obtidos pelo 
Dt, Oertel, o que decerto nao corresponde à verdade, 


u — 
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Um primeiro reflexo da situação criada encontra-se nas 
criticas injustas e inconvenientes não só à actividade do Minis- . 
tério do Ultramar, em particular às da sua Junta de Investi¬ 
gações, como ainda, e de bastante gravidade, às das nossas 
escolas superiores. 

Ê evidente que, se não fora essa infeliz situação, não 
haveria à coragem de se escrever o que pode ser lido no jornal 
0 Século de 25 de Novembro de 1959, sob o titulo «A Necessi¬ 
dade de Intensificar os Trabalhos Geológico-Mineiros do Ultra¬ 
mar)), do seguinte teor: 

«Temos igualmente de confessar que se quiséssemos, numa 
arrancada, recuperar tempo perdido e intensificar largamente os 
serviços geológico-mineiros das províncias ultramarinas não 
teríamos pessoal técnico habilitado, quer em número quer em 
qualidade. Nem os estudantes acorrem, interessados, em número 
suficiente às licenciaturas em Geologia e Engenharia de Minas 
(em relação às necessidades nos vários sectores nacionais onde 
esses técnicos são reclamados), nem as escolas superiores, pot 
várias ordens de razões, preparam o « especialista », Teríamos de 
recorrer a contratos com estrangeiros, e assim temos feito em 
boa parte. Ê evidente que tratando-se de pessoas de valor, alta¬ 
mente especializadas, têm de ser bem pagas pois doutro modo 
sucederá como no caso de G. Oertel (hoje contratado pelo 
governo do México), que após vários anos de exemplares ser¬ 
viços deixou de trabalhar em Portugal... — R, P.» 

Felizmente que não assiste razão 'ao Sr. R. P., que assina ? 
o artiguelho. Temos hoje em Portugal número apreciável de 
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engenheiros de minas e de geólogos, em bastantes casos devi¬ 
damente especializados, como — e bastará apenas um exem¬ 
plo — 1 o podem documentar as actividades da Junta de 
Energia Nuclear, onde todos os especialistas são nacionais. 

Carência de técnicos e de cientistas existe em todos os paí¬ 
ses, e há, evidentemente, o maior interesse no intercâmbio, mas 
« especialistas » como o indicado pelo Sr. R. P. não nos inte¬ 
ressam, como está bem demonstrado neste livro. 

As críticas feitas à actuação do Ministério do Ultramar 
passaram a apresentar aspecto mais grave desde que foi recusada 
a publicação das necessárias respostas às infelizes considerações, 
sem base científica, do Dr. Oertel. 

Assim, o mesmo periódico, na sua página «O Século no 
Ultramar » de 9 de Março de 1960, incluía, assinada por R. Dias 
e sob o título <(Do Mistério de lona ao Conhecimento Bastante 
da Geologia Goesa)>, a seguinte prosa: 

«...porque não temos senão um esboço geológico da pro¬ 
víncia, um esboço de altimetria, e nem sequer esboço de carta 
pedológica. 

Quer isto dizer que estamos imensamente atrasados no 
estudo do solo angolano dos aspectos mais variados e respectiva 
cartografia. E admira o atraso nos conhecimentos geológicos 
porque destes se parte para as pesquisas das riquezas de solos 
e subsolos, que são fontes de renda económica. 

Ora este intróito vem a propósito de ter aqui chegado o 
conhecimento de que pela Junta de Investigações do Ultramar 
tinha sido sugerida a criação de uma brigada geológica com 
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destino ao Estado da Índia, e que tal sugestão tinha conseguido 
audiência, pelo que se publicou a competente portaria, 

Tal brigada procederá a reconhecimentos e a estudos de 
base necessários ao conhecimento da geologia e recursos minei¬ 
ros do território do Estado da Índia, e dá-se-lhe, por agora, a 
duração de quatro anos, 

São pingues os vencimentos, subsídios, etc,, do pessoal da 
brigada, mas não é esse o aspecto que desejamos focar, As des¬ 
pesas correm per certas rubricas gerais do 11 Plano de Fomento 
e pelas dotações que, sob a forma de subsídios, forem) atribuídas 
à brigada pela Junta de Investigações do Ultramar. 

Ora a Junta i vhe e existe graças, muito principalmente, aos 
fundos que recebe das províncias ultramarinas, o 'que quer dizer 
que parte das despesas da brigada de estudos geológicos do 
Estado da Índia será satisfeita graças aos contributos de Angola, 
de Moçambique, da Guiné, etc. 

Está muitíssimo bem, pois é assim que se traduz prática- 
mente a solidariedade e unidade das parcelas que fornam 
Portugal, 

Porém, resta perguntar se o Estado da Índia careceria, 
nesta altura, que se procedesse «a reconhecimentos e estudos 
de base necessários ao conhecimento da geologia » do seu terri¬ 
tório, que é exactamente o que mais profundamente , se conheCe 
dos aspectos em causa, quando, aliás, de Angola, de Moçam¬ 
bique, da Guiné, etc,, temos unicamente ligeiros esboços. 

Não há qualquer província ultramarina que se represente 
geologicamente com . os pormenores que Gerhard Oertel ins¬ 
creveu no seu Mapa Geológico de Goa, e que data de há dois 
ou três anos. 
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Gerhard Oertel não ê um geólogo qualquer. Disputado 
à Inglaterra, veio trabalhar para a Companhia dos Petróleos, 
em Portugal, donde transitou para a brigada geológico-mineira 
de Goa , em 1953, em companhia do engenheiro de minas 
Abilino Vicente, ambos «caçados» pela visão larga do ministro 
Sarmento Rodrigues, 

Serviu nessa brigada até ao seu temo, julgamos que 
em 1957, aceitando depois o convite para professor de Geologia 
do Pomona College, em Claremont, na Califórnia, mas logo 
que termine o contrato de quatro anos irá reger Geologia para 
a Universidade de Los Angeles, 

A bibliografia de Oertel é vasta, mas, em língua portu¬ 
guesa, salientam-se «Notas acerca da Geologia do Sul de Goa», 
«Contribuição para o Conhecimento das Utentes de Goa » e, 
principalmente, «A Geologia do Distrito de Goa», constante 
do tomo XL das «Comunicações dos Serviços Geológicos de 
Portugal » (1958). 

Aqui, em Angola, encontra-se a trabalhar em geologia o 
Sr. Eng,° Mariano Feio, que fez a revisão desta última obra de 
Oertel quanto à pureza idiomática, e que igualmente — e de 
acordo com o autor--fez uma revisão crítica do conteúdo 
do livro. 

Ora nós não sabemos quem irá chefiar a brigada agora 
constituída, nem quem será o adjunto do chefe, e outro pes¬ 
soal técnico, mas... 

Ê evidente que num ramo tão complexo como a geologia 
se poderão erguer outras hipóteses, se poderá corrigir um azi¬ 
mute de uma camada, se poderá encontrar mais 1 uma falha, etc,, 
mas o estudo de base necessário ao conhecimento da geologia 
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de Goa está feito , pela brigada de que Gerhard Oertel foi 
distinto componente. 

Logo, sem se discordar da constituição de uma brigada 
geológica que vá trabalhar nas províncias ultramarinas, sem¬ 
pre diremos que o seu destino deveria ser qualquer outra parcela 
do território, mas nunca, por agora, o Estado da índia.» 

Isto obrigou a sóbria mas suficiente resposta da Junta de 
Investigações do Ultramar, publicada naquele mesmo jornal 
em 19 de Março de 1960, nos seguintes temos: 

«1 — A Brigada Geológica do Estado da índia foi cons¬ 
tituída em virtude de se terem levantado sérias dúvidas quanto 
aos resultados trazidos a público pela Brigada Geológico-Mineira 
que trabalhou em Goa de 1953 a 1957. A estas dúvidas junta¬ 
ram-se, com maior importância e projecçao,, pedidos de infor¬ 
mação e esclarecimento de pormenores e aspectos das questões 
geológico-mineiras de Goa, aos quais os trabalhos publicados 
de 1955 a 1958 não permitiam satisfazer com precisão acei¬ 
tável. 

2—A Junta de Investigações do Ultramar de modo algum 
considerou inúteis ou desprovidos de interesse os trabalhos da 
Brigada Geológico-Mineira que actuotí em Goa de 1953 
a 1957, e de que fez parte o geólogo alemão Dr. Gerhard 
Oertel. Mas julga-os carecidos de complemento, cujo grau de 
rigor e segurança vá além do que caracterizou os estudos 
empreendidos de 1953 a 1957. 

3 — 0 autor do artigo entende que a Junta de Investi¬ 
gações dô Ultramar, depois de feito o estudo incompleto e 
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imperfeito da geologia de Goa, deveria actuar em Angola ou 
Moçambique, Pondere-se, porém, que estas províncias possuem 
serviços técnicos de geologia e minas, com seus quadros e suas. 
actividades, que não dependem da Junta, Todavia, esta dá-lhes 
todo o apoio possível, quer pelos seus institutos, quer pelos 
seus laboratórios existentes na Metrópole ou pela edição de 
estudos relativos à sua geologia, e ainda promovendo investi¬ 
gações que até certo ponto podem interessar à geologia, como 
são as da Missão de Estudos de Geografia Física de Angola, 
desta Junta, de que está encarregado o Doutor Mariano Feio, 
Quanto à índia , a Junta tem a, consciência de estar a contribuir 
com o melhor do seu esforço para atender às, suas necessidades 
sem prejudicar qualquer outra província, 

4—Os trabalhos da actual brigada què actua em Goa, 
orientada, dirigida e constituída com alguns dos melhores valo¬ 
res da geologia portuguesa, estão a ser inteiramente custeados 
pelo Estado da índia por força do 11 Plano de Fomento e das 
consignações devidas por aquele Estado à Junta nos temos 
da legislação em vigor, e que para 1960 atingem 1990 contos. 

5 —Quanto aos vencimentos e subsídios pingues que, 
segundo.o articulista, tem o pessoal da brigada, são precisa- 
mente os mesmos a que tem direito qualquer outra brigada 
noutra província que se constitua nos quadros da Junta, con¬ 
forme a legislação em vigor, designadamente a Portaria 
n.° 12215, de 1947, modificada pela Portaria n.° 17209, 
de 1959.» 

Ê na verdade lamentável que pessoas insuficientemente 
documentadas exponham ideias tão erradas como as dos artigos 


— ió — 


2 
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a que nos referimos, lnfelkmente, o estudo de base necessário 
ao conhecimento da geologia de Goa mo está realizado, e o- 
que assume ainda maior gravidade é poder supor-se o contrário, 
Nao se trata, como diz o articulista, de simplesmente «corrigir 
um azimute de uma camada)), ou de «encontrar mais um,a 
falha», como fica devidamente esclarecido nesta publicação,, 
mas sim da imperiosa necessidade de revisão total 

* 

A fim de os trabalhos que se seguem poderem ser lidos 
sem dificuldades de consulta, quanto ao aspecto 'geral das 
obras do Dr, Oertel, reproduz-se em seguida a escala estrati - 
gráfica por este estabelecida, bem como a legenda do seu 
«Mapa Geológico de Goa», 


Infracorxglomerático j Metalifero Cuddapah até Pa- Pleistocénio 

I leocénio 


COLUNA ESTRATIGRÁFICA DE GOA 
segundo Gerhard Oertel 


Unidade 

Descrição 

Espessura 

aproxím. 

Aluviões 

Aluviões arenosas ou argilosas que às 
vezes contêm material laterítico, Nor- 
malmente não sujeitas a lateritização 
por se encontrarem abaixo do nível 
hidrostático. Dunas, Praias, 

De Oa 

40 m 
ou mais 

Terraços 

Depósitos de areia, ou mais frequente¬ 
mente, de conglomerados, cimenta¬ 
dos de laterite e lateritizados. 

De 0 a 

30 m 

Traps 
do Decão 

Desconformidade 

Efusões sucessivas de doleritos e basal¬ 
tos. 

300 m 
ou mais 

Quartzites 

de 

Cuddapah 

Discordância angular 

Quartzites puras ou micáceas, às vezes 
conglomerâticas, 

500 m 
ou mais 

Xistos 
de Curpém 

Discordância angular 

Xistos arcósico-gresosos uniformes, com 
intercalações raras e finas de filádios, 
quartzites e anfibolites. Teor considerá¬ 
vel de óxidos de ferro e de manganês. 

3,000 m 
ou mais 

Conglo¬ 
merado 
de Calém 

Conglomerados com calhaus de quartzite 
e raras vezes de granito e gneiss de 
tamanhos variáveis, desde fracções 
de mm até perto de 1 m de diâmetro, 
umas vezes quase sem matriz, outras 
cora matriz abundante. Em muitos 
sítios bancos congiomeráticos são sepa¬ 
rados por intercalações de xistos arcó¬ 
sico-gresosos, mais ou menos espes¬ 
sos; localmente teores consideráveis 
de óxidos de ferro e de manganês. 

150 m a 
1,000 m 

Xistos de 
Canácona 

Xistos arcósico-gresosos uniformes com 
intercalações de quartzites, anfibolites 
e filádios, mais frequentes e espessas 
do que as dos xistos de Curpém. 

7,000 m 
ou mais 

Quartzite 
de Cur- 
cliorém 

Quartzites, frequentemente puras, de grão 
fino a grosseiro, provàvelmente com 
grandes porções não expostas de xistos 
gresosos. 

800m 
ou mais 

Xistos 
de Quepéra 

Xistos pouco gresosos, micáceos e casta¬ 
nho-escuros. Base desconhecida, 

400 m 
ou mais 
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As causas e o objectivo 

Foi publicado em 1956 um número especial da revista Gar¬ 
cia de Orta, dedicado à índia Portuguesa — para o cjual 
foram solicitados artigos sobre todos os assuntos que permi¬ 
tissem melhor actualização das investigações ali realizadas — , 
onde se inseriu pequena notícia, de nossa autoria, a tratar do 
conhecimento geológico dessa província ultramarina,, 

Impunha-se evidenciar o que era sabido sobre o assunto, 
indicar a respectiva bibliografia, mostrar .as dúvidas, os pro¬ 
blemas existentes e os objectivos a atingir, ou seja uma síntese 
crítica, resumida mas bem informativa, como convinha à índole 
daquele número especial, 

Não houve portanto, da nossa parte, preocupação de efec- 
tuar o exame de todas as obras publicadas e, assim, fazer espe¬ 
cial referência a cada autor. Antes se impunha considerar o 
assunto em globo. 

Como, pela bibliografia indicada, ficasse bem patente não 
haver qualquer trabalho nosso, não surgiría' a possibilidade de 
supor-se que algumas das indicações dadas pudessem passar por 
resultantes de investigação 1 pessoal. Por isso, foi-nos permitida 
ampla liberdade de acção, evitando-se referências individuais f). 


C) Considerem-se estas palavras como resposta às frases do Sr. Oertel, 
a nosso respeito, insertas no final do seu trabalho «Notas e Bibliografia acerca 
<Ia Geologia do Norte de Goa». 
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Esse pequeno e modestíssimo artigo deve ter passado des¬ 
percebido a muitos dos cultores das ciências geológicas, dado o 
carácter da revista em que foi publicado. Para ele, porém, foi 
chamada a atenção em publicação da especialidade, e em ter¬ 
mos tais que não podemos deixar de dar resposta condigna, 
embora contra nossa vontade, em algumas mas precisas conside¬ 
rações, 5 í. 

Como poderá haver, para os estudiosos das ciências geoló¬ 
gicas, certa dificuldade em consultar aquele número especial de 
Gania de Ona, transcreveremos na íntegra os tredhos julgados 
indispensáveis, para melhor clareza e, sobretudo, para se evita¬ 
rem possíveis deturpações, emlbora não conscientes, que possam 
induzir em erro. 

Além disso, poderemos satisfazer o desejo manifestado pelo 
Sr. Oertel, ao criticar-nos, quando escreve: «Não se seguem os 
métodos de citação de regra em trabalhos científicos: apesar de 
indicar na bibliografia obras numerosas e, como salienta, de valor 
«muito variável», refere-sedhe no texto, por vezes entre aspas, 
sem indicar a proveniência, não permitindo ao leitor fazer ideia 
da importância das obras referidas, nem verificar que a sua 
compilação, embora tocando em muitas obras, se apoia princi¬ 
palmente nas nossas.» (Oêáel, 4, p. 127). 

O leitor tera assim a possibilidade de avaliar conveniente- JL 
mente o valor dos trabalhos do referido geólogo, 1 

No nosso artigo afirmámos: I 

«Pareceu-nos util apresentar o estado actual do conheci- 
mento geológico da Índia Portuguesa em esboço de sintetiza- M 
ção actuaÜ 2 ada e, ainda, apor alguns pontos de vista pessoais ' '¥ 
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quanto a conceitos e conclusões já, talvez prematuramente, acei¬ 
tos como bons e definitivos. 

Também, com outro aspecto, mas em concordância, julgá¬ 
mos conveniente evidenciar dúvidas e problemas que considera¬ 
mos fundamentais e cujas soluções, portanto, quanto a nós, se 
impõe procurar com o maior cuidado.» (Carr., p. 21). 

Ora, entre as obras consultadas encontravam-se dois arti¬ 
gos do Sr. Gerhard Oertel---«Contribuição para o Conheci¬ 
mento das Laterites de Goa» e «Notas acerca da Geologia do 
Sul de Goa»—, ambos impressos no tomo xxxvi das Comuni¬ 
cações dos Serviços Geológicos de Portugal, em 1955; eram estes 
os mais recentes trabalhos dados à estampa. E, sem que isso 
choque a modéstia daquele geólogo, seria portanto natural que 
dali respigássemos bastantes elementos, que sobre eles recaísse 
particularmente, em dados assuntos, a nossa análise, tanto mais 
que se apresentavam, sob alguns aspectos, com carácter de certa 
especialização, ofereciam maior número de particularidades e 
sobretudo de hipóteses do que obras de cientistas ou de técnicos 
que anteríormente tinham tratado do assunto, e, além disso, 
indicavam já resultados globais considerados, sem dúvida, assen¬ 
tes,. Todavia, outros autores deram informações de vária ordem 
respeitantes a Goa, como Alexandlè Borges, Torre de Assun¬ 
ção, Pinto Coelho e Abilíno Vicente, além de alguns, em menor 
escala, também indicados na bibliografia. 

A nossa apreciação foi serena e sem especificação de auto¬ 
res, por ser desnecessária em artigo daquela natureza, que, de 
qualquer modo, não procurava abrir litígio ou controvérsia, 
antes sempre com objectivo construtivo, como foi evidenciado, 
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embora não houvesse em vários pontos concordância e apoio 
incondicional. 

E, diga-se a verdade, não usámos de «meias palavras» — 
como fomos injustamente acusados — , antes, sempre com a 
maior franqueza e clareza, expusemos os nossos pontos de vista, 
como o leitor verificará ao tomar conhecimento das transcrições 
na íntegra que aqui se vão inserir,. E, saliente-se, tanto não havia 
qualquer pensamento preconcebido que escrevemos:' 

«Depois disso, foram criados dois organismos, os quais 
devem vir a comunicar muitos elementos que, sem dúvida, per¬ 
mitirão melhor conhecimento do nosso território: a Brigada 
Geológica e Mineira do Estado da índia e a Missão de Geo¬ 
grafia da índia, esta da Junta de Investigações do Ultramar, 

A actividade desses agrupamentos científicos, porÉn, ainda 
está em curso e passará, decerto, algum tempo até se tornarem 
conhecidos em pormenor os seus resultados, que reputamos pro¬ 
metedores.» (Carr., p, 21). 

Note-se que o Sr. Oertel era o geólogo daquela Brigada, 

Não 'lhe agradaram, porém, as apreciações e objecções por 
nós registadas, e a tal ponto que em comunicações posteriores 
tomou atitude bem pouco elegante e nada conforme com as boas 
normas usadas em actividades científicas, Na mais recente, após 
palavras muito inconvenientes, referindo-se a nós, escreveu: 
«Estranha-se sobretudo a maneira como põe em dúvida, por 
meias palavras, os nossos resultados, até de campo, sem nunca 
ter visitado a região, nem tão-pouco esperar por publicações 
mais completas já anunciadas.» (Oertel, 4, p. 127). 

Pois bem: as «publicações mais completas» estão agora 
patentes à nossa consulta e análise. Trata-se de trabalho final, 
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global, do registo dos seus estudos como componente da referida 
Brigada, onde aplicou a sua actividade de Dezembro de 1953 a 
Setembro de 1957, intitulado «A Geologia do Distrito de Goa», 
o qual preenche o tomo XL das Comunicações dos Serviços Geo¬ 
lógicos de Portugal, com data de 1958, mas distribuído no 
segundo semestre de 1959. 

Vamos procurar descobrir, pois não foram feitas recrimi¬ 
nações particularmente objectivas, o que deve ter incomodado 
tanto o Sr. Oertel, a ponto de o levar a perder a serenidade e 
a colocar-se em posição bastante criticável. 

Na verdade, supomos serem poucos os assuntos que possi¬ 
velmente o atingiram, visto que apenas a um faz aquele geólogo 
alusão directa, mas, mesmo quanto a esse, sem qualquer indi¬ 
cação precisa. 

Pensamos que a única maneira de encarar completa e con¬ 
venientemente a situação será considerar todos os períodos do 
nosso trabalho em que haja apreciações ou referências aos seus 
dois artigos. Assim, passaremos a indicar, em síntese, as nossas 
únicas observações respeitantes a hipóteses ou conceitos seus, 
ou a resultados das suas actividades. Teremos então: 

a) O pensarmos prematuro o estábelecimento da seriação 
estratigráfica apresentada, devido, sobretudo, em nosso 
entender, às enormes dificuldades que se encontram na 
observação do terreno, registadas em todas as publica¬ 
ções consultadas, e à escassez de tempo; 

b) As breves considerações que fizemos sobre o diapirismo; 

c) A alusão a diastrofismos que atingiram as formações 

- 2 7 - 


A Geologia de Goa —■ Considerações e Controvérsias 

sedimentares e metamórficas, evidenciando a dificuldade 
da sua interpretação; 

d) O salientarmos que apenas havia um estudo de carácter 
especializado sobre laterites, por sinal de sua autoria, 
o que, sem o criticar, reputávamos não ser ainda ele¬ 
mento suficiente para se obter o conveniente conheci¬ 
mento dessas formações no distrito de Goa em par¬ 
ticular. 

O mais curioso é que, se não fora o facto de o Sr. Oertel 
chamar a atenção para este último caso, nós de modo algum 
poderíamos supor ser essa a causa do seu aborrecimento, e muito 
menos a principal, que provocou a sua atitude desconcertante 
e condenável. 

Ora o ultimo trabalho daquele geólogo, embora em certos 
aspectos tenha o carácter de síntese, deve apresentar todos os 
conhecimentos obtidos, bem como tudo quanto possa interessar 
à valorização da sua obra. Em primeiro lugar, não lhe rega¬ 
tearam, temos a certeza, o número de páginas a utilizar—pois 
não é esse o hábito dos Serviços Geológicos de Portugal. Aliás, 
isso ainda se verifica facilmente, pois perde bastantes linhas, 
quando não algumas paginas, menosprezando os conhecimentos 
dos engenheiros de minas e dos geólogos portugueses, a des¬ 
crever-nos o modo como foi feito o levantamento topográfico 
expedito para apoio do geológico — e de que modo! (*)—, 


O É estranha a maneira como apresenta o assunto, O modo minucioso 
da descrição choca, por parecer destinada a povos subdesenvolvidos, Se consi¬ 
derarmos o pessoal de que podia dispor, devia proceder a levantamento expedito 
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levantamentos esses que se executaram simultaneamente, Em 
sequencia de igual atitude tomada em trabalhos anteriores, são 
dadas definições, como a de tectónica —- tudo no nível do ensino 
secundário — , explica-nos 0 que se entende por geossinclinal, 
antidinório, sinclinório, movimentos de subsidênda, movimentos 
eustáticos, solifluxão, génese dos granitos, granitos sintectóni- 
cos, mineral anthtms, etc,, tendo havido nalguns casos, ao que 
parece, a preocupação de não indicar a designação habitual do 
fenómeno respectivo, talvez com 0 receio de nos assustar! O mais 
curioso e perturbante verifica-se quando nos esclarece—para, 
decerto, não haver a mais pequena dúvida — de que «0 mate¬ 
rial dos calhaus indica a natureza petrográfica dos terrenos 
de onde provêm»! (Oertel, 4, p.. 48). E realmente ter ideia bas¬ 
tante triste a respeito do valor intelectual e da cultura dos 
nossos técnicos e dentistas! 

Por outro lado, 0 Sr. Oertel dá-nos, felizmente, com mui¬ 
tos pormenores, as mais variadas informações relativas à sua 
actuaçao. Assim, qualquer investigador, dedicado às ciências 
geológicas, poderá, mesmo sem ter percorrido a região, avaliar 


com qualquer taqueómetro, ou alidade com prancheta, e urna mira. A descrição 
que 0 Sr. Oertel fez da.aparelhagem e dios métodos rudimentares que empregou 
não parece oompatível com a sua categoria de geólogo. 

Se quisermos atender ao «grau de rapidez», teria sido mais rápido uti¬ 
lizar a aparelhagem a que nos referimos, ainda, por outro lado, absolutamenfe 
indispensável pelo grau de rigor exigido, visto saber-se que o levantamento foi 
realizado inicialmente na escala de 1/20 000. 

Pela sua importância e por merecer mais algumas observações, volta- 
remos a tratar deste assunto na devida altura, 
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com segurança das dificuldades a encontrar, da complexidade 
dos problemas e, sobretudo, da viabilidade dos resultados obtidos. 

Temos, portanto, todos os elementos correspondentes às 
«publicações mais completas», que não soubemos esperar. 

Devido a esses informes, poderemos considerar, com grande 
facilidade, cada um dos casos antes referidos e que, possivel¬ 
mente, terão perturbado aquele geólogo,. Para isso, transcreve¬ 
remos as nossas opiniões anteriormente expostas, com o objec- 
tivo de reafirmá-las, utilizando, sobretudo, os próprios elementos 
fornecidos pelo Sr. Oertel. A fim de evitar buscas e mal-enten¬ 
didos, reproduziremos na íntegra as frases ou parágrafos julga¬ 
dos convenientes, deste geólogo ou de outros autores. 

* 

0 Sr, Oertel podia ter usado do direito que lhe assistia para 
apresentar as suas razoes—- de modo conveniente e objectiva- 
mente científico—na revista Garcia de Orta. 

Não o quis assim. Preferiu escrever uma página, sem 
aquelas características, pouco elegante, mesmo imprópria, per¬ 
dida entre muitas outras do seu último trabalho, de que resultou 
não se haver apercebido dela a entidade editora, segundo, se 
afirma. 

Por nao ter sido autorizada pelos Serviços Geológicos de 
Portugal a publicação desta resposta nas suas Comunicações, 
é ela dada aqui à estampa. 
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À estratigrafia 

^ NALiSEMOS pormenorizadamente, um a um, os vários 

assuntos indicados como susceptíveis de terem incomo¬ 
dado 0 Sr. Oertel. 

O primeiro é 0 referente ao estabelecimento da série estra- 
tigráfica de Goa, por nós julgado prematuro. A nossa opinião 
foi formulada tendo em atenção as grandes dificuldades apre¬ 
sentadas quanto à observação no terreno e à escassez de tempo 
de que aquele geólogo pôde dispor. 

Após breve alusão aos componentes litológicos da região, 
escrevemos: 

«As formações do soco antigo, de que fazem parte todas 
as rochas referidas, mostram-se profundamente deslocadas e os 
seus pendores são em geral tão elevados que com frequência 
se vêem estratos quase verticais. Isso muito dificulta a verifi¬ 
cação das suas posições relativas. 

Os materiais conglomeráticos revestem-se actualmente de 
especial importância, pois serviram de referência numa tentativa 
de seriação. 

SupÕe-se constituírem todos uma única unidade estratigrá- 
fica, que, como tal, foi designada por Conglomerado de Calém, 
separando duas outras assentadas, a mais moderna Xistos de 
Curpém e a mais antiga Xistos de Canácona, que, por sua vez, 
se sobrepõem à do Quartzito de Curchorém. A unidade obser- 
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vada mais antiga seria a dos Xistos de Quepém, pouco gresosos, 
micáceos, castanho-escuros. 

Os xistos de Canácona, como os de Curpém, mal toca¬ 
dos pelo metamorfismo, são indicados como «arcósico-gresosos 
uniformes». E, segundo se afirma, tanto nuns como noutros 
encontram-se intercalações raras e pouco espessas do filádios, 
■quartzitos e anfibolitos. A principal diferença apresentada está 
em os considerados mais modernos—-os de Curpém—terem 
<<teor considerável em óxidos de ferro e de manganês» (*), o que 
não sucede nos outros, em que o teor é baixo. 

Se atendermos ao que se encontra publicado, várias objec- 
çÕes podem ser apresentadas. 

Recorde-se que as formações conglomeráticas se mostram 
muito variadas; assim, ê bastante arriscado admitir que são 
•todas da mesma idade, tanto mais que aparecem sem continui¬ 
dade e que a cobertura laterítica, excessivamente espessa, muito 
■dificulta as observações do subsolo. E, embora se diga que se 
«encontram, quase sempre, pequenos restos da rocha subjacente, 
frequentemente até na posição original, de maneira que a direc¬ 
ção e a inclinação dos planos de estratificação ou de xistosidade, 
elementos lineares e outros, podem ser perfeitamente medidos 
dentro da laterite» ( 2 ), julgamos não haver grande segurança, 
.antes enorme dificuldade, em reconhecer falhas e contactos. 

^ _ Na verdade, autores há que afirmam, quanto ao nosso terri¬ 
tório, ser «a espessura da carapaça laterítica ial.que nem mesmo 
o entalhe produzido pelos grandes vales consegue atingir as 

O Oertel, 2, p. 152. 
f) Oertel, 1, p. 160 , 
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rochas que lhe deram origem» f 1 ),. Considerem-se, ainda, os 
mui complexos resultados dos diastrofísmos sofridos, e não se 
esqueça que alguns geólogos indianos supõem que muitos con¬ 
glomerados do Dharwar são de origem autoclástica, formados 
devido ao esmagamento e tracçao de filões de quartzo e mesmo 
de rochas plutónicas. 

Julgamos, pois, prematuro, com os elementos de que há 
conhecimento, apresentar qualquer sedação. De que idade serão 
nesta escala estratigrafica os diversos xistos cristalinos que foram 
observados em muitos locais e alguns cuidadosamente estuda¬ 
dos do ponto de vista petrográfico, como referimos?» (Carr., 
pp. 24-25). 

Longe de nós 0 insinuar que nos estudos do Sr. Oertel 
nada se mostra de aproveitável. Há evídentemente sugestões 
utilizáveis e informações de interesse para necessárias investiga¬ 
ções a realizar,. Apenas evidenciámos as dificuldades certamente 
■encontradas e a imprudência de estabelecer, nestas condições, 
uma escala estratigrafica. Com a leitura do último trabal h o 
daquele geólogo, mais consistente fica a nossa ideia, como pas¬ 
samos a demonstrar. Até mesmo como simples hipótese da sua 
parte para este caso, dadas as condições expostas, 

As investigações geológicas de qualquer região nunca se 
podem considerar inteiramente ultimadas. Na sequência dos 
estudos relativos ao território goês, que é de esperar se conti¬ 
nuem muito brevemente, como está determinado, poderão decerto 
vir a confirmar-se muitas das observações apresentadas. 

0 Alexandre Borges, p, 10. 
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Com bastante propriedade escreveu o referido geólogo: 
«Como é natural, mesmo após estudos prolongados e muito por¬ 
menorizados nas partes mais bem conhecidas do mundo, a ciên¬ 
cia ainda está longe deste ideal, Não se pode, assim, esperar 
uma compreensão muito perfeita duma área que só agora foi 
estudada com algum rigor,.» (Oertel, 4, p, 77). 

Admira, por isso, que o Sr„ Oertel se tivesse irritado tanto 
com as nossas considerações, todas neste sentido. A menos que 
a causa esteja, sobretudo, no imperfeito conhecimento da lín¬ 
gua portuguesa, largamente documentado nos trabalhos que 
estamos a analisar. 

Cremos não haver controvérsia possível quanto às nossas, 
observações e, se existissem elementos para isso, certamente 
teriam sido utilizados, 

ás dificuldades de observação 

Todavia, vejamos com pormenor e em primeiro lugar o> 
respeitante às circunstâncias e deficiências que embaraçam O' 
estabelecimento de tal seriaçao. 

Do ponto de vista global refere aquele geólogo: 

«Como se vê, as unidades estratigráficas são em geral 
séries de camadas bastante espessas. Os números, naturalmente,, 
são estimativas muito pouco rigorosas. 

A razão principal desta insegurança é o facto de todas as 
camadas do sistema Dharwar terem sido fortemente deforma¬ 
das, de maneira que qualquer sequência pode ter tido possanças- 
maiores ou menores do que as visíveis agora, Uma outra razão 
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é que nem a base dos Xistos de Quepém, nem o topo dos Xistos 
de Curpém, são conhecidos. Outra fonte de erro é a falta de 
um perfil contínuo através de grandes partes da série. Desta 
maneira as estimativas dependem da coordenação de partes da 
séiie numa área com partes noutra. Esta coordenação só se 
pode fazer na base da semelhança petrográfica, que, como se 
sabe, não é argumento definitivo para coordenações estratigrá¬ 
ficas, por causa da possibilidade da mudança de fácies duma 
área para outra. Não se conseguiu estabelecer uma passagem 
contínua da parte superior dos Xistos de Canácona, como se 
encontra exposta no norte do concelho de Canácona, para a 
parte inferior dos mesmos xistos, como está exposta do lado 
sul do granito de Quepém, onde esta unidade contacta com as 
camadas subjacentes, as Quartzites de Curchofém. Na área que 
liga estes dois afloramentos, falhas de grande importância, cor¬ 
tam a continuidade de tal maneira que só investigações fora de 
Goa podem fornecer a chave para uma solução definitiva. Final¬ 
mente, na Quartzite de Curchorem há tantas irregularidades de 
fácies que nada de seguro se pode dizer acerca da possança 
desta unidade.» (Oertel, 4, pp. 26-27). 

Ainda: «Noutras áreas, a natureza montanhosa e arborizada 
do terreno não teria permitido uma grande densidade de per¬ 
cursos sem perdas exageradas de tempo,» (Oertel, 4, pp. 18-19). 

Em seguida transcreveremos, o que diz respeito, em parti¬ 
cular, a cada uma das «unidades» da escala apresentada. 

Referindo-se aos «Xistos de Quepém», informa o Sr. Oertel: 
«As pequenas áreas assim expostas mostram afloramentos bas¬ 
tante maus, devido ao relevo topográfico fraco e, portanto, 
erosão pouco intensa. Desta maneira, a lateritização teve oca- 
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sião de alterar profundamente as rochas primárias. Nestas con¬ 
dições a natureza petrográfica destas rochas tornou-se pouco 
evidente. Não se encontrou amostra alguma que se prestasse 
para a preparação duma lâmina delgada, Assim, a descrição 
seguinte baseia-se inteiramente na observação macroscópica de 
pequenos fragmentos, mais ou menos alterados, que se encon¬ 
traram dentro das laterites.» (Oertel, 4, p. 27). 

Com respeito aos «Xistos de Canácona», assevera: «O nú¬ 
mero de lâminas delgadas, obtidas dos xistos arcósico-gresosos 
de Canácona, é muito pequeno para se fazer uma generalização. 
Trata-se de rochas dum grau de metamorfismo fraco, com sinais 
de dinamometamorfismo marcado, mas não exageradamente 
forte.» (Oertel, 4, p. 60). 

E, contudo, corresponde a conjunto, bem exposto em grande 
número de afloramentos, como comunica aquele geólogo, a que 
se calculou possança de 7000 m, pelo menos. Afirma-se, além 
disso, que mostra uniformidade litológica. Mas foi esclarecido: 
«Felizmente esta uniformidade é interrompida a intervalos, dife¬ 
rentes, mas raras vezes superiores a 500 m, por intercalações 
características, formadas umas vezes, por xistos de grão finíssimo, 
do tipo filádío, outras vezes por xistos muito finamente gresosos, 
em camadas de espessura em regra inferior a 15 m, ainda outras 
por leitos de quartzite (muito impura até completamente pura), 
e finalmente por intercalações de anfibolite, misturada com 
quantidades variáveis de quartzo, até formarem quartzites anfi- 
bólicas.» (Oertel, 4, p. 30). 

Foram colhidas amostras, poucas, de quartzitos, anfibolitos 
e uma de cataclasito. 
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Quanto a outra «unidade» informa: 

«Os Xistos de Curpém estão quase sempre extremamente 
mal expostos, com excepção das camadas da base, que se encon¬ 
tram nas encostas das serras altas, formadas pelo conglomerado 
de Calém, Só alguns cortes fundos dos rios e um ou outro aflo¬ 
ramento disperso, dão algum conhecimento directo da sua natu¬ 
reza. Nos outros casos o conhecimento destes xistos é restrito 
às informações que se podem colher no estudo das laterites 
resultantes da alteração dos xistos. Estas informações podem 
basear-se numa grande variedade de fenómenos, mas dois deles 
têm importância particular: o primeiro é a presença muito geral 
de fragmentos pequenos de rocha menos alterada nas crostas 
lateríticas; o outro é a formação de minério hematítico que, 
apesar de não ser rocha primária, conserva em muitos casos a 
estrutura desta. Este último tipo de conservação, naturalmente 
dá poucas indicações sobre a natureza petrográfica da rocha 
primária pseudometamorfizada, ainda que dê informações valio¬ 
sas acerca da sua posição e da tectónica geral.. 

As indicações sobre as poucas variações litológicas dos Xis¬ 
tos de Curpém, que se mencionam a seguir, têm, como conse¬ 
quência das dificuldades de observação, menor exactidão, do 
que as indicações sobre os outros membros estratigráficos,.» 
(Oertel, 4, p. 44). 

O que não admira, visto o que anteriormente afirmara: 
«Note-se também que a quase totalidade da área correspon¬ 
dente aos Xistos de Curpém está muito mal exposta, com 
excepção apenas dos afloramentos de minério de ferro.» (Oertel, 
4, p, 19). Mas foi calculada espessura de 3000 m! 
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E bastante elucidativo este passo: «O estudo dos Xis¬ 
tos de Curpém sofreu de maneira geral pelo facto de estas 
camadas estarem mal expostas. Pela mesma razão o número 
de amostras e de lâminas delgadas é muito restrito.» (Oertel, 
4, p. 64). 

Verifica-se ainda que, para maior dificuldade de destrinça, 
«Os xistos que em grande maioria constituem o membro estra- 
tigráfico de Curpém, são arcósico-gresosos e, em estado fresco, 
não se distinguem macroscopicamente dos xistos de Canácona» 
(Oertel, 4, pp. 44-45). Mas, por sua vez, o estudo microscópico 
destas rochas, como referimos, é muito deficiente, de modo 
que, por enquanto, também a diferença, sob este aspecto, se 
torna impossível. 

Relativamente a outra «unidade» xistosa, refere: «As rochas 
do Monte de Sida foram consideradas como equivalentes às 
rochas do Sistema Cuddapah. Esta paralelização baseia-se uni¬ 
camente na semelhança petrográfica das rochas.» (Oertel, 4, 
p. 67). 

Isto em virtude da falta de continuidade. E em quantos 
outros casos se não terá verificado o mesmo? 

Com respeito à «Quartzite de Curchorém», lê-se: «A quart¬ 
zite de Curchorém, vizinha dos xistos de Quepém, está quase 
sempre mal exposta.» (Oertel, 4, p. 57). 

Anteriormente afirma: «A Quartzite de Curchorém deve 
ter espessura considerável, pelo menos 800 m. Na sua parte 
inferior encontra-se intercalada, em alguns locais, especialmente 
a Sudoeste de Quepém, uma camada de pouca espessura, no 
máximo 20 m, de xisto idêntico aos Xistos de Quepém.» (Oertel, 
4, p. 29). 
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E «tantas irregularidades de fácies», como se viu em trans¬ 
crição anterior, na p. 23. 

Quanto ao «Conglomerado de Calém», «unidade» aceita 
como a de maior importância, pois. é considerada termo fun¬ 
damental de referências, informa: «Os conglomerados, como 
regra são muito dados a mudanças de fácies laterais, e 0 nosso 
■conglomerado não faz excepção a esta regra. Pelo contrário a 
sua feição muda tanto, que é conveniente descrevê-la área por 
área.» (Oertel, 4, p. 32). 

Esta «unidade» apresenta-se, na verdade, bastante hetero¬ 
génea e nalguns casos com rochas muito semelhantes às de 
outras divisões. 

«Existe a impressão de 0 próprio conglomerado ser nesta 
área—planalto de Mapuçá-Bicholim—interrompido por inter¬ 
calações xistosas com a feição dos Xistos de Canácona ou dos 
Xistos de Curpém. A espessura do Conglomerado, incluindo as 
intercalações, deve ser de cerca de 400 m.» (Oertel, 4, p. 42). 

A «coluna estratigráfica de Goa», estabelecida pelo Sr. Oer¬ 
tel nos artigos «Notas acerca da Geologia do Sul de Goa» e 
«Notas e Bibliografia acerca da Geologia do Norte de Goa», 
indica; «Conglomerado com calhaus de quartzite e raras vezes 
de granito e gneiss de tamanhos variáveis, desde fracçÕes de 
mm até perto de 1 metro de diâmetro, umas vezes quase sem 
matriz, outras com matriz abundante. Em muitos sítios bancos 
eonglomeráticos são separados por intercalações de xistos arcó¬ 
sico-gresosos, mais ou menos espessos; localmente teores con¬ 
sideráveis de óxidos de ferro e manganês (150 m a 1000 m).» 

Por sua vez, no perfil 1, com 0 título «Na junção entre as 
serras de Cork e de Vaul», refere (no trabalho final, p. 38) 
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que aí d «Conglomerado de Calém» com 900 m de possança, 
apresenta como rocha desse tipo sòmente um «Conglomerado 
fino de calhaus até 25 mm de diâmetro numa matriz brechóide», 
apenas em estrato com espessura de 25 m. A quase totalidade 
do corte, no valor de 795 m, é de xistos areósico-gresosos ou 
de brecha fina quartzítica com intercalações de quartzite bre¬ 
chóide e de xisto arcósico-gresoso, ou, em relativamente muito 
fraca espessura (25 m), brecha grosseira conglomerática com 
calhaus e fragmentos angulares até 30 mm de diâmetro. 

Também se deve ponderar a seguinte informação: «A espes¬ 
sura mínima não se encontra no ponto de maior concentração 
de calhaus, onde o Conglomerado tem uma possança de 800 m, 
mas na área do Sueste, onde finos leitos conglomeráticos são 
separados por grandes espessuras de xistos sem calhaus,» (Oer- 
tel, 4, p. 42). 

Recorde-se, entretanto, que os xistos areósico-gresosos, 
segundo o Sr. Oertel e outros autores, mostram-se com bastante 
frequência no distrito de Goa. Basta ver na. coluna estratigrá- 
fica apresentada por esse geólogo, na «unidade» «Xistos de 
Curpém» 3000 ou mais metros de possança e, nos «Xistos de 
Canácona» 7000 ou mais metros; são indicados ainda em mui¬ 
tas intercalações de outras «unidades». 

Discernir horizontes diferentes, tão semelhantes litològica- 
mente em várias assentadas, é problema que deve trazer mui¬ 
tas apreensões ao geólogo, em especial quando houve intensas 
actuações tectónicas e, portanto, se apresentam frequentes inter¬ 
rupções de continuidade, 

E bem sabido, por outro aspecto, que para estabelecer 
sedações estratigráficas em terrenos — como se mostram os anti¬ 



gos de Goa — , paleontològicamente estéreis e onde são em 
grande número os factos que podem induzir em erro, se torna 
indispensável, a par de muito cuidado e demorada observação 
das diversas formações e das suas relações geométricas, o por¬ 
menorizado estudo petrográfico, Ora o Sr. Oertel informa-nos: 
«A profunda alteração das rochas primárias e o tempo restrito 
que não permitiu trabalhos de i maior escala em busca de amos¬ 
tras subjacentes ao material alterado, tiveram como consequên¬ 
cia ser a documentação destas amostras bastante incompleta. 
Assim, não existe uma colecção completa de lâminas delgadas 
de todas as rochas diferenciadas no campo das rochas metamór- 
fícas. As rochas ígneas encontram-se frescas com mais frequên¬ 
cia, mas a sua classificação à vista desarmada é muito difícil.» 
(Oertel, 4, p. 57) f). 

Após a leitura destes vários extractos chega a haver a 
impressão de que o seu autor esteve empenhado em confirmar 
os nossos pontos de vista quanto às dificuldades -e incertezas que 
ocorrem no estudo geológico da nossa província indiana. 

A técnica de sincronização 

Algumas indicações sao 1 dadas pelo geólogo da Brigada 
para tentar justificar as sincronizações estabelecidas. Con- 

0 O número mais alto que se encontra no «Mapa de localização das 
amostras» incluso no último estudo é 147. Contudo, faltam alguns números 
intermédios. Desta sorte, foi bastante restrita a colheita, atendendo ao nível de 
trabalhos que se pretendia realizar. Compare-se, neste campo, com a actividade 
de Alexandre Borges durante a sua curta estada, de um escasso mês, na índia. 

Considere-se, ainda, que nem todas as amostras obtidas pelo Sr, Oertel 
foram estudadas òpticamente, e muito menos quimicamente, 


40 


41 - 






A Geologia de Goa— Considerações e Controvérsias 


tudo, elas parecem-nos pouco convincentes e sujeitas a fácil 
crítica, como a seguir se evidencia. 

Respiguemos: «Acerca da parte NE do concelho de Per- 
ném, foram ainda colhidos menos dados. Nestas condições, as 
indicações geológicas sobre esta área, marcadas na carta geo¬ 
lógica, são pouco seguras. Como a mineralização se restringe 
no resto do distrito aos afloramentos dum certo membro estra- 
tigráfico (os Xistos de Curpém), o autor considerou a presença 
de minas e alguns elementos provenientes de reconhecimentos 
da prospecção mineira, como justificação suficiente para esten¬ 
der o afloramento deste membro estratigráfico à área acima 
Indicada.» (Oertel, 4, p. 18). 

Este outro passo não é menos elucidativo: 

«Os Xistos de Canácona têm uma característica negativa 
que os distingue nitidamente dos Xistos de Curpém, aliás bas¬ 
tante semelhantes; não se encontraram nas laterites, formadas 
pela alteração destas rochas, concentrações de minério de ferro 
ou de manganês, a não ser num único local do concelho de 
Pondá, e mesmo neste a concentração de ferro é extremamente 
fraca em comparação às que se encontram com frequência nas 
laterites derivadas dos Xistos de Curpém. Fica esta excepção, 
tanto mais interessante, embora sem valor económico, por ser 
única. Por outro lado, a carta geológica, mostra sem lugar a 
dúvidas ( x ), que se trata de verdadeiros Xistos de Canácona, 


O Para a elaboração do «Mapa geológico» admitiu-se este princípio, 
H, pois, estranho que seja o próprio «Mapa» a servir de base, como único 
elemento, para classificar outras formações! 
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A falta quase absoluta de concentrações de ferro nas late¬ 
rites sobrejacentes aos Xistos de Canácona, não é a única dife¬ 
rença entre os Xistos de Canácona e os Xistos de Curpém. 
A unidade mais antiga, apesar de ser constituída por grande 
proporção de rochas muito semelhantes às da unidade mais 
recente, tem intercalações de filádios, de quartzite e de anfibo- 
lites. O mesmo acontece nos Xistos de Curpém, mas nos Xistos 
de Canácona, verifica-se que: l) as intercalações são mais fre¬ 
quentes, 2) a anfibolite é razoavelmente frequente neles (e mui¬ 
tíssimo rara nos Xistos de Curpém) e 3) os filádios, apesar de 
não serem raros nos Xistos de Canácona, são muito mais fre¬ 
quentes nos Xistos de Curpém. Pode-se ainda dizer que faltam 
completamente nos Xistos de Canácona quartzites com bandas 
de hematite, ou qualquer outra concentração de ferro ou de 
manganês nas rochas primárias. Infelizmente esta marca de dis¬ 
tinção não serve verdadeiramente, porque estas quartzites com 
bandas de hematite não existem em toda a área dos Xistos de 
Curpém, pois caracterizam só uma parte da área destes xistos, 
restrita à metade setentrional do Distrito de Goa.» (Oertel, 4, 

n- 30 ' 31 t 

As dificuldades e dúvidas continuam e as suposições suce¬ 
dem-se, como sempre. Assim: 

«As indicações sobre as poucas variações litológicas dos 
Xistos de Curpém, que se mencionam a seguir, têm, como con¬ 
sequência das dificuldades de observação, menor exactidao, do 
que as indicações sobre os outros membros estratigráficos. Isso 
é deveras inconveniente por causa da grande importância eco¬ 
nómica dos Xistos de Curpém, rochas mãe de quase todas as 
concentrações de minério de ferro e de manganês do distrito 
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de Goa. Os xistos que em grande maioria constituem o mem¬ 
bro estratigráfico de Curpétn, são arcósico-gresosos e, em estado 
fresco, não se distinguem macroscopicamente dos Xistos de * 
Canácona. Quando estão alterados nota-se, em certos casos, uma 
concentração de óxidos, de manganês ou de ferro nas diaclases 
em forma de impregnação, visível pela cor negra ou castanha 
destes óxidos. Na crosta laterítica formada por estes xistos, 
encontram-se com frequência pequenas concentrações de miné¬ 
rio de manganês ou de ferro, geralmente muito espalhadas e 
com teores baixos, e raras vezes concentrações mais considerá¬ 
veis, dando origem a uma mineração mais ou menos proveitosa. 

A presença destas concentrações na crosta laterítica é um indí¬ 
cio perfeito ( x ) para diferenciar os Xistos de Curpém dos Xis¬ 
tos de Canácona. As concentrações primárias em metais não 
mostram preferências notáveis para qualquer nível estratigráfico 
na parte sul e central da área, Mas no Norte nota-se uma dis¬ 
tribuição bem marcada do minério de ferro, segundo determi¬ 
nados alinhamentos preferenciais. 

Existe a impressão que as linhas mais ou menos bem defi¬ 
nidas de maior concentração de ferro, muitas vezes acompa¬ 
nhadas a cerca de dois quilómetros de distância por linhas de 
concentração de manganês, correspondem a um nível ou níveis 
estratigráficos. Infelizmente os afloramentos de rocha primária 
nunca são bastante contínuos para permitir um julgamento final $ 
sobre a sequência destas intercalações ricas de metais na coluna 
estratigráfíca dos Xistos de Curpém. 


O Não se esqueça que i por pura hipótese que se estabelece tal diferen¬ 
ciação, Torna-se, nortanto, chocante este «indício perfeito», 
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Como nos Xistos de Canácona, existem nos Xistos de Cur¬ 
pém intercalações de quartzite, de filádios e de xistos muito 
finos.» (Oertel, 4, pp. 44-45). 

Trata-se de círculo vicioso, Afínal são apenas convencio- 
nalmente julgadas formações distintas por terem em maior ou 
menor proporção depósitos ferríferos e manganesíferos,, Mas 
registe-se que os «Xistos de Curpém» nem sempre apresentam 
fácies metalíferas. (Oertel, 2, p. 155). 

A localização dos jazigos parece imposta por certos facto 
res, pois, como afirma o Sr. Oertel: «Já se tratou da concentra¬ 
ção de óxidos de ferro e de manganês nos mares antigos do 
tempo Dharwar; também já se explicaram as formas das dobras 
e falhas que posteriormente deslocaram as camadas antigas, 
de maneira que estas camadas metalíferas não se distri¬ 
buem uniformemente em Goa, mas ocupam certas faixas 
bem definidas,, As áreas principais com rochas primárias 
metalíferas são o Sinclinório de Bicholim e o Sinclínório 
de Curpém e blocos falhados dando pequenas concentrações 
por exemplo perto do Cabo de Rama ou em pequenas faixas 
sindinais dentro do Antidinório da Serra, de Pondá.» (Oertel, 4, 
p. 129). 

Falta, porém, saber a que obedece essa distribuição. 

Ainda se deve considerar a seguinte opinião do mesmo 
geólogo: «Apesar de serem conhecidos casos de mobilização 
em grande estilo de óxidos de metais era fases de metamorfismo 
regional intenso, não parece terem ocorrido migrações dos óxi¬ 
dos de ferro e de manganês nas rochas de Goa durante a oro- t 
génese pós-Dharwar.» (Oertel, 4, p, 129). 
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Trata-se, portanto, de outra hipótese a ponderar; apenas a 
indicação de que «não parece» não é suficiente para a pôr de 
parte. 

E porque não poderá ser a distribuição de tais jazigos 
devida a outros factores? Por exemplo, os de carácter morfo¬ 
lógico que condicionam a disposição do nível hidrostático? E o 
microdima? Não convirá também considerar a biosfera? Com 
certeza que sim. Há ainda bastante que averiguar, Torna-se 
indispensável o estudo petrográfico pormenorizado das rochas, 
em particular as do mesmo tipo de locais 'diferentes, cujos 
ambientes tenham sido investigados com minucioso cuidado. 
Ora, nada 'disso foi realizado. 

E extraordinário que não tivessem surgido estas dúvidas, 
se tivermos em vista observações de interesse sobre a lateritiza- 
ção feitas pelo Sr. Oertel, em grande parte confirmadas por 
Abílino Vicente. Encontram-se expostas nas pp. 132 e 133 do 
último relatório daquele geólogo e na p. 127 do trabalho do 
Chefe de Brigada, ao tratarem da metalogèiese. 

Por aí se verifica que, para aquele geólogo (*), a for¬ 
mação de jazigos está condicionada por vários factores, como 
sejam: a espessura da crosta laterítica, pois em crostas pouco 


O O Sr, Oertel teve o cuidado de prevenir: «Para a formação de 
depósitos de ferro suficientemente concentrados e suficientemente grandes para 
o aproveitamento económico, tem de dar-se certas condições, todas fàcilmente 
compreensíveis, uma vez que se aceite o modelo dinâmico, proposto aqui para 
a lateritmção.» (Oertel, 4, p. 132), 

O «modelo dinâmico» foi estabelecido tendo como base o estudo de um 
único bloco de laterite. A este assunto nos referiremos mais adiante cora por¬ 
menor, devido à sua importância. 
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espessas não pode haver muito minério aproveitável, mas se for 
espessa de mais, pelo menos em relação à rapidez da concen¬ 
tração do ferro, chegará a não permitir a formação do minério; 
por sua vez, a erosão deve corresponder a certo grau, dado que 
tem de ser suficientemente rápida para produzir, em tempo 
determinado, número bastante de ciclos de erosão, mas não pode 
haver actuação acelerada, visto não permitir, nesse caso, a for¬ 
mação de laterite; as águas meteóricas terão de ocorrer sufi¬ 
cientemente abundantes para dar lugar a lateritização bastante 
intensa e rápida; é indispensável, ainda, haver espaço suficiente, 
mas não exagerado, entre a superfície e o nível hidrostático; e, 
finalmente, o que parece ser mais importante, a presença de 
certa percentagem de óxidos de ferro na rocha-mãe e, certa¬ 
mente, o mesmo em relação ao manganês; «a diferença princi¬ 
pal entre a concentração secundária de ferro e de-manganês é 
que esta precisa de condições ainda mais favoráveis para dar 
um jazigo de importância económica.» (Oertel, 4, p, 135). 

Justificam-se, assim, as observações formuladas quanto ao 
valor da morfologia e do microdima. Mas é bem conheddo 
que a génese e a evolução das incrustações são condicionadas 
por estes factores e ainda pela biocenose; sabe-se em particular 
que a vegetação tem acção sobre a mobilização selectiva dos 
hidróxidos. Por sua vez, o material original exerce influência 
assaz restrita na constituição do perfil. N,a verdade, o principal 
papel é então representado pela evolução pedogenética, a qual 
depende sobretudo da drenagem, que se for insuficiente dará 
lugar ao predomínio da eaulinização. E ainda há a considerar 
que, na hipótese de rochas 'e de ambientes idênticos, é bastante 
importante o efeito causado pela idade. 
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Não se esqueça, ao estudar as concentrações metalíferas, 
que as condições físico-químicas do meio—temperatura, tensão 
do oxigénio, pH, etc.—é que orientam a constituição dos com¬ 
postos, e que são os processos mais ou menos complexos de 
oxidações que conduzem à imobilização, a qual por sua vez 
pode depender de outros factores, como capilaridade, floculação, 
desfloculação, adsorção, etc. As acções oxidantes importam 
especialmente no que respeita ao ferro, Para o manganês, porém, 
o caso é diferente, visto haver pouca tendência para se depositar 
em estado de oxidação superior. As reduções dão-se, por isso, 
com facilidade, o que o leva a migrar sob forma pouco ionizada. 
Verifica-se que o ferro ferroso é menos estável em solução do 
que o manganês. 

Convém ainda recordar que a tensão do oxigénio depende 
da textura, estrutura e humidade do solo e do subsolo, e que 
a oxigenização do meio aumenta quando há carência de matéria 
organica. Então verifica-se maior tendência para a imobilização 
dos sesquióxidos. 

Estes conhecimentos nem sempre foram tomados na devida 
conta, em particular quanto ao objectivo que nesta altura se 
encara. Mas há mais a evidenciar 

0 caso é que nada sabemos ao certo sobre a percentagem 
daqueles metais nas diversas «unidades» para se tornar pos¬ 
sível tirar as conclusões de diferenciação estratigráfica que 
deseja o Sr. Oertel, pois não são apresentadas análises petro- 
graficas necessárias. Além disso, há que ter em conta a provável 
diminuição de teores devida a vários factores, em dado sector 
de determinada formação, mesmo em função de tempo. 
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Para a resolução deste problema são muito limitados os 
elementos a aproveitar. A observação microscópica da parte xis¬ 
tosa dos «Xistos de Curpém» pouco adianta, pois apenas foram 
estudadas duas lâminas. Todavia, a correspondente a uma delas 
mostra a presença de granadas, como comunica o Sr. Oertel: 
<(0 facto mais notável nesta lâmina é a presença de granadas. 
Estes cristais têm uma capacidade pronunciada de conter man¬ 
ganês na sua rede cristalina. A presença frequente de manganês 
nos xistos de Curpém deve ser devida, ao menos em parte, a 
uma abundância relativa de granadas. Infelizmente a lâmina 
n.° 129 é a única em que foram encontradas.» (Oertel, 4, p. 65),. 

Mas não foi averiguado se tais granadas continham 
manganês. E a generalização é pouco prudente. 

De maior interesse é o reconhecimento da hematite nos 
quartzitos intercalares daquela «unidade», a qual se apresenta 
por vezes em faixas. Mas os «Xistos de Canácona», formação 
considerada não metalífera, também a mostram, em vários casos. 
(Oertel, 4, p. 43). É curioso que na descrição das lâminas de 
xistos arcósíco-gresosos e de anfibolitos desta mesma «unidade» 
haja, com frequência, alusão à presença de minério, sem se 
esclarecer de qual se trata! (Oertel, 4, pp. 58 e 6l). 

A mesma vaga referência a minério existe relativamente 
à «Quartzite de Curchorém». Finalmente, quanto aos «Xistos 
de Quepém» nada se diz, pois, devido à sua grande alteração, 
não foi possível fazer preparações. (Oertel, 4, p. 57). 

Deve, ainda, ter-se presente estoutra informação: «No 
capítulo seguinte, sobre metalogénese dos minérios de Goa, 
muitos dos princípios que importam à formação da laterite, são 
necessários para a explicação da presença de grandes depósitos 
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de ferro e de manganês sobre rochas primárias, bastante pobres 
nestes metais.» (Oertel, 4, p. 129), 

O que, devido ao anteriormente exposto, parece levar a 
concluir que as concentrações não são intrínsecas de determi¬ 
nadas formações, mas sim devidas a qualquer dos factores antes 
referidos. 

No estudo dos jazigos, apenas são indicados os teores dos 
minérios, mas só relativamente a alguns. Valores desta natu¬ 
reza, referentes a todas as minas, encontram-se no trabalho de 
Abilino Vicente. Todavia, não são esses números que particular- 
mente nos interessam para o assunto em causa. 

E para admirar a valorização dada, nestas condições, à pre¬ 
sença de minérios na destrinça estratigráfica, tanto mais que o 
Sr. Oertel, na p. 134 do seu último trabalho, faz largas con¬ 
siderações sobre a influência da morfologia e do clima e res¬ 
pectivos reflexos na erosão e no nível hidrostático. 

Note-se, para maior complexidade do problema, que é 
ainda difícil estabelecer lógica explicação, dada a discrepância 
de opiniões, quanto à origem dos materiais ferríferos e man- 
ganíferos do distrito de Goa. Vê-se, portanto, quão precário é 
aquele processo para procurar sincronizações litológicas. 

Como remate e síntese destes aspectos da questão conside¬ 
rada, insistimos em que não .deve ser esquecido que continua a 
confirmar-se a existência de rochas idênticas, em «unidades» 
diferentes, com descontinuidades devidas a vários factores, o 
que torna muitíssimo difícil estabelecer paralelismos e sequên¬ 
cias, em região, como a considerada, de tectónka bastante com¬ 
plexa e sem fósseis. 
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Claramente se verifica, pelo conjunto de excertos seleccio- 
nados e de argumentos apresentados, haver perfeita ratificação 
dos nossos pontos de vista quanto a este assunto. Mas ainda se 
apresentam outros elementos de informação, muito para consi¬ 
derar, respeitantes à técnica e ao tempo utilizados. Na verdade, 
a destrinça de uma estratigrafia e de uma tectónica, nas condi¬ 
ções e com as dificuldades anteriormente expostas, exige actua- 
ção muito cuidada e a longo prazo. 

A actividadc de campo 

Por felicidade, o Sr, Oertel oferece-nos no seu último tra¬ 
balho preciosas indicações para ajuizarmos, com segurança, da 
sua actividade, em especial nos mapas I «Rede de percursos do 
levantamento geológico do distrito de Goa» f) e II «Locali¬ 
zação das amostras geológicas», assim como em vários outros 
passos do seu relatório. 

Pelo mapa I verifica-se que toda a região nordeste—con¬ 
celho de Valpoi — ficou por percorrer, e que a norte, no de 
Perném, apenas houve travessia a meio com pequena variante 
para noroeste e percurso «sem caminho» à beira-mar. 

Para norte de uma linha de Vasco da Gama a Caranzol, 
os percursos efectuaram-se de automóvel ou a pé, quando não 


O Esta rede está tão pormenorizada, que indica: estradas percorridas 
a pé; estradas percorridas de automóvel; percursos andados em caminhos de pé 
posto; percursos feitos sem caminho; e, finalmente, percursos feitos de barco. 
Não haverá portanto a menor dúvida, sob este aspecto, quanto à sua actividade 
no campo. 
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de barco, mas, em qualquer dos casos, sempre por estrada. Só 
a sul estão assinalados «percursos andados em caminhos de pe 
posto» e, em menor número, «percursos feitos sem caminho». 

Julgamos extraordinário ser possível fazer geologia de por¬ 
menor andando apenas por estradas. 

£ natural que isso resultasse da escassez de tempo ou de 
outros factores mais ou menos justificáveis, como em vários 
pontos do seu escrito nos informa o geólogo da Brigada. Em 
todo o caso, foi pena que assim tivesse sucedido, pois impediu, 
decerto, mais seguro conhecimento do terreno. O facto e tam¬ 
bém confirmado pelo mapa II, do qual se conclui que a amos¬ 
tragem foi deveras deficiente. 

O Sr. Oertel esclarece ainda: 

«Só se estabeleceram três acampamentos em barracas, um 
de dois meses no concelho de Canácona, outro de três semanas 
no mesmo sítio, e outro ainda, em Bardez, de dois meses e uma 
semana. Levantaram-se também alguns percursos com a base na 
Cidade de Goa, no último mês de residência do geólogo em 
Goa. Todos os outros levantamentos se executaram tendo como 
base a sede da Brigada em Sanguém. 

O pequeno número de estradas transitáveis por automóvel, 
tornou necessário realizar frequentemente percursos de levanta¬ 
mento muito compridos.» (Oertel, 4, p. 22),. 

E também: «Um problema bastante grave era a perda de 
tempo com viagens diárias da base ao ponto de partida dos 
percursos do levantamento e regresso à base. Não se adoptou 
o método do acampamento móvel em barracas por diferentes 
razoes» (Oertel, 4, p. 21), que aqui se toma desnecessário trans¬ 
crever. 
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Do exposto se conclui que a base foi, na maior parte do 
tempo e com grande perda deste, na sede da Brigada, a sul, e 
estabelecida em outros locais do resto do distrito apenas durante 
seis meses, do final de 1953 a Novembro de 1957. Somos ainda 
informados de que os dias de campo para a totalidade do levan¬ 
tamento, excluídos os dias para visitas a minas e outros percur¬ 
sos, foi de 400, durante a estada do Sr. Oertel na índia. 

Na p. 151 do seu estudo sobre o Sul de Goa, comuni¬ 
cava: «Os actuais trabalhos de campo executam-se na escala de 
1/20 000 e são depois reduzidos à escala definitiva de 1/100 000. 
O tempo disponível para este trabalho só permite estabeleci¬ 
mento duma rede de percursos que se intercmzam, sendo a dis¬ 
tância média entre dois percursos (aproximadamente paralelos)' 
de 3 km.» (*). 

De todos estes factos resultou, sem a menor dúvida, nao 
ter havido a possibilidade de realização do indispensável traba¬ 
lho que a Brigada, decerto, desejaria efectuar. 

O próprio geólogo declara, na p,. 15 do seu relatório final, 
que não lhe fora possível terminar o levantamento geológico 
de Goa e esclarece quão fatigante é trabalhar «num clima 
quente e com caminhos muito difíceis devido às matas e ao aci¬ 
dentado do terreno» (Oertel, 4, p. 22). Refere Mariano Feio: 
«Sobre este solo cresce, nas condições da natureza, a abundante 
vegetação da floresta da monção» (M. Feio, p. 47). 

Tudo a complicar e, por vezes, a impedir irremediavel¬ 
mente a conveniente actuação do geólogo. 

(’) Achamos conveniente que o leitor examine o mapa I e veja a dis¬ 
posição dos caminhos percorridos, para bem considerar esta informação. 
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Ora, apesar de todas as dificuldades e incertezas, o Sr„ Oer- 
tel, que iniciara o reconhecimento geral, no começo dos traba¬ 
lhos, em princípios de 1954, apresentou nota, publicada logo 
em 1955, em que era estabelecida com segurança escala estrati¬ 
fica com pormenores petrográficos e indicação de espessuras, 
quando ainda não estava estudado todo o território ( 1 ). E con¬ 
sidere-se que naquele tão diminuto prazo para obra de tal enver¬ 
gadura ainda teve oportunidade, ,e necessàriamente larga, para 
levar a efeito o estudo muito pormenorizado do bloco laterítico 
de Pagemol, perto de Sanguém! 

Na verdade, o Sr, Oertel declara ter realizado 'essa inves¬ 
tigação «durante os longos meses da monção», por, devido 
a isso, estar «impedido de trabalhar no campo». (Oertel, 1, 
p. 159). E o mesmo certamente sucedeu nos anos seguintes. 

O estabelecimento da estratigrafia 

Não se torna indispensável ter visitado a índia para se 
ficar impressionado com tais resultados, obtidos com tanta faci¬ 
lidade e em tão poucos meses, mesmo que se tratasse de região 
'com muito melhores condições de estudo. 

O caso é, na verdade, surpreendente, tanto mais que no seu 
pequeno artigo relativo ao Sul de Goa, na p. 151, o Sr. Oertel 
declara: «Os grupos foram estabelecidos por nós, independen¬ 
temente das divisões porventura usadas na União Indiana, dada 
a falta de contacto com os geólogos daquela região.» 

0) Informa Abilino Vicente, na p. 127 cio seu trabalho, que estavam 
em «Março de 1956 levantados, aproximadamente, 3/4 do distrito». 
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E para admirar ter sido possível, em tão escasso espaço de 
tempo e em área ainda desigualmente estudada, sem ter con¬ 
seguido obter elementos relativos às regiões limítrofes, esta¬ 
belecer a estratigrafia do Dharwar inferior para o distrito de 
Goa. A ser assim, sera obra bem notável, visto que Fermor, 
bom conhecedor da geologia da Índia, e Jones, chegaram à 
conclusão de que isso nao era possível para as regiões que estu¬ 
daram. 

Assim nos anuncia o próprio Sr. Oertel: «As conclusões 
de Fermor (1936) para a nossa região são principalmente as 
seguintes: não há interrupções estratigráficas dentro do sistema 
Dharwar. Não se veem nesta parte da índia, por baixo das 
rochas Dharwar, rochas mais antigas que estas, As rochas Dhar¬ 
war desta província são em parte sedimentos e em parte rochas 
ígneas, estas em proporção muito menor. A proporção das rochas 
ígneas ainda decresce, dentro da província (*), do Sul para o 
Norte e do Leste para o Oeste, Igualmente o grau de metamor- 
fismo é mínimo no canto noroeste da província (este canto mais 
ou menos corresponde ao Distrito de Goa). O metamorfismo 
nesta area menos metamorfísada pode ser classificado como 
metamorfismo de epizona de Grubenmann. Finalmente Fermor 
é da opinião que não se pode estabelecer a sequência das rochas 
Dharwar na província em questão.» (Oertel, 4, p. 24). 

E ainda: 

«A opinião de H. C. Jones (1934) sobre a possibilidade 
de uma subdivisão do sistema Dharwar é mais positiva. 


0) A n.° 1 da região I, a não chamockítica. 
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Jones considera a parte inferior do sistema Dharwar como 
grupo separado no qual não se podem estabelecer divisões. 

Assim, só descreve e subdivide a sequência a que chama o sis- j 
tema Dharwar superior.» (Oertel, 4, p. 25). ; 

Acontece que o Sr. Oertel não teve aquela facilidade de J 
destrinça estratigráfica no que respeita a esta última divisão, J 

com a qual ele paraleliza o seu «grupo metalífero». No que diz 4 

respeito aos seus «Xistos de Curpém», informa: «Esta unidade 
estratigráfica deve corresponder às camadas 2 até 5 da classi¬ 
ficação do Dharwar Superior de Jones (1934). Não se encon¬ 
traram camadas nitidamente correspondentes à sua camada 2. 

Entre as amostras coleccionadas por C. da Conceição Fernan¬ 
des, uma, de mármore bem cristalino, pode corresponder a esta 
camada. Mas não se conhece a posição dela no conjunto estra- 
tigráfico.» (Oertel, 4, p. 42). 

E a seguir, com surpresa nossa, passa a ser ainda mais cau¬ 
teloso: «Por outro lado, não se julgou prudente subdividir em 
Goa os Xistos de Curpém, pela mesma razão que já foi indi¬ 
cada na descrição dos Xistos de Canácona, isto é, as inter¬ 
calações de carácter petrográfko bem visível no campo, como 
quartzites com faixas de hematite, quartzite pura, e filádios 
(ou então xistos de grão muito fino) são, como se sabe, muito 
úteis para identificação estratigráfica em distâncias curtas. Mas I 
nos Xistos de Curpém não encontrámos intercalação alguma que 
pudesse ser seguida em toda a área; pelo contrário, quase todas 
acabam lateralmente em poucos quilómetros e no máximo atin¬ 
gem umas dezenas de quilómetros de comprimento. Um exem¬ 
plo especialmente flagrante é a existência de leitos bem visí¬ 
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veis de quartzite com faixas de' hematite no Norte do distrito 
e a sua ausência total no centro e no Sul.» (Oertel, 4, p. 43), 

E que garantias há para fazer tal paralelismo? Pois, como 
informa o autor: «Esta série baseia-se nos afloramentos do sis¬ 
tema Dharwar em Singhbhum. Naturalmente, não se pode espe¬ 
rar que a semelhança entre esta área distante e Goa seja muito 
aparente. O autor, por isso, não coordenará a série abaixo des¬ 
crita em Goa com a de Singhbhum. Mas o leitor encontrará 
uma correspondência entre as duas séries que não é completa 
mas que mesmo assim é bastante significativa.» (Oertel 4 
p. 25). ^ . 

Semelhanças desta ordem é natural encontrarem-se em rela¬ 
ção a muitos terrenos de diversas regiões. Basta para isso haver 
o bom desejo do Sr, Oertel. E arquitectando hipóteses sobre 
hipóteses-o que é «jogo fácil em geologia (como em todas 
as ciências naturais), dada a sua complexidade e falta de rigor 
em comparaçao com as ciências exactas»—opina: «Muito pro¬ 
vavelmente o Conglomerado de Calém corresponde à base da 
«parte superior» do sistema Dharwar de Jones (1934). Desta 
maneira, o nosso Grupo Metalífero corresponderia essencial¬ 
mente a esta «parte superior». Todavia, diferenças bastante mar¬ 
cadas entre a sequência mencionada por Jones e a nossa (pos¬ 
sivelmente devidas a diferenças de fácies, admissíveis dada a 
distancia enorme de Singhbhum a Goa) não permitem uma 
conclusão segura. Uma destas diferenças é a existência de mais 
conglomerados, e em posição mais alta, na série de Jones do 
que aqueles que se observaram em Goa.» (Oertel, 4, p. 32). 

Recorde-se que Fermor, ao estudar règião que contacta ou 
compreende o território de Goa, não conseguiu destrinçar uni* 
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, dades em todo o Dharwar, e que o seu estudo foi posterior ao 
de Jones. 

, Nada mais há a dizer sobre este assunto. Apenas chamá¬ 
mos a atenção para o estabelecimento pouco prudente da escala 
estratigráfica, e foi o próprio Sr. Oertel que veio dar os ele¬ 
mentos necessários para bem justificar a nossa opinião. 



- 5 *-- | 

í 
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A petrogénese e o diapirismo 

jP assamos a considerar outro ponto do nosso modesto tra¬ 
balho em que há referências ao artigo do Sr. Oertel «Notas 
acerca da Geologia do Sul de Goa», as quais reproduziremos 
como anteriormente, para melhor esclarecimento da atitude 
tomada. 

Assim, escrevemos no que diz respeito ao diapirismo: 
«Note-se, ainda, que todas as formações graníticas apresen¬ 
tam evidentes vestígios de acções dinamometamórficas. O resul¬ 
tado de várias observações levou a considerar que a granítização 
foi sintectónica. Como a confirmar o facto, assevera-se que as 
massas graníticas se estendem na área axial das dobras, e, 
quando assim não sucede, que ascenderam diapkicamente. 

Para apoiar esta última hipótese afirma-se que «os grani¬ 
tos formam o núcleo duma área diapírica que levantou à super¬ 
fície de hoje camadas muito mais antigas do que aquelas que 
as rodeiam» f 1 ). Vimos, porém, quanto é incerta a idade rela¬ 
tiva das diversas formações, e, quanto à existência de contactos 
bruscos, não se esqueça que isso acontece no caso dos granitos 
de maciço circunscrito, mesmo em relação aos seus encraves, 
sem haver diapirismo.. Todavia, este fenómeno pode muito bem 
ter-se dado na região que consideramos. 


C) Oertel, 2, p. 153. 
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Por outro lado, porém, há materiais não eruptivos onde 
se encontram porções de possível origem ígnea— tais as inter¬ 
calações de matéria argilosa e de biotite —, o que levou a supor 
terem-se formado gneisses de injecçao em correlação com intru¬ 
sões graníticas, que mostrariam, assim, caracter anatexico. 

Em relação a qualquer dos casos expostos os observadores 
foram levados a dar explicações sobre a dinâmica de massas 
supostas no estado magmático e tentaram apresentar visão retros¬ 
pectiva da sua evolução. Evidentemente, trata-se de concepções 
assaz hipotéticas, e estas, como quase sempre sucede, podem 
induzir em erro. 

A verdade é que, infelizmente, a petrologia se encontra em 
fase bastante crítica. É, pois, necessário haver grande prudência. 
Por isso pensamos ser muito mais útil, em estudo regional, fugir 
a tais tendências, aliás bastante frequentes, e antes, sem a preo¬ 
cupação de dar explicação definitiva quanto à evolução, anotar 
cuidadosa e judiciosamente o maior número possível de elemen¬ 
tos, descendo à maior minúcia que as circunstâncias permitam. 
Estamos, porém, convictos de que em trabalhos de maior fôlego, 
em elaboração, assim se verificará. Só o confronto de numerosos 
casos nos poderá levar a conceber hipóteses bem justificadas e 
por consequência prometedoras.» (Carr., pp. 25-26),. 

Sèriamente, pensamos não haver neste excerto qualquer 
referência depreciativa para o Sr. Oertel, pois apenas se trata 
de justíssima e lógica observação. E estamos convictos de não 
ser necessário ter estado na região estudada para honestamente 
apresentar aquelas objecçÕes. 

Na verdade, o último trabalho daquele geólogo, pelo qual 
ele exigia que nós esperássemos, não modifica de forma alguma 
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a situação, e as nossas considerações continuam a ter toda a 
oportunidade, agora convenientemente reforçada. 

Há referências a vários temas e arquitectam-se diversas 
hipóteses, baseadas mais em suposições do que em factos. Por 
outro lado, a colheita de elementos no local nem sempre foi 
fácil, e nalguns casos tornou-se mesmo impossível. Há certas 
f alusões que merecem reparo. 

O reconhecimento dos granitos 

Alguns extractos elucidarão o leitor sobre os elementos 
colhidos relativos a rochas eruptivas. 

Assim, no respeitante às formações graníticas, temos; «Ape¬ 
sar de não ser levantado com muito rigor, o mapa estrutural 
deste granito (de Quepém) mostra com nitidez que existem 
nele, lado a lado, áreas com estruturas iutersectadas e outras 
com paralelismo perfeito das estruturas.» (Oertel, 4, p. 101). 

Deve ser bastante difícil a observação, dado o que informa 
Mariano Feio: «Ao nordeste dele, o Chandranath (350 m) 
corresponde à parte central do granito de Quepém, A maior 
parte do granito está aplanada e ocupada por várzeas onde se 
) cultiva arroz.» (M. Feio, p. 50). 

Relativamente a outro afloramento, somos informados: 
«O granito de Canácona forma um filão muito largo com várias 
apófises, quase paralelas ao filão principal. O filão alarga para 
Oeste-Noroeste, até 1 desaparecer, coberto pelo oceano, No sen¬ 
tido contrário, a espessura diminui gradualmente até o fílão 

— 6i — 








A Geologia de Goa — Considerações e Controvérsias 


desaparecer por completo, Mas exactamente no seu prolonga¬ 
mento, e provàvelmente com ligação em profundidade, aparece 
novamente um filão granítico que cresce em possança até à 
fronteira. Consideramos este filão como fazendo parte do gra¬ 
nito de Canácona.» (Oertel, 4, p. 105). Registe-se, com vista a 
posteriores considerações, a informação do Sr. Oertel de que lhe 
notou diapirismo, embora fraco. 

A propósito do granito dos Gates de Verlem comunica¬ 
mos: «Os poucos dados obtidos sobre este pequeno maciço indi¬ 
cam que é, em pequena escala, análogo ao do Granito de 
Canácona.» (Oertel, 4, p. 106). 

E mais adiante: «Este granito (dos Gates de Sigoném) 
encontra-se num sítio muito pouco acessível. A forma dese¬ 
nhada na carta não è muito segura, tão-pouco o é a interpre¬ 
tação tectónica do seu ambiente.» (Oertel, 4, p. 107). 

Repare-se ainda nestoutro passo: 

«Pouco se sabe sobre o granito de Satari-Tinem. A defor¬ 
mação intensa da rocha, nos afloramentos mais meridionais 
dentro das fronteiras de Goa, e talvez a forma da mancha gra¬ 
nítica, aliás conhecida com pouca segurança por falta de estu¬ 
dos mais pormenorizados, podiam indicar um mecanismo de 
intrusão um tanto mais diapírico do que os dos outros granitos 
dos Gates. 

Da descrição petrográfica concluía-se que o grande maciço 
granítico, exposto com uma área pequeníssima na costa sul de 
Canácona, deve ser um tanto diferente dos restantes granitos 
de Goa, possivelmente bastante mais recente. Mas o pouco que 
se vê em Goa não justifica conclusões.» (Oertel, 4, p. 107). 
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E, finalmente: «A pequena área da ilha (de Angediva) 
não e' suficiente para conclusões sobre o mecanismo de «mise 
en place» do maciço ígneo.» (Oertel, 4, p. 108). 

Por sua vez, o estudo microscópico de todos esses granitos 
é muito deficiente e sujeito à crítica, e não foram efectuadas 
análises químicas. 

Assim termina o Sr„ Oertel o seu estudo destas rochas,, 
muito embora as metamórficas sejam descritas em outra altura: 

«O granito do sul de Canácona é muito diferente dos 
outros granitos de Goa; especialmente não mostra sinais de 
deformação pós-cristalina. É provável portanto que seja mais. 
recente do que os outros granitos e granodioritos. 

Uma amostra (n.° 107) foi tomada na Ilha de Angediva. 
Esta ilha situa-se provàvelmente no contacto do mesmo maciço' 
granítico do sul de Canácona. Trata-se duma anfibolite que 
contém além de anfíbola abundante, clorite, um pouco de epí- 
doto, calcite e quartzo. A estrutura é fortemente gnêissica.» 
(Oertel, 4, pp. 70-71). 

Vejam-se, portanto, as incertezas e os problemas que se 
podem apresentar devido à referida falta de elementos e às. 
dificuldades encontradas. 


A tectónica dos granitos 

Pensamos que o Sr. Oertel tem noção fundamentalmente- 
diferente da nossa quanto à tectónica do granito e, em parti- 1 
cular, quanto ao diapirismo. 
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Os termos diapír e diapirismo não têm significado bem 
definido. De modo mais lato, considera-se que o fenómeno 
consiste na movimentação de material, sedimentar ou eruptivo, 
mais plástico ou mais rígido do que as formações encaixantes, 
que, aproveitando roturas ou perfurando aquelas, dá lugar a 
intrusões ascensionais. 

Com esta latitude não admira que sejam muito variadas 
as possíveis origens, e também assaz diversos os aspectos apre¬ 
sentados no terreno. Por isso há numerosas hipóteses emitidas 
para explicar o mecanismo da sua génese. Pode mesmo dizer-se 
que cada caso mostra aspectos e incógnitas peculiares. 

Daí o tornar-se absolutamente necessário levar a fundo o 
estudo regional, para o que se exige sério reconhecimento da 
estratigrafia e da tectónica, a par de trabalhos petrográficos 
bastante especializados. 

Aceitam-se como causas fundamentais do diapirismo o 
desequilíbrio isostático e as pressões tangenciais de carácter 
tectogénico para alguns separadamente. Mas também se toma 
necessário, em grande número de casos, considerar o efeito com¬ 
binado da gravidade e das pressões orogénicas,, A desigual com¬ 
participação, com a supremacia deste ou daquele factor, é que 
dá lugar à enorme variedade de aspectos na evolução destes 
fenómenos e nas características morfológicas dos resultados. 

Quanto aos diapires devidos a pressões tangenciais, temos, 
por exemplo, os anticlinais de núcleo perfurante e, em zonas 
fracturadas, as intrusões laminares, com ou sem arraste de 
outros materiais, consoante a violência da tectónica. Por sua 
vez, é o grau de plasticidade das formações que permitirá ou 
não o diapirismo isostático. A resistência oposta pode, no 
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entanto, ser vencida inicialmente devido a outros factores. Desta 
sorte tornou-se possível existirem diapires de núcleos plásticos 
ou resistentes. L a verdade é que, no fundo, para a maioria dos 
casos, se pode considerar a força de impulsão ascensional como 
correspondente à reacção, a forças segundo a vertical, centrí¬ 
petas em relação ao globo. 

Para o caso presente tem-se admitido que as rochas intru- 
sivas, granitoides, ou tem menor densidade do que as envol¬ 
ventes, ou são dotadas de certa plasticidade, em determinado 
período da sua génese. Além disso, concebeu-se que, devido a 
qualquer dos tipos de energias permissivas da sua formação, 
se ocasionem absorçoes ou digestões de rochas encaixantes, com 
possível fusão dc silicatos. E assim será facilitada a penetração 
diapirica. Poi da consideração daquele e outros factos — como 
certo metamorfismo com magmatlzação parcial determinante de 
deformação plástica que resultou a noção de reomorfismo 
criada por Backlund, que o definiu como «o conjunto de pro¬ 
cessos de fusão parcial ou total de rochas existentes, com 
adições em quantidades variáveis de novo material penetrado 
por difusão». 

Aquela e mais uma das muitas palavras que mascaram a 
nossa ignorância. 

A complicação é ainda bastante maior quando se trate, 
como sucede em Goa, de orogéneses antecambrianas, o que 
levou a considerar-se uma «tectónica profunda» com caracterís¬ 
ticas particulares, em que o metamorfismo e a granitização estão 
associadas a todas as deformações. 

£ verdade que Cloos, nos seus valiosos trabalhos, procurou 
apresentar elementos, que, até certo ponto, permitam reconhecer 
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no granito as actuaçoes sofridas, quer durante a suposta conso¬ 
lidação—pela direcção de fissuras que acaso foram mineraliza¬ 
das ou injectadas de aflitos ou de outras rochas filonianas, ou 
também pela orientação dos fenocristais—quer depois da sua 
consolidação—pelas direcções das diaclases. Acontece, porém, 
que muitas dúvidas têm sido apresentadas quanto ao valor dos 
resultados da observação destes factos. Goguel, por exemplo, 
pergunta se a orientação dos fenocristais se teria realizado numa 
primeira fase de consolidação, quando o resto da massa estava, 
se não fluida, pelo menos susceptível de fácil deformação, ou 
se, pelo contrário, eles apareceram tardiamente, no conjunto 
sólido, e se, neste caso, a sua orientação poderia traduzir a 
orientação das pressões. 

Por sua vez, para H. e G. Termier, a mobilidade dos gra¬ 
nitos diapíricos resultou em parte da destruição dos minerais 
primitivos e da sua substituição progressiva por novos minerais, 
possivelmente várias vezes repetida. 

Há ainda tantas dúvidas quanto à génese do granito que 
não é por enquanto possível, de maneira lógica na maioria dos 
casos, relacionar a evolução dos seus maciços com os fenómenos 
orogénicos supostos contemporâneos. 

Mais uma vez ressalta a absoluta necessidade de estudos 
muito cuidadosos, de técnica assaz especial, ainda não perfei- | 
tamente estabelecidos, nos aspectos petrográfico, tectónico e 
mesmo estratigráfico. Da sua falta é que resulta, em grande I 
parte, o estado de incerteza em que nos encontramos. 

Muito embora tenhamos ideias diferentes das do Sr. Oertel f 
acerca destes diversos assuntos, vamos colocar-nos no seu ponta 
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de vista fundamentalmente magmatista para analisar as consi¬ 
derações que expôs. 

Da leitura das suas descrições parece depreender-se que, 
em algumas areas em que se supõe ter havido sintectonismo, a 
intrusão de magma granítico — aproveitando ou auxiliando o 
dobramento, na hipótese, por exemplo, de ter havido rotura de 
estratos e em dados casos consequente arrepiamento —, ao con¬ 
solidar-se, origina granito diapírico, muito embora não seja pos¬ 
sível reconhecer ter havido ascensão deste no estado sólido 
devido a pressões dos materiais envolventes. 

O diapirismo de filão granítico com apófises, como o refe¬ 
rido de Canácona, também nos causa admiração. Tanto mais 
que, como afirma o geólogo da Brigada: «Este granito tem a 
maior espessura na costa e estreita para WSW, lançando apó¬ 
fises paralelas ao maciço principal na direcção WSW., A estru¬ 
tura interna do granito dispõe-se de maneira sensivelmente para¬ 
lela aos seus limites e por consequência ao plano axial da dobra. 
O granito de Canácona pela configuração no conjunto da dobra, 
mostra-se como granito sintectónico (síncrono do enrugamento 
principal), mas há mais factos que corroboram a interdepen¬ 
dência entre o enrugamento e a tectónica de intrusão do gra¬ 
nito.» (Oertel, 4, p. 88). 

A destrinça dos resultados das intrusões, ou de supostas 
intrusões—considerem-se, por exemplo, as reacções no estado 
solido—, é deveras delicada, quando não impossível, em mui¬ 
tos casos. 

As hipóteses apresentadas pelo Sr. Oertel sobre os meca¬ 
nismos cia localização dos maciços graníticos são assaz confusas, 
tendo havido a preocupação de pormenorizar, quando, afinal, 
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como antes foi bem evidenciado, os elementos de que podia 
dispor eram bastante modestos, quando não pràticamente nulos. 
E considere-se que para a cuidada interpretação dos factos é de 
absoluta necessidade ser bem conhecida a estratigrafia, o que 
de nenhum modo acontece. Por outro lado, não se chega bem 
a saber que noção tem de diapirismo aquele geólogo,. 

Mesmo em região mais facilmente observável, sem a espessa 
cobertura laterítica, a análise de tais fenómenos é bastante deli¬ 
cada, exigindo observações e estudos muito pormenorizados e 
ideias orientadoras bem precisas. 

Fazem-se suposições e apresentam-se hipóteses, quanto ao 
distrito de Goa, como se fossem perfeitamente conhecidos o 
tipo e a posição dos enrugamentos e das fracturas, o que de 
modo algum corresponde à verdade, como era natural supor, 
dadas as condições do meio. De resto, isso foi devidamente 
comprovado pelo próprio geólogo da Brigada, conforme está 
exposto no capítulo seguinte. 

O maior número de minúcias nas descrições encontra-se 
no que diz respeito ao granito de Quepém. E, quanto a este, 
poderemos fazer algumas considerações. 

0 Sr. Oertel concluiu: «O maciço granítico de Quepém é 
intrusivo e o seu movimento de subida continuou mesmo depois 
da solidificação. Mas neste estágio uma área maior participou 
nestes movimentos verticais,.» (Oertel, 4, p. 105). 

Mas antes afirmara, relativamente ao mesmo maciço: «Este 
problema pode resolver-se pela reacção que se manifesta na 
rocha encaixante, Como já se disse, os movimentos mais acen¬ 
tuados, diapíricos, na rocha regional, observaram-se perto da 
saliência oriental do maciço granítico e na parte oriental do 
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contacto setentrional. A explicação mecânica seria que impulsos 
fortes de movimento ascensional fossem transmitidos à rocha 
encaixante dum granito de consistência pouco plástica e já for¬ 
temente aderente aos seus contactos.» (Oertel, 4 , p. 103 ). 

A ser assim, apenas se trataria, afinal, de intrusão ou de 
granitização' m loco sintectónicas. 

Pouco depois 0 mesmo autor informa: «Falta ainda indicar 
a íntima relação entre a tectóníca diapírica no ambiente pró¬ 
ximo do maciço e a tectónica no interior do mesmo maciço. 
O levantamento enorme das camadas antigas que cercam 0 
maciço, produzido por flexões e pela activklade das grandes 
falhas limite da zona diapírica, é claramente a consequência 
dos movimentos para cima, executados pelo granito em con¬ 
junto com 0 seu ambiente.» (Oertel, 4 , p. 104). 

Se 0 movimento foi «em conjunto com 0 seu ambiente», 
é possível não dever considerar-se com carácter diapírico, quanto 
ao granito. 

Pondere-se, ainda, estoutro esclarecimento: «A tectónica 
do Oranito de Quepém, bastante complicada, não se tratará 
aqui. Basta por enquanto referir que a vizinhança deste granito 
foi elevada numa cúpula diapírica de forma irregularmente 
triangular.» (Oertel,. 4 , p, 91 ). 

E como a chamada área diapírica—constituída por gra¬ 
nito. e rochas encaixantes—é delimitada por falhas, também 
se torna possível admitir, a nosso ver, a existência de um dis¬ 
positivo hórstico; mas 0 facto só poderá vir a ser devidamente 
esclarecido por trabalhos em profundidade, ou por sondagens 
convenientemente dirigidas. 
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No que respeita ao granito dos Gates de Sigonéra apenas se 
regista: «O levantamento pouco completo não permite grandes 
deduções sobre a sua génese, sendo, porém, bastante certo que 
se trata dum granito intrusivo reomórfico.» (Oertel, 4, p. 107). 

Quanto ao granito dos dois maciços paralelos dos Gates 
de Dud-Sagor, comunica-se: «O carácter do granito e a estru¬ 
tura interna são tão semelhantes ao Granito de Canácona que 
se pode supor com bastante justificação que são réplicas, em 
pfíquena escala, do mecanismo de intrusão lenta do Granito de 
Canácona,» (Oertel, 4, p. 107). E o Sr. Oertel afirmou que: 
«O Granito de Canácona torna-se um paradigma de intrusão 
sintectónica.» (Oertel, 4, p. 106). 

E também bastante vaga a informação relativa ao granito 
de Satari-Tiném do ponto de vista tectónico, como tivemos oca¬ 
sião de referir anteriormente. 

Em reflexões explicativas de ordem mais geral expôs: 
«Não se pode igualmente separar por completo o mecanismo 
de intrusão dos maciços ígneos dos enrugamentos seus contem¬ 
porâneos. Como as rugas, talvez ainda no estado inicial, influen¬ 
ciaram a localização dos magmas, a força activa de intrusão 
modificou depois em grande escala o desenvolvimento daque¬ 
las, produzindo formas anormais, geralmente classificadas como 
diapíricas.» (Oertel, 4, p. 78). 

Ou foi o desenvolvimento daquelas que dirigiu a ascensão 
do magma, desde que se aceita a sua existência? Além de outras 
hipóteses que, com certa lógica, se podem apresentar. 

Porem, confessa: «Infelizmente a compreensão completa da 
tectónica duma massa intrusiva precisa de trabalhos muito por¬ 
menorizados e não se pode tentar aqui uma análise completa 
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baseada nos poucos elementos colhidos no simples levantamento 
da forma dos maciços ígneos da nossa região,. Mas o pouco 
obtido é importante demais para ser omitido.» (Oertel 4 

p. 100). V ’ ’ 

Todavia, não e suficiente para chegar a certas conclusões 
e suposições de grande transcendência, como as apresentadas 
pelo Sr. Oertel. 

A petrogénese 

O Sr. Oertel, no seu último trabalho, continua a ter a 
preocupação de apresentar visão retrospectiva dos fenómenos; 
e, nalguns casos, quase como se os factos fossem incontestá¬ 
veis, a dar explicações sobre a dinâmica de massas supostas no 
estado magmatico. Todavia, como expusemos no nosso pequeno 
artigo, slo muitos os pontos de interrogação em litologia, sobre¬ 
tudo na eruptiva. A génese do granito continua a ser um dos 
principais problemas petrológicos, para o qual ainda não se 
vislumbra solução lógica, de jeito a eliminar a maioria das 
incógnitas. 

Verifica-se que a evolução dos conhecimentos físico-quími¬ 
cos condiciona inevitàvelmente as ideias relativas à petrogénese 
e, de maneira muito especial, à granitização, visto serem indis¬ 
pensáveis as considerações de ordem energética e termodinâmica. 

Recordemos de maneira muito sumária. Ainda durante o 
período áureo domagmatismo com os seus mui variados aspectos 
— em que pontificaram Tuttle, Shand, Bowen, com Níggli 
como seu intransigente defensor —, deu-se a eclosão das ideias 
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transformistas em pleno século xx, embora tivesse sido no final 
do anterior que Spring chamara a atenção para as reacções 
químicas entre fases sólidas. Porém, foi bastante depois de 
Sederholm — autor do conceito de granito de anatexia—, com 
as suas notáveis observações, ter provocado verdadeira revolução 
na petrologia, que apareceram os trabalhos de Perrin, Roubault, 
S. Miguel Arribas, Wegmann, Barth, Backlund, Reynolds, 
Ramberg, etc. Mas, enquanto aqueles dois primeiros, mais ousa¬ 
damente, tomaram nítida posição a favor da génese devida a 
reacções ou difusões entre fases sólidas, os outros, muito embora 
militando a favor da transformação das rochas em massa, sem 
passagem pelo estado de fusão geral, sentiram-se obrigados a 
admitir fusões localizadas, ou outros fenómenos susceptíveis de 
permitir a movimentação de matéria. Reed tentou resolver o 
problema considerando «haver granitos e granitos». Para Demay 
não é possível aceitar a ideia da intrusão mecânica de magma 
granítico, a não ser em certos casos de tipo filoniano; na sua 
classificação o «granito profundo» é de origem metassomática 
e o «granito supracrustal» resulta de desvitrificação. Mais 
recentemente, Tikhomiroff chegou à conclusão de que a apli¬ 
cação simultânea das hipóteses de uma metassomatose e de 
uma refusão resolve com mais facilidade certos problemas do 
que a concepção de magmatísmo. Contudo, este ainda é funda¬ 
mental para alguns, como Raguin, autor do conceito de granitos 
de maciço circunscrito. De entre as teses persedimentares temos, 
por exemplo, a de Belov e Lebedeff, que desenvolve hipóteses 
de Yernadsky, a qual conclui por dar o principal papel à energia 
solar e em que se consideram os aluminossilkatos a funciona¬ 
rem como acumuladores. 
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Yeja-se, portanto, a grande diversidade de opiniões. 

Mas, entretanto, nova era surge. 

Como em todos os ramos da Ciência, os extraordinários 
progressos no conhecimento da radioactividade não podiam 
deixar de influenciar os estudos petrogenéticos, bem como bas¬ 
tantes outros das ciências geológicas, cujos fenómenos, inter¬ 
pretados por seu intermédio, deverão vir a mostrar muito maior 
unidade entre eles. 

O facto de 0 granito apresentar mais elevado teor em 
urânio e tório do que as outras rochas levou Raguin a perguntar 
se não seria esse afluxo de matéria radioactiva efeito ou causa 
da granitização. Por outro lado, foi chamada a atenção por 
Roubault para 0 enigma que representam as concentrações, 
embora raras, de uraninite, no seio de rochas de dada zona, sem 
qualquer outro indício da presença de urânio, 0 que induziu 
a admitir ligações entre possíveis reacções exotérmicas nucleares 
mais ou menos profundas e a misteriosa marcha do urânio 
através dos materiais litológicos da zona considerada. 

Para Andreata 0 calor promotor da fusão das massas gra- 
nitóides resultaria de actividades nucleares. 

Devido a razões de idêntica ordem, apresentou-se a hipótese 
—estudada, matematicamente, por Noetzlin—de 0 vukanismo 
ter como escorva reacções em cadeia, resultantes de acervos 
excepcionais, mas muito localizados, de matéria radioactiva. 
Mais ousadas são as ideias, poucos anos depois expostas por 
Efremor, de todos os elementos actuais resultarem de evolu¬ 
ções nucleares complexas a partir do magnésio, e, desta sorte, 
estar a origem das rochas no conjunto das sucessivas transmu¬ 
tações atómicas de um magma primitivo peridotítko. 
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Também revohidonàriamente, surgem outras hipóteses, 
como a da palingénese nuclear de Choubert, que, muito embora 
ainda sem a suficiente alicerção e estruturação, vem abrir largos 
horizontes, provocar novas e grandes esperanças na solução de 
muitos problemas petrogenéticos e abalar de modo quase deci¬ 
sivo muitos conceitos considerados firmes e fundamentais. 

Na verdade, somos chocados por várias concepções dessa 
nova hipótese, sem dúvida devido à pesada influência do pas¬ 
sado. Mas devemos pensar que passou a época em que os 
elementos eram considerados estáveis, imutáveis, e, por con¬ 
sequência, perante as extraordinárias perspectivas actuais alar¬ 
gou-se de modo considerável a possibilidade de novas, mas 
lógicas, concepções. 

Os cultores das ciências geológicas não podem deixar 
de ter em devida conta, nos seus raciocíniosi e hipóteses, a 
realidade das transmutações e dos extraordinários fenómenos 
que as acompanham. 

Veja-se, portanto, o valor das visões retrospectivas, as 
quais têm o grande perigo de arrastar os seus autores a con¬ 
dicionarem, quando não a desvirtuarem, os factos que obser¬ 
varam. 

E julgamos, relativamente a este assunto, que nada mais 
é necessário considerar. 


| IV 

f 

A tectónica 

: CJ ERÁ esta a altura conveniente para reproduzirmos o que 

■j ^ escrevemos acerca dos estudos tectónicos realizados em Goa: 

«Após a sucinta revisão petrográfica exposta, há que fazer 
referência, embora curta, à idade das formações mais antigas 
e à tectónica. 

Quanto a esta, ainda não foram dados à estampa os resul¬ 
tados de observações, quiçá realizadas, que permitam fazer 
seguro juízo. 

A área do nosso território apresenta-se intensamente per¬ 
turbada, o que, ainda devido à espessíssima cobertura laterítíca, 
torna muito difícil a busca dos indispensáveis elementos. 

Fala-se em sinclinal complexo com sinclinórios e anti- 
clinórios, tudo bastante arrasado, fracturado e deslocado. 

| ^ estudo de pormenor será, decerto, muito árduo e em bastantes 

casos impossível, pois para a sua realização tornar-se-iam neces- 
j sárias obras de grande vulto, que de modo algum compensa¬ 
riam os resultados então obtidos. 

As mesmas dificuldades se devem encontrar quanto à 
f determinação da idade relativa das diversas formações com¬ 
ponentes do soco, a que, em parte, fizemos referência, e ainda 
as que resultem da ignorância sobre a origem dos xistos crista¬ 
linos ali encontrados. E, note-se, apresentam-se todas as gamas 
jç de actuações metamórficas, assinaladas, como referimos, por 
variadíssimo cortejo litológico, Por isso se afirmou não ser 
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possível «estabelecer com segurança uma escala onde se dis¬ 
tingam os diferentes graus de acção metamórfica» ( x ). Registe-se 
também que, em pequenas áreas, é grande a heterogeneidade 
e encontram-se contactos, aparentemente regulares, entre rochas 
de mui diverso grau de metamorfismo. 

Para se obterem alguns resultados sérios ha, por isso, 
necessidade de proceder a observações e estudos muito por¬ 
menorizados.» (Carr„, pp. 27-28). 

Antes de fazermos referências à parte respeitante às difi¬ 
culdades, apenas em si, na análise local, desejamos apresentar 
o testemunho insuspeito de Mariano Feio sobre a necessidade 
de obras de grande vulto e acerca da complexidade do estudo 
em vista. 

Podemos ler no seu trabalho «Problemas da Geomorfologia 
de Goa»: 

«Há assim, a par, quartzites que funcionam como duras 
e outras que funcionam como brandas. A carta geológica con¬ 
tém, todavia, um factor de incerteza que, por escrúpulo, não 
queremos deixar de referir: nas áreas de laterite, o geólogo nao 
pode observar directamente a rocha, e tem de se guiar pelos 
resíduos, raros e muito alterados, que consegue encontrar na 
crosta ferruginosa. Nas manchas marcadas como quartzite só 
se encontram restos desta rocha; como muito bem nos notou 
G. Oertel, se também houvesse xistos deviam aparecer fragmen¬ 
tos deles, como acontece em tantas partes de Goa, e até na 
faixa meridional da quartzite de que estamos tratando, onde 


P) C. Toire de Assunção e Pinto Coelho, p. 60. 
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se encontram fragmentos de xisto, mas alinhados, o que levou 
aqude geólogo a marcá-los como uma intercalação na quartzite. 
Não há dúvida de que se deve tratar de manchas de quartzite, 
mas não se pode excluir completamente a hipótese, embora tam¬ 
bém não haja apoio para ela, de a quartzite constituir apenas 
intercalações numa rocha particularmente sensível à alteração 
latentica e que, como tal, nunca se chegue a observar na crosta, 
Parece falar neste sentido o facto de, num dos raríssimos aflo¬ 
ramentos da faixa nordeste (num barranco com poço, junto dos 
escritórios da firma Kantilal, à saída de Curchurém), se encon¬ 
trar muito mais xisto micáceo do que quartzite. 

Seria do maior interesse obter amostras de quartzite sã 
nestas faixas e saber se nelas existem outras rochas e em que 
proporção; mas isto só se conseguirá quando forem feitos tra¬ 
balhos importantes de engenharia, como sondagens ou abertura 
de túneis. Por colheita de superfície nem é possível obter 
amostras em estado de serem estudadas ao microscópio.» 
(M. Feio, p. 53). 

í bem concludente. 


Às dificAildades de observação 

As dificuldades de análise local resultam em grande parte 
da alteração laterítica das diversas formações, como eviden¬ 
ciámos no nosso artigo. Algumas citações confirmam o que 
escrevemos: «A laterite é o único solo em equilíbrio com as 
condições do clima de Goa. Pode-se dizer que cobre todo o 
território, com excepção das áreas de aluviões e das vertentes 
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muito abruptas, onde a erosão intensa não dá tempo a que se 
forme... Parece não haver dúvida de que a crosta lateritica não 
se forma à superfície, apesar de hoje em Goa se encontrarem 
grandes extensões de crosta nua; mas, evidentemente, a maior 
parte das crostas está coberta de solo; nestas condições, as 
crostas estão menos patentes, mas verifica-se com facilidade que 
existem por meio de qualquer pequena escavação em jeito de 
sondagem.» (M. Feio, pp. 46-47). 

E também: «A laterite atinge espessuras que vão até 30 m 
e desempenha o papel de formação geológica, que preenche,, 
numa largura de 30 km, todo o território abaixo dos Gates. 
O subsolo emerge somente em algumas cristas montanhosas iso¬ 
ladas, que correm de norte para sul ( x ) e estão cobertas de 
bosque espesso. Estas alcançam dificilmente 300 m e perdem-se 
mais perto da costa, enquanto a laterite forma ainda os relevos 
menores e os pequenos recifes.» (Norbert Krebs, «Goa», 
Garcia de Orta, número especial dedicado à Índia Portuguesa, 
pp. 90-91). 

Ainda quanto às dificuldades e deficiências, já no seu 
artiguinho «Notas acerca da Geologia do Sul de Goa», a 
pp. 155-156, o Sr. Oertel informara-nos: «É muito natural 
encontrar-se grande número de falhas numa área tão intensa¬ 
mente dobrada. Estas falhas têm um papel necessário na com¬ 
pensação de tensões não utilizadas no enrugamento puro e 
simples. Não há grandes dobras sem estas falhas. Naturalmente 
elas constituem uma grave causa de erro, se não forem bem 
reconhecidas. Por isso, todos os elementos que permitem dedu- 


0 Aliás, de NO para SE. 
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ções sobre a proximidade de falhas, como frequência e posição 
de diaclases e frequência e espessura de filões de quartzo, foram 
rigorosamente observados durante os percursos de levanta¬ 
mento, para não escapar qualquer falha importante. Apesar 
de tudo, 0 aspecto dado pela carta está longe de completa 
correcção: a falta de bons afloramentos e a rapidez do tra¬ 
balho não permitiram maior rigor.» 

E tudo isso é confirmado e acentuado no seu relatório 
final. Aí se pode ler: «No entanto esta documentação das fendas 
esta também incompleta, porque a rede do levantamento foi 
insuficientemente densa e os afloramentos sao imperfeitos 
demais para a descoberta de todos os filões. Mesmo as ligações 
entre dois afloramentos ígneos, apesar de serem quase sempre 
baseadas em medidas de direcções dos filões, são sempre um. 
tanto arbitrárias (*). As próprias falhas descobrem-se com 
dificuldade. Portanto, os dados sobre as fracturas são menos, 
seguros do que os dados sobre a distribuição de rochas sedi¬ 
mentares ou dos maiores maciços ígneos,» (Oertel, 4, pp. 94- 
-95). E, assim, muito mais complicado do que se poderia supor, 
s,e atendermos à inconveniente reacção contra 0 nosso modesto 
artigo. 

Noutro passo do mesmo trabalho encontra-se: «A dife¬ 
rença notável do grau de deformação tectóníca entre as rochas 
do sistema Dharwar e as do sistema Cuddapah é menos apa- 
rente em lamina delgada. Apesar de não 'existirem dobras 
pronunciadas, 0 metamorfismo regional das rochas de idade 
Cuddapah é bastante pronunciado.» (Oertel, 4, p. 66). 


() Que extraordinário processo! De facto, sSo completamente arbitrárias. 
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Quanto aos movimentos que teriam determinado a dis¬ 
cordância do sistema Cuddapah, informa: «Não foi possível 
estudar a natureza destes movimentos em Goa, Para isso o terri¬ 
tório é pequeno demais.» (Oertel, 4, p. 97). 

É estranho que a mesma objecção se não aplique aos 
anteriores diastrofismos, bem mais complexos. 

Os elementos tectónicos dados pelo estudo das minas são 
de restrito interesse. Apenas, parece, foi aproveitável o respei¬ 
tante a uma: «Um exemplo perfeito do estilo tectónico de toda 
a província é a mina de ferro normalmente chamada «Mina 
de Sirigão» mas oficialmente denominada Cupleigaiche-Guer- 
-Dongor.» (Oertel, 4, p. 81). 

Todavia, como teremos ocasião de registar, não foi sufi¬ 
ciente para esclarecer os problemas referentes à província 
tectónica de Bicholim, onde se encontra! 

De resto, pela descrição da mina, as dúvidas mais se 
avolumam, pois aquele geólogo escreveu: 

«A topografia do terreno segue a tectónica, porque o 
minério, embora não muito duro, é bastante resistente à erosão. 
Assim, o anticlinal corresponde a um monte sempre com minério 
de ferro à superfície e o largo e pouco profundo sinclinal, a 
um vale com a mesma forma. 

Muitas falhas menores longitudinais e transversais alteram 
pouco esta configuração.» (Oertel, 4, p. 82). 

Para ficarmos completamente esclarecidos quanto à afir¬ 
mação relativa à mina de Sirigão, basta ler o seguinte extracto: 
«Assim, os afloramentos das camadas mais ricas de ferro afloram 
quatro vezes no caso ideal de todos os enrugamentos serem 
interceptados pela superfície actual. Naturalmente as dobras 
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podem ser tao profundas que só aflorem camadas mais recentes 
! do C]ue 0 homonte metalífero ou então podem estar tão altas 
que as camadas que importam tenham sido destruídas pela 
erosão e só apareçam camadas mais velhas. Como a posição 
relativa das dobras muda de bloco falhado para bloco falhado, 
â interpretação da tectónica nesta área é muito difícil» (Oertel 
4 p. 83). V ’ 

E tornar-se-á ainda mais difícil se for esquecido o facto 
de que na maioria dos casos, em região tão fortemente dobrada, 
com sindinórios e anticlinórios, devem aflorar, lado a lado! 

; terrenos de diversas idades. E o raciocínio anterior poderá ser 
j verdadeiro quando o dorso anticlinal ainda não esteja com- 
pletamente erodido, ou se foi atingida a curva sinclinal; mas 
sera falso se a superfície actual interceptar os flancos, ou, no 
caso de inversão devida a dobra deitada ou suficientemente 
Inclinada, aflorar o flanco então inferior. Tais casos são muito 
frequentes em elementos de sindinórios e de anticlinórios. 
Isto, além de outras hipóteses que se tornaria lógico admitir e 
que parece não serem em geral consideradas pelo Sr. Oertel. 

Por vezes, ao ler-se o trabalho deste geólogo fica-se com 
a impressão de que supõe a manutenção dos dobramentos sem 
grande diferença, preservados da erosão, desde o final da sua 
génese, ou, pelo menos, que raciocina como se assim fosse. 

Quanto à mina de Ramyagalli, somos informados: «No 
ambiente da mina, encontram-se bastante mal expostos, os 
xistos arcósico-gresosos, que são a rocha primária, subjacentes 
â crosta de alteração laterítica. Nestas rochas primárias devem 
existir camadas mais ricas de óxidos de ferro, mas que estão 
longe de constituírem minério. Só pelo processo da lateritização 
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estas camadas se transformaram em minério...» (Oertel, 4, 
p. 139). Julgamos que é normalmente assim. 

Em seguida somos esclarecidos: «O elemento estrutural 
mais importante da mina é uma zona de falhas longitudinais 
de NW para SE... Dentro da própria zona de falhas longi¬ 
tudinais e em alguns sítios a NE dela, encontram-se camadas 
que na lateritização se transformam em hematite, em camadas 
finas, de cerca de um centímetro de espessura, muitas vezes 
separadas uma das outras por intercalações lateriticas. Mesmo 
assim, o conjunto forma um minério de qualidade razoável... 
Nem sempre o minério se vê à superfície. Pode estar coberto 
por laterite. Esta laterite é o produto do próprio processo de 
enriquecimento da zona mineralizada. Os óxidos de ferro são 
dissolvidos nesta laterite e migram para baixo, escapando assim 
à erosão.» (Oertel, 4, p. 140). Assunto este que merecerá de 
novo a nossa atenção, em outro capítulo relativo à lateritização. 

E, o que nesta altura mais interessa: «A configuração 
tectónica assim desenhada não é completamente clara, sendo 
preciso trabalhos de prospecção com sanjas pouco profundas 
para um melhor esclarecimento,.» (Oertel, 4, p. 140). Mas as 
sanjas não chegaram a ser abertas. 

Quanto às outras minas, não há referências que interessem 
à tectónica. Em síntese, e para ser possível fazer seguro juízo, 
convirá considerar o assunto no aspecto global. E, depois disso, 
melhor se avaliará da legitimidade de tirar conclusões de vulto, 
de real valor. 
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A interpretação tectónica 

O geólogo da Brigada Geológico-Mineira dividiu o distrito 
de Goa, do ponto de vista tectónico, em três regiões. Vamos 
indicá-las e, para não alongar de mais este artigo, respigar do 
último trabalho do Sr. Oertel o que convém de momento: 

I—Província tectónica de Satari — «Esta província é de 
todas a menos bem estudada, pouco se pode dizer, portanto, 
sobre os pormenores da sua tectónica.» (Oertel, 4, p. 80). 

O que é corroborado algumas páginas depois: «Os dados 
sobre a Província Tectónica de Satari são insuficientes e parece 
provável que a raridade relativa das falhas representadas nesta 
província, seja em parte devida ao levantamento incompleto da 
área.» (Oertel, 4, p. 96). 

l\—'Província tectónica de Bicholitn — «Infelizmente, o 
número e a continuidade dos afloramentos que permitem obser¬ 
vações e medidas tectónicas é normalmente insuficiente' para 
□m estudo rigoroso.» (Oertel, 4, p. 81). E logo a seguir: 
«Os conhecimentos obtidos sobre anticlinais e sinclinais indi¬ 
viduais da província de Bicholim não são bastante completos 
para dar aqui mais do que uma descrição abreviada». (Oertel, 
4,p.82). 

III —Província tectónica costeira —«Das três províncias 
tectónicas é esta a mais extensa e também a mais complexa e 
heterogénea.» (Oertel, 4, p. 84). 

Esta província foi subdividida em unidades tectónicas 
secundárias e, quanto a estas, somos informados, relativamente 
à primeira: «Entre o bloco costeiro formado por Quartzites de 
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Cuddapah e a falha limite para a Província Tectonica de Bicho- 
lim, há uma faixa de Xistos de Curpém, tão mal exposta que 
nada se pode dizer sobre a sua tectónica... Igualmente pouco 
se sabe acerca da área dos Xistos de Canácona na parte oriental 
da Península de Mormugão, a Leste da falha que atravessa 
a cidade de Vasco da Gama e separa os Xistos de Canácona 
das Quartzites de Cuddapah.» (Oertel, 4, p. 84). 

Segundo as descrições, são as outras subdivisões que ofe¬ 
recem elementos melhores e em maior número, referentes a: 
sinclinório de Curpém; anticlinal de Canácona; orla diapírica 
do granito de Quepém (de tectónica bastante complicada e da 
qual nada se sabe acerca do limite ocidental, por toda a área 
estar coberta por aluviões); Bloco de Nuvén (de área muito 
pequena e em que mal se conhece a direcção da falha que o 
separa do afloramento próximo da «Quartzite de Churohorém», 
pertencente à orla diapírica do granito de Quepém); anticlinal 
da serra de Pondá; e, finalmente, o anticlinal do planalto de 
Mormugão-Raia. 

Quanto ao bloco triangular a norte de Mormugão, con¬ 
siderado independente, apenas se sabe que aí «afloram 
camadas pouco inclinadas do sistema Cuddapah.» (Oertel, 4, 
P- 79). 

Tudo isto é bem elucidativo. 

Desta sorte, mais uma vez o Sr. Oertel corrobora com¬ 
pletamente os nossos pontos de vista. A falta, por vezes, dos 
dados mais elementares é bem evidente. 

Para se realizar o estudo tectónico de determinada região 
impõe-se a possibilidade de observação de extensas áreas sem 
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solução de continuidade. Repare-se no depoimento, nada sus¬ 
peito, de Mariano Feio: 

«A comparação entre o relevo e as rochas que o constituem 
pode-se fazer em condições excepcionalmente favoráveis, como 
raro será possível numa área tropical na maior parte coberta 
de laterite, graças ao mapa geológico, ao mesmo tempo petro- 
gráfico, levantado por G. Oertel na escala 1:100 000, Trata-se 
de um trabalho de grande valor, consciencioso, preciso e levado 
a cabo com excepcional competência, num terreno difícil, já 
pela complicação tectónica (enrugamentos e inúmeras falhas) 
e completa falta de fósseis, já por estar, na maior parte, coberto 
de laterite e o geólogo ter de se guiar pelos resíduos da rocha 
subjacente reconhecíveis na crosta laterítíca. Daqui resulta, 
porém, uma causa de possíveis falhas: o geólogo, apesar de 
todos os esforços, tem de se contentar com uma observação 
muito lacunar.» (Mariano Feio, p. 49), 

Felizmente, para Mariano Feio, bastava-lhe conhecer, na 
maioria dos casos, o tipo geral da rocha—xisto, quartzito, 
conglomerado, granito, etc. — e, até certo ponto, e muito embora 
pareça círculo vicioso, podia generalizar, atendendo ao próprio 
estudo topológico, sem erro muito grave. Dè outro modo hão 
conseguiria ter feito com facilidade, nas condições referidas, 
a comparação entre o relevo e a litologia. 

Sem dúvida, para se realizar estudo tectónico com algum 
pormenor, e particularmente numa região como a de Goa, em 
que formações tão antigas se encontram íntensamente dobradas 
e fracturadas, torna-se necessário poder verificar de algum 
modo a continuidade e a seriação das formações, e, para isso, 
ter sério conhecimento da estratigrafia local. Ora esse conhe- 
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cimento, quanto a nós, não parece seguro, como foi confirmado 
antes; note-se que muitas dificuldades de vária ordem — e, 
mesmo, completa impossibilidade de observação —podem sur¬ 
gir, como as expostas pelo Sr. Oertel e por outros autores, aqui 
transcritas. 

Por sua vez, a forte acção abrasiva da erosão sobre terrenos 
tão antigos, e na maioria dos casos com estratos deslocados 
quase até à vertical, deve, com frequência, ter deixado apenas 
flancos de dobras, pois, como opina este geólogo: «Com cer¬ 
teza o plano agora exposto é um plano bastante profundo, 
facto provado pela aparição de granitos.» (Oertel, 4, p. 99). 

Tudo isto se reflecte no «Mapa geológico» de sua autoria. 
Assim, da complexa rede de falhas registadas, apenas muito 
poucas são dadas como certas; digamos, mesmo, que na sua 
grande maioria estão indicadas como prováveis. Há, assim, 
grande margem de segurança para o seu autor. 

Arquitectou-se, afinal, uma série de hipóteses que vai 
desde a estratigrafia à tectónica, o que é jogo fácil: em geologia 
(como em todas as ciências naturais, dada a sua complexidade 
e falta de rigor em comparação com as ciências exactas, como 
diz o Sr. Oertel), jogo tanto mais fácil quanto sd usar da 
liberdade de pôr de lado a preocupação, o propósito científico, 
de conseguir obter factos suficientemente convincentes e argu¬ 
mentos lógicos. Mas jogo ao mesmo tempo falho de utilidade, 
ou, antes, assaz prejudicial, por induzir em erro. 


V 

Á lateritização 

O último assunto, aquele que parece ter perturbado em 
maior grau o Sr. Oertel, diz respeito às laterites. 

Nós escrevemos: 

«Estas considerações levam-nos a encarar o outro pro¬ 
blema: o da idade das laterites. A sua determinação é bastante 
difícil, embora se possam referir diversos critérios,. 0 que foi 
utilizado para o caso de Goa, baseado na luta, digamos, entre 
a formaçao da laterite e a acção erosiva destruidora, leva a resul¬ 
tados sujeitos a controvérsia, se não a crítica fácil. 

í evidente a dificuldade desta determinação de idade. 
A evolução do processo laterítico apresenta-se como correspon¬ 
dendo a fases sucessivas condicionadas, durante as quais o teor 
laterítico vai aumentando até atingir o seu ponto culminante; 
cessa^ então a actividade por se formar uma neo-rooha, a que 
constitui a couraça. Mas a velocidade de prossecução desse 
processo, como depende de diferentes factores, é variável. 

Infelizmente, só agora se iniciou o estudo das laterites 
de Goa, mas, de conhecimento público, apenas o referente a 
um bloco colhido na pedreira de Pagemol, 2 km a leste de 
Sanguem, o que e bastante pouco. Não foi ainda apresentado 
qualquer perfil completo, o que, aliás, parece ser muito difícil 
de obter na maioria dos casos, em consequência das grandes 
espessuras. 

Devido a este desconhecimento, que dizer? Tendo ainda 
em atenção os trabalhos realizados na União Indiana, poderá 
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afirmar-se que existem em Goa laterites de várias idades, pois 
o fenómeno pode ter-se iniciado nos primeiros tempos do Ceno¬ 
zoico e continuar nos nossos dias. 

O pormenor é bem difícil de conseguir, tornando-se neces¬ 
sário efecíuar estudos muito delicados, que, em parte, deverão 
ser feitos à luz da nova e tão prometedora teoria bio-rexistásica; 
mas, neste caso, não poderão limitar-se ao nosso diminuto 
território.» (Carr., pp. 30-31), 

Pelo que se pode ler no mais recente trabalho do geólogo 
da Brigada, parece ter sido a anterior apreciação gravíssima 
censura que lhe tivéssemos dirigido! Dá a impressão de se 
sentir culpado de não haver conseguido fazer mais e melhor. 
Mas isso é uma questão que diz respeito à sua própria cons¬ 
ciência. Seria de supor, porém, que, pelo contrário, se deveria 
regozijar por o único elemento existente ser de sua autoria. 

Julgamos que, relativamente a este assunto, não fizemos 
qualquer reparo de injustiça crítica. E mais uma vez pensamos, 
com toda a sinceridade, que não se tornava necessário, para 
emitir tais apreciações, de carácter tão geral, conhecer directa- 
mente a região. Todavia, nós podíamos ter feito nessa altura 
alguns reparos da maior importância. 

O bloco de Pagemol 

Muito há que referir, de facto, acerca do estudo da laterite 
de Pagemol. Ora vejamos. 0 Sr. Oertel informava na sua 
«Contribuição para o Conhecimento das Laterites de Goa»: 
«Nota-se que na crosta laterítica sobre rochas primárias ligeir 
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ramente manganíferas e ferríferas se formam, por vezes, con¬ 
centrações económicas de minério. Não tratarei aqui estes 
fenómenos que merecem descrição à parte. Mas para com¬ 
preender a sua génese foi preciso, primeiro, colher elementos 
sobre a natureza da laterite «normal». Com este fim foi estudado 
com todo o pormenor um bloco de laterite que se considerou 
representativo do aspecto corrente desta formação,» (Oertel, 
1, p. 160),. Mas antes escrevera: «Não foi possível também 
dispor de um perfil completo, com a rocha subjacente acessível 
sob uma crosta laterítica típica.» (Oertel, 1, p, 159). 

Isso, porém, não o impediu de efectuar o seu estudo 
pormenorizado, mas em condições pouco convenientes, pelo que 
se pode ler: «Só dois quilómetros a leste de Pagemol os xistos 
antigos aparecem por baixo da laterite. No lugar chamado 
Uguém, encontram-se, num pequeno afloramento, xistos muito 
finamente arenosos, com os planos de xistosidade quase ver¬ 
ticais. A laterite de Pagemol não se encontra na direcção dos 
xistos de Uguém, mas, apesar disso, supõe-se que a rocha 
subjacente à laterite de Pagemol é 1 de composição quase idêntica 
à da rocha de Uguém. Esta conclusão parece justificada, con¬ 
siderando a grande monotonia da mesma série de xistos are¬ 
nosos, como aflora em partes mais distantes da região. Os xistos 
pertencem ao sistema Dharwar, do Arcaico, e conservam muito 
bem o seu carácter primitivo de sedimentos apesar da elevada 
idade. São transformados apenas por uma epimetamorfose. 
No nosso estudo, estes xistos consideram-se como sendo a rocha 
primária da laterite de Pagemol. Escolheu-se um unico bloco 
representativo do aspecto típico da pedreira de Pagemol.» 
(Oertel, 1, p. 162). 
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Não compreendemos o que se entende por um ponto estar 
na direcção de outro, sem qualquer informe de relacionamento 
ou referência. Neste caso não sabemos, portanto, o que se quer 
dizer com «A laterite de Pagemol não se encontra na direcção 
dos xistos de Uguém». Será tendo em atenção o relevo, ou a 
particular disposição das formações? Em qualquer das hipóteses, 
pode, ou, antes, eleve sempre surgir a dúvida sobre a identi¬ 
ficação dos xistos de Uguém como rocha-mãe da laterite de 
Pagemol. 

Continuam os estudos do Sr. Oertel a basear-se em suposi¬ 
ções e generalizações, facilitando desta sorte, de maneira bas¬ 
tante inconveniente, a resolução dos problemas que se lhe 
deparam. 

Foram feitas análises e cálculos minuciosos para se verificar 
como se dá a «Passagem do xisto para a laterite inteira» (Oertel, 
1, p. 178) e outrossim ao que sucede nas «Passagens do xisto 
para as fracções de laterite». (Oertel, 1, p. 180), Isto entre 
uma rocha e uma laterite que se encontram distanciadas dois 
quilómetros e sem estarem na «mesma direcção»! 

Outro aspecto há a considerar quanto aos resultados obtidos 
pelo Sr. Oertel. 

Após tão minucioso trabalho, chegou à seguinte «con¬ 
clusão»: «Como pôde -ser demonstrado por um exemplo, a 
laterite é um solo ácido, duma espessura extraordinária para 
climas moderados, do qual a sílica é removida em grande 
escala, e em que se acumulam principalmente ferro, mas tam* 
tém alumínio, titânio e manganês. Álcalis e álcalis terrosos são 
lixiviados em grande parte. Outras particularidades deste solo 
são a grande porosidade e a cimentação muito forte, princi* 
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palmente por óxidos de ferro que dá ao solo o carácter de uma 
rocha. Dissolução local de óxido de ferro em regiões muito 
ácidas e reprecipitaçao em outras regiões menos ácidas dão à 
laterite o notável aspecto às manchas; onde existe bastante 
substância para isso e a separação espacial está suficientemente 
adiantada, a dissolução e reprecipitaçao dos óxidos podem 
conduzir à formação de depósitos aproveitáveis de hematite, 
de minérios de manganês do tipo da psilomelana e de bauxite.» 
(Oertel, 1, pp. 197-198) ( x ). 

£ de tal ordem esta conclusão que não resistimos à tentação 
de aqui a inserir na íntegra. Chega a parecer incrível que tenha 
sido necessário tanto trabalho para chegar a resultado, sujeito 
à crítica, digno de qualquer publicação relativamente elementar 
de alguns anos atrás! ( 2 ). 

O Sr. Oertel dá a impressão de não ter o necessário conhe¬ 
cimento sobre estes assuntos. Assim, lamentavelmente confunde 
dois fenómenos, o de lateritização e o de induração, que conduz 

(') O próprio autor declara; «Às noções expostas por Oertel (1955) 
são em grande parte uma reintrodução dos resultados de Lacroix [1913], modi¬ 
ficados sòmente por um tratamento mais pormenorizado das diferentes compo¬ 
nentes da laterite e pela definição da laterite derivada do processo de lateritização 
e não do resultado.» (Oertel, 4, p. 113). 

O leitor poderá ter interesse em cotejar os dois estudos. 

(*) No trabalho final é apresentada outra conclusão, que resume o 
resultado dos estudos efectuados; 

«G. Oertel descreve uma amostra de laterite, colhido no distrito de Goa 
e considerada típica desta área. Pela configuração de cinco substâncias de cor 
e de consistências diferentes e das cavidades com revestimentos interiores, 
também diferentes, chega à conclusão que a laterite é o resultado da .solução 
localmente diferenciada de uma parte e da precipitação também localmente 
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à incrustação e ao encouraçamento. Ora, hoje. está averiguado 
que estes fenómenos não são consequência obrigatória um do 
outro, e, portanto, mostra-se indispensável considerá-los sepa¬ 
radamente. Há que ter em atenção variados factores, como 
veremos. 

É muito numerosa a bibliografia respeitante àquelas acti* 
vidades, e como as concentrações apresentam muitas vezes 
aspectos bastante semelhantes, embora se possam ter realizado 
de modos assaz diferentes, torna-se, por vezes, impossível 
estabelecer a sua classificação em bases morfológicas, daí 
resultando aparecerem acerca destes assuntos conclusões aparen¬ 
temente contraditórias,. 

Por este facto, há hoje a preocupação de realizar inves¬ 
tigações convenientemente especializadas sobre os mecanismos 
de mobilização, transporte, concentração, imobilização, acumu¬ 
lação, induração e desmantelamento das zonas enriquecidas por 
sesquióxidos, livres. . 

Nesta ordem de ideias, ié necessário, em primeiro lugar, 
ter em vista os dois tipos fundamentais de acumulação: 
a absoluta e a relativa; depois, conhecer a origem dos sesquió¬ 
xidos, as condições da drenagem e as características das migra¬ 
ções, as propriedades físico-químicas e biológicas do meio de 
acumulação e a composição do material original. Isso levou ao 
estabelecimento de uma teoria de induração, à individualização 

diferenciada de outra parte, de todos os óxidos e hidróxidos que constituem 
a laterite, [Não há que fazer comentários]. 

Todas as substâncias foram separadas à mão e analisadas separadamente, 
como também a laterite em globo e a rocha primária de que ela deriva. A acidez 
mediu-se em todas as amostras.» (Oertel, 4, p, 119 ). 
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das zonas de saturação permanente e de saturação intermitente 
e à diferenciação entre concreções e pseudoooncreções. Tudo 
tendente a estabelecer classificação assente em bases mais 
científicas. 

Perante esta singela enumeração, considere-se o carácter 
simplista e anacrónico da conclusão do Sr. Oertel. 

Torna-se fácil avaliar, mesmo para leigos da geologia, o 
valor verdadeiramente científico de tal trabalho. 

A verdade é que nada afinal ganhámos — como aliás em 
todos os outros assuntos, a não ser na colheita de elementos 
que inteiramente apoiam os nossos pontos de vista —em 
«esperar por publicações mais completas já anunciadas». 

O Sr. Oertel parece ter tentado justificar-se quando 
escreveu: «A publicação referida do autor baseou-se numa 
única amostra e é possível ou mesmo provável que exista certa 
variedade de laterites em Goa, Mas o objectivo do estudo foi 
esclarecer o mecanismo de formação e é de esperar que ele seja 
o mesmo para todas as variedades de laterite e para os próprios 
depósitos de minério.» (Oertel, 4, p. 127). O que é de efeito 
contrário. 

Achamos extraordinário que se utilize um «é de esperar» 
em estudo que se apresenta como muito minucioso e de grande 
interesse científico e técnico. 

Verificou-se, porém, que são muitos os factores a considerar 
para os vários estudos antes referidos respeitantes à lateriti- 
zaçao e à incrustação, como: microelima, topografia, rocha-mãe 
e biocenose. Esta importa pela sua acção no que respeita 
ao pedoclima e à actividade biológica dos solos e, assim, 
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influi pela actuação na mobilização selectiva dos hidróxidos. 
Ela facilita ainda a difusão capilar. Por todos esses motivos, 
o agente mais directamente responsável pelo desenvolvimento, 
em profundidade, dos perfis pedológicos e da alteração, é sem 
dúvida a cobertura vegetal, em especial antes de estabelecida 
a couraça; além disso, assegura protecção mais ou menos eficaz 
contra a erosão. 

Não è então muito fácil considerar-se uma «laterite 
normal» e, a partir do seu estudo, tirar conclusões sobre o 
mecanismo da sua génese e evolução de modo a este ser gene¬ 
ralizado a todo o distrito de Goa, dada a variedade de actua- 
çÕes e dos múltiplos condicionalismos externos e internos. 

No caso presente, e quanto à rocha-mãe, demonstrou-se 
a incongruência de modo como o assunto foi encarado. 

Vejamos, no que respeita a outro factor—por exemplo: 
a vegetação referida —, quais as condições de meio onde foi 
colhido o exemplar analisado pelo Sr. Oertel: 

«Por outro lado o autor estudou uma laterite numa área 
onde este solo vegetal não existe ou quase não existe. Nesta 
laterite, e em muitos outros exemplares observados em Goa, 
há provas amplas da continuação actual dos processos de late- 
ritização. Continuação da iateritização é formação de nova 
laterite, compensada por perdas de erosão. 

M. Feio, ao contrário, duvida da possibilidade deste pro¬ 
cesso sem a presença do solo vegetal, considerando portanto 
uma crosta laterítica exposta como sendo um solo fóssil. E este 
o uníco caso duma nao concordância entre opiniões expressas 
por Mariano Feio e pelo autor.» (Oertel, 3, p. 248). 
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E quanto aos restantes factores, o que não haverá a con¬ 
siderar? Pense-se, também, na variabilidade da biosfera, quanto 
à sua distribuição. 

Na vasta bibliografia referente a estes assuntos apresen¬ 
tam-se fundamentalmente, duas hipóteses opostas. Para uns, as 
crostas são horizontes de superfície, originadas pela ascensão 
I dos sesquióxidos resultantes da alteração laterítica das rochas 
subjacentes; para outros, é a eluviação per descensum que 
permite a acumulação daqueles compostos, em altura depen- 

I dente da influência do nível hidrostático. 

Note-se que o cuidado estudo dos perfis com encrostaçÕes 
leva a aceitar que a migração dos diferentes constituintes se 
realiza normalmente por deslocações segundo a vertical, ora 
num, ora noutro sentido, mas que existem, nalguns casos, 
estreitas relações entre solos que se contactam ou que se suce- 
| dem, por exemplo, ao longo de vertentes. Daí, poderem as 
migrações efectuar-se, com grande frequência, com passagem 
1 P 0f s °l° s vizinhos, e, por consequência, também oblíqua e 

1 lateralmente. 

í 

Por outro lado, as condições do ambiente necessárias à 
acumulação variam segundo esta é absoluta ou relativa. No 
primeiro caso sofre a intervenção de três meios diferentes: 
zona de partida, zona de transporte e zona de recepção ou 
acumulação; no segundo caso, porém, o modo de acumulação 
apenas está sujeito a um meio: o da sua própria zona. 

Numa mesma área, para maior complexidade, os dois 
modos de acumulação—relativa e absoluta—podem ocorrer 
simultâneamente ou sucessivamente, 
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Depois, ainda há a considerar as condições do meio 
necessárias à induração nas zonas de acumulação e também 
as condições do meio para a paragem daqueles dois tipos de 
acumulação. 

Nas regiões tropicais predominam os processos de percola¬ 
ção e, por isso, os solos de localização mais elevada perdem 
produtos fàcílmente mobilizáveis —catiões de silício, de man¬ 
ganês, de ferro, etc. — e, por consequência, sao, em muitos 
locais, a principal fonte dos compostos que, na actualídade, 
fossilizam solos de níveis inferiores, ou apenas os enriquecem. 

Na verdade, o teor em sesquióxidos na formação do hori¬ 
zonte encrostado é, por vezes, de tal ordem, que poe em 
evidência serem estes em parte de origem exterior, tendo 
migrado para o perfil, Em meio laterítico, massas residuais de 
constituintes aluminosos são assim, por vezes, enriquecidas de 
ferro por vindas oblíquas. De resto, a teoria de aloctonia das 
laterites está de novo a impor-se para certas regiões. 

t também conveniente recordar que as acumulações de 
ferro podem ser devidas a fenómenos independentes da late- 
ritização, mas que muitas vezes se adicionam, concomitante 
ou posteriormente, nos seus efeitos. Desde, por exemplo, o 
caso, antes referido, ainda indirectamente relacionado com ela, 
de depósito resultante do desmantelamento de antigas cou¬ 
raças. Mas é possível ter outras origens, como a què dá lugar 
a concentrações do tipo «verniz do deserto», ou a simples ferru- 
ginização. Assim, também os solos ferruginosos tropicais, hidro- 
morfos, aluviais e coluviais chegam a apresentar couraça, se 
houver condições de meio convenientes. 
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Desta sorte, os factos nem sempre podem ser esclarecidos 
sem dificuldade. 

Há, portanto, necessidade do maior cuidado e de estudo 
o mais pormenorizado possível para se poder conhecer melhor 
a mecânica e fazer a conveniente classificação dos solos late- 
ritizados. 

O Sr. Oertel nas suas investigações, além da análise quí¬ 
mica e de determinações de pH, apenas utilizou o microscópio 
binocular. 

Ora, hoje, para se efectuar o conveniente estudo das late¬ 
rites é indispensável o uso dos microscópios metalográfico 
e petrográfico, a identificação mineralógica pela análise térmica 
diferencial, e, para confirmação das observações microscópicas 
e das reacções microquímicas, a determinação de diagramas 
pelos raios X. Ê também de interesse o reconhecimento, hoje 
bastante fácil, do quartzo de neoformação, além de outras 
investigações complementares, exigidas por circunstâncias par¬ 
ticulares. 

Em outra tentativa de justificação o Sr. Oertel comunica: 
«Depois da publicação do artigo acima referido o autor recebeu 
os resultados de três análises especiais, feitas nas mesmas 
fracções de outra amostra de laterite, proveniente da mesma 
localidade (Pagemol, perto de Sanguém).» (Oertel, 4, p. 128). 

Trata-se apenas, portanto, de análises complementares, 
referentes ao seu primeiro trabalho, mas relativas a outra 
amostra, embora do mesmo sítio. Colhida na mesma época? 

Seja qual for o objectivo, não é legítimo generalizar e tirar 
conclusões com a análise de um único exemplar, ou mesmo 
de mais, de determinado local. E sobretudo se foi estudado 
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nas condições que referimos. Não esta de acordo com as boas 
normas científicas. 

No âmbito da lateritizaçao e fenómenos conexos não temos 
outros elementos de informação, quer devido a estudos defi¬ 
cientes, como os respeitantes às minas, quanto a este assunto, 
quer pelas dificuldades que se apresentam para os obter. 
E o «Mapa geológico», de modo criticável, inclui no sistema 
Dharwar as concentrações de minérios de ferro e de manganês! 

E tudo isto no que respeita ao estudo do bloco de Pagemol! 

i idade das latentes 

Quanto aos perfis e à grande espessura das crostas ferru¬ 
ginosas, leia-se o que escreveu Mariano Feio: 

«Perfis lateríticos completos são muito difíceis de observar 
em Goa: só estão expostos nalgumas arribas marinhas e, mesmo 
aí, a base está sempre parcialmente encoberta por material 
escorregado e por vegetação. Por cima da rocha sã, observa-se 
grande espessura (com frequência duas dezenas de metros) de 
materiais argilosos esbranquiçados, correspondentes às duas 
zonas inferiores (1 —zona de alteração; 2 —zona alítica) do 
perfil clássico. Por cima deste material, na parte superior da 
arriba, vem a crosta ferruginosa (3.. a zona), que forma sempre 
uma cornija bem marcada; tem espessura variável, muitas vezes 
à volta dos 10 m, mas G. Oertel observou crostas de 30 m. 
Por cima da crosta, vem um solo vegetal (4, R zona) que, 
todavia, raro existe na proximidade das arribas marinhas. Falta 
também, em regra, na área das plataformas litorais e em todos 
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os locais cultivados há muito e sujeitos a erosão intensa. Tem 
espessura variável (de 0 a 1,00 m), em regra descorado (tom 
cinzento-amarelado) na parte superior em contacto com a vege¬ 
tação; por baixo desta parte aparece a cor vermelha e o solo 
torna-se sucessivamente mais rico de concreções ferruginosas 
ate estas se reunirem, formando a crosta característica da zona 
imediatamente inferior.» (M. Feio, pp. 46-47). 

Esta informação permite-nos encarar outro problema a 
que fizemos referência no nosso artigo: o respeitante à idade 
das laterites, 

Quanto a esse caso, as objecçÕes não são apenas levan¬ 
tadas por nós. Também Mariano Feio apresentou dúvidas e 
discordância: 

«À existência no perfil laterítico da 4. a zona referida acima 
não nos permite estar de acordo com G. Oertel nas suas esti¬ 
mativas quanto ao tempo necessário para se formar uma crosta 
laterítica onde não a haja. Como a crosta tem maior concen¬ 
tração de ferro do que a rocha (3,9 vezes no caso estudado 
por Oertel), é necessário que o ferro se vá acumulando no 
perfil. Ora, o autor considera que durante a formação do perfil 
a crosta em formação está à superfície, portanto exposta à 
erosão. Nestas condições, grande parte das substâncias ferru¬ 
ginosas perder-se-ia por erosão e só cerca de 10 % delas 
migraria para o interior do perfil e aí se acumularia. Entrando 
com uma estimativa da velocidade da erosão, o autor calcula 
em 780 000 anos o tempo necessário para se formar o primeiro 
perfil de laterite, tempo que consideramos excessivo,, 

A crosta ferruginosa está muitas vezes exposta, é certo, 
mas em condições que, na nossa opinião, como dizemos acima, 
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já não correspondem às da formação do perfil laterítm Neste, 
quando está completo, a zona superior é constituída por um 
solo donde o ferro pode baixar para a zona imediatamente 
inferior, perdendo-se assim uma percentagem muito menor do 
que a que Oertel admite.» (M. Feio, p. 47, nota). 

Na verdade, toda a crosta que emerge é em princípio a 
cobertura de um perfil truncado. A crosta, que ao aflorar se 
compacta e passa a ser couraça, formou-se no interior do perfil, 
onde constituiu horizonte de espessura e profundidade variáveis, 
Foi a erosão geológica normal ou a antrópica, acelerada, que 
a pôs a descoberta^ 

Mas os factos não são tão simples como podem parecer 
à primeira vista. Daí, terem pouco significado as discussões 
como a anteriormente referida, em que não chegaram a ser 
considerados os factores necessários, como vamos evidenciar. 

Durante bastante tempo supôs-se que a concentração de 
sesquióxidos se realizava à superfície e era devida a processo 
per ascensum, porque se conhecia grande número de couraças 
e em extensões consideráveis. Mas a verdade é que o estudo 
das condições de migração daqueles compostos e o do balanço 
hídrico, e respectivas taxas de dissolvidos ou pseudodissolvidos, 
nos solos tropicais, demonstraram ser outra a sua génese, na 
maioria dos casos. Ê por lixiviação geradora de acumulação 
vertical, ou oblíqua, no interior do perfil, seguida de imobili¬ 
zação, que os elementos constituintes — após a completa rea¬ 
lização do seu ciclo — , por induração, originam a crosta. 
E está averiguado que entre os processos de acumulação, 
imobilização e induração e os de libertação, mobilização e 
transporte dos diversos elementos existe nítido antagonismo, 
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pois estes últimos fenómenos são favorecidos em meio de 
modelado acentuado, húmido e com vegetação, enquanto 
aqueles são auxiliados por condições inversas, próprias, por 
exemplo, das savanas tropicais. 

São velocidades diferenciais de mobilização e de migração 
que dirigem a concentração. Assim, simplificando: Por ser 
extremamente mobilizável, o manganês emigra de ordinário 
ou só se fixa no perfil no estado juvenil. Por ter vida livre 
mais limitada, o ferro mobilizado deposita-se com facilidade. 
O alumínio, por sua vez, comporta-se como material residual. 
A sua acumulação é, pois, de tipo relativo, enquanto a daqueles 
dois outros elementos corresponde ao tipo absoluto. Entretanto, 
os materiais solúveis, como os sais de sódio, potássio, magnésio 
e cálcio, e as argilas expansivas, não floculáveis, são levados 
pelas águas, 

Todavia, estão registados vários factos, fora deste esquema, 
que põem em evidência a complexidade e diversidade de tais 
problemas, como passamos a exemplificar. 

Reconhece-se que, se a drenagem estiver assegurada, uma 
acumulação relativa pode continuar-se nos tempos geológicos, 
desde que o clima se mantenha quente e haja abundância de 
água. Mas torna-se necessária a existência de cobertura vegetal 
conveniente para que se dê o contínuo espessamento das crostas. 

Pode admitir-se que seja possível aos diferentes óxidos 
contribuintes estarem em circuito fechado, dada a condição 
de se encontrarem individualizados em quantidade suficiente. 
Então, neste caso, não há dependência da rocha-mãe. Daqui 
se conclui que o encrostamento não é específico da lateritização. 
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Sob outro aspecto, são muitas as regiões em que a alteração 
laterítica se iniciou no final do Mesozoico e se continua — real 
ou aparentemente, conforme as circunstâncias—nos nossos dias,, 
Isso resulta de, por exemplo, se ter acumulado em superfícies 
mais elevadas enorme quantidade de sesquióxidos, facilmente 
mobilizáveis, os quais contribuem para a encrostaçao actual em 
solos de níveis inferiores, como tivemos ocasião de referir, e, até 
certo ponto, podem chegar a servir de instigadores a fenómeno 
laterítico. É por aquele processo que se originam as chamadas 
couraças secundárias, se o clima e a biocenose forem favoráveis. 

Outras vezes, regiões quase completamente desprovidas de 
vegetação arbórea podem apresentar couraça que resultou de 
induração de antigos depósitos de sopé que se julga correspon¬ 
derem a período húmido antigo; a induração parece ter-se 
efectuado durante fase seca posterior. 

Além disso, são frequentes, entre outros, os casos de 
couraças antigas de acumulação absoluta se sobreporem a 2 onas 
de acumulação relativa em que o espessamento continua. Mas 
o fenómeno só se pode iniciar quando tiver terminado a 
acumulação absoluta. 

Como se vê, torna-se necessário realizar conjunto de obser¬ 
vações muito cuidadas e de estudos em profundidade para se con¬ 
seguir obter soluções para alguns destes complexos problemas. 

O estudo da lateritização 

O Sr. Oertel utilizou dezoito páginas e meia a tratar de 
laterites, mas apenas uma e meia é de assunto novo: o relativo, 
em grande parte, a infeliz tentativa de justificação. Preenchem 
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as outras dezassete várias informações e excertos sobre late¬ 
ritização que se não tornavam necessários, a não ser para aquele 
geólogo repetir o que já havia escrito no seu primeiro trabalho 
e registar frases inconvenientes a nosso respeito, sem observa¬ 
ções de carácter científico. São perfeitamente inúteis, e parecem 
apenas destinados a mostrar erudição, os resumos apresentados 
relativos às obras de Buchanan-Hamiíton (1807), Mallet 
(1883), Oldham (1893), Bauer (1898), Fermor (1911), 
Meigen (1911), Glinka (1914), Streme (1914), Harrassowitz 
(1930), Scrivenor (1933), Freise (1.934), Mohr (1938), Pen- 
dleton (1939), Jenny (1941), Pendleton e Sharasuvana (1942), 
Dunn (1942), Woodford (1943), White (1954) Van Kersen 
(1955). E, no entanto, faltam bastantes de real interesse, além 
de que merece reparo 0 não ter sido consultada a valiosa 
bibliografia portuguesa da especialidade. 

E quanto as outras citações, bastaria a anotação, julgada 
necessária, do parecer de algum autor ao fazer-se 0 estudo da 
lateritização em Goa. Mas, assim, 0 leitor não especialista em 
tais matérias ficara com a falsa ideia de que 0 assunto foi 
largamente tratado e bem fundamentado,, 

E ficamos por aqui, pois não pretendemos, nesta altura, 
fazer 0 exame pormenorizado das investigações lateríticas do 
Sr. Oertel (*), 

Afinal continuamos na mesma situação, quase apenas a 
dispor do estudo, mais do que limitado, limitado e criticável da 


O Veja-se, entretanto, como os assuntos são tratados: 

«Como 0 volume de três dimensões foi representada pela área de duas 
dimensões que forma, no corte, a película de revestimento de duas dimensões 
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laterite de Pagemol, perto de Sanguém, sobre bloco colhido em 
condições muito longe de permitirem rigor cientifico, como 
anteriormente foi evidenciado, de modo bem claro, 

Infelizmente recebemos uma desilusão, pois tínhamos 
escrito: «Sob esses vários aspectos estão a ser levados a cabo pela 
Brigada Geológico-Mineira do Estado da índia e pela Missão 
de Geografia da índia trabalhos muito prometedores.)) (Carr., 
p. 30 ). O que ao mesmo tempo revela as nossas boas intenções. 

Mais uma vez se mantém inteiramente a razão das obser¬ 
vações que fizemos. De facto, para se ter conveniente conhe¬ 
cimento da lateritizaçâo da nossa índia, sob os diversos aspectos 
que para esse fim é necessário considerar, ainda há que colher 
muitos elementos e efectuar estudos particulares, com técnica 
e aparelhagem adequadas, à luz das mais modernas concepções 
e com a necessária profundidade. Também será de aconselhar 
a elaboração de boa carta geomorfológica, mas segundo um 
novo tipo. 

Gomo muito bem evidencia Tricart, professor de Geografia 
na Universidade de Estrasburgo, o problema das couraças late- 
ríticas ou ferruginosas interessa tanto à geomorfologia como 

tem de ser medida pelo comprimento da linha de íntersecção entre o plano de 
corte e o revestimento da cavidade.» (Oertel, 1, p. 171), 

«As seguintes fracções da laterite distinguiram-se macroscopicamente: 
Cavidades e substâncias amarela terrosa, castanha terrosa, castanha dura e 
escura dura. Da consideração do quimismo e do aspecto microscópico cia subs¬ 
tância castanha dura resultou que ela não é uma fracção independente mas uma 
mistura de áreas pequenas, não separáveis macroscopicamente, das outras quatro 
fracções.» (Oertel, 1, pp, 182-183), 

E há bastantes parágrafos deste género! 
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a^pedologia. Pensa que a interpretação correcta dessas forma¬ 
ções só poderá ser dada tendo em consideração as condições 
geomorfológicas da sua génese e que não se deve considerar 
suficiente 0 conhecimento dos processos físico-químicos da 
migração do ferro e de outros elementos. 

Julga, ainda, tornar-se indispensável a elaboração de 
mapas geomorfológicos de novo tipo. Justifica a sua opinião 
no facto de, até ao presente, as cartas em questão terem sido, 
na sua quase totalidade, concebidas desde 0 ponto de vista 
teórico e segundo concepções didácticas - não utilizáveis, por 
isso, como instrumento conveniente de investigação —, corres¬ 
pondendo, sobretudo, a exposição de ideias deste ou daquele 
investigador sobre dado problema regional. E exemplifica com 
as numerosas cartas de níveis de erosão ou de peneplanídes. 
Assim, excepto em certos casos particulares, apenas dão visão 
parcial e insuficiente, e, deste modo, mostram-se impróprias 
para aplicações práticas. 

Para aquele professor a carta geomorfológica não deve 
indicar, somente, elementos puramente morfológicos. A geo¬ 
morfologia assim concebida mostra apenas um dos aspectos da 
Natureza, e, sem dúvida, em sua opinião, para ser dada ideia 
completa e exacta da morfogénese impõe-se figurarem dados 
conexos, os quais são: a natureza das rochas aflorantes e 0 tipo 
da cobertura vegetal, 

Esclarece ainda que se toma indispensável evitar que estas 
novas cartas sejam duplicações, com sobreposição inconveniente 
das cartas petrográficas ou geobotânicas. Para isso, no primeiro 
caso basta serem considerados fundamentalmente os dois tipos 
de rochas—consolidadas e desagregadas — e, daquelas, a 
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conveniente diferenciação de fácies e de textura. Quanto à 
geobotânica, importa distinguir as florestas, as superfícies 
relvadas, as cultivadas e as formações vegetais descontinuas, 
Ê que cada um destes tipos de cobertura comanda de modo 
diferente os processos morfogenéticos. 

Enfim, para não alongarmos mais as referências a este 
assunto de alto interesse, poderemos informar que as primeiras 
cartas desse novo tipo foram elaboradas na U. R. S. S., onde têm 
tido grande expansão, mostrando-se de enorme utilidade. 

Bom exemplo, quanto a obras de cientistas da Europa 
Ocidental, é dado pela carta do delta do Senegal, publicada 
por Tricart em 1954. 


O «Mapa geológico» 

J\|" Ão é nosso propósito efectuar, nesta altura, a análise por¬ 
menorizada dos trabalhos levados a efeito pelo Sr. Oertel. 
Todavia, não podemos deixar de fazer algumas referências, ao 
«Mapa geológico» de sua autoria, 

Dois assuntos fundamentais aqui tratados dizem respeito 
à estratigrafia e à tectónica, e uma carta geológica nada mais 
é, afinal, do que a síntese desses conhecimentos relativa a 
determinada região. . 

Vimos que as grandes dificuldades encontradas e a escassez 
de tempo não devem ter permitido obter o conveniente conhe¬ 
cimento do distrito de Goa do ponto de vista geológico, mas 
também o próprio «Mapa», em si, merece alguns reparos. 
Contudo, é de justiça dizer-se que se apresenta com excelente 
aspecto gráfico, pois foi bem desenhado por J, Mourão e igual¬ 
mente bem dado à estampa pelo Instituto Geográfico e Cadas¬ 
tral. Isto deve ter seduzido muitas pessoas. 

Segundo informa o Sr. Oertel, o levantamento foi feito 
inicialmente na escala de 1:20 000, mas por método, como 
referimos, tão rudimentar, tão impreciso, que espanta. Veri¬ 
fica-se a ausência de elementos cartográficos indispensáveis a 
uma carta geográfica, pois como tal deve ser considerada a base 
de qualquer carta geológica. Assim, faltam por completo 
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coordenadas geográficas ou rectangulares. E isto é tanto mais 
para admirar quanto é certo ter aquela nossa província ultra¬ 
marina calculada a sua rede geodésica desde 1899. 

Devemos ainda registar a falta, imperdoável em carta 
geológica, de pontos de referência. Lamentavelmente, apenas 
se vêem indicadas as sedes dos concelhos. 

Mais elementos dessa ordem se encontram, por exemplo, 
na pequena «Carta de Mineralizações» de Abilino Vicente, e 
muitas mais referências do que as contidas no «Mapa» se 
mostram no pequeno esboço de Alexandre Borges, na escala 
de 1:400 000. 

E singular que o Sr, Oertel nos fale de deficiência carto¬ 
gráfica respeitante ao distrito de Goa. Todavia, muito embora 
não se encontrem cartas de muito grande escala ou precisão, 
algumas há bastante aproveitáveis. Assim, vejamos a seguinte 
informação de Mariano Feio: 

«A única altimetria que existe para Goa é a dos 
mapas 1:100 000 e 1:125 000 (a mesma para ambos), com 
curvas de nível equidistantes de 50 m e poucas cotas. De resto, 
o mapa dá o relevo, excepto nalgumas partes dos Gates, com 
fidelidade, dentro, é claro, do rigor da sua altimetria. Especial¬ 
mente a edição a cores (1:125 000), muito mais expressiva, 
presta excelentes serviços no reconhecimento das grandes 
unidades; mas no estudo dos níveis litorais só as cotas são úteis: 
curvas de nível afastadas de 50 m servem quando muito para 
indicar onde se poderão encontrar as formas que se procuram. 

Dispusemos de cotas de outras duas origens: da carta 
hidrográfica do porto de Mormugão, algumas cotas em ambas 
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as margens do estuário do Zuari, e do nivelamento de precisão 
efectuado pela Missão de Hidráulica, muitas cotas na planície 
de Salsete, que nos foram particularmente úteis numa área de 
tão pouco relevo e com problemas a resolver.» (M. Feio, p, 58). 

A «Carta Topográfica do Distrito de Goa», na escala 
de 1:125 000, publicada em 1953 pela Direcção das Obras 
Públicas -Secção de Agrimensura—, portanto na mesma 
escala do «Mapa geológico», tem muitos e variados pontos de 
referencia, os quais, na grande maioria, poderiam ter sido 
implantados neste com facilidade e sem darem lugar a con¬ 
fusões. Se assim se tivesse feito, era sem dificuldade que se 
poderia verificar no terreno a exactidão das localizações dos 
elementos geológicos e tectónicos. Esta carência reduz ainda 
mais o interesse do «Mapa» do Sr, Oertel (*), A utilização 
daquelas cartas ter-lhe-ia sido de grande utilidade certamente. 

Bom auxílio lhe poderia prestar a «Carta Topográfica 
de Goa», na escala de 1:100 000, de 1953, da Direcção das 
Obras Públicas do Estado da índia, modificada e melhorada 
em 1955 pelos Serviços Cartográficos do Exército. 

() Foi decerto por lapso que ali se não incluiu a observação registada 
na pequena «carta» que acompanha as «Notas e Bibliografia acerca da Geologia 
do Norte de Goa», a qual informa ter sido a área de NE levantada por Cris- 
trano da Conceição Fernandes, que, segundo informações colhidas, é agente 
técnico bastante categorizado. Supomos que tenha sido apenas esse o motivo, 
pois encontram-se no texto várias referências à sua actuação. 

Entre nós usa-se a boa norma de indicar todos os colaboradores, mesmo 
os colectores, 
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Preferiu o Sr. Oertel levar a efeito o levantamento de que 
necessitava. Mas deve notar-se que por «levantamento topo¬ 
gráfico» se entende a representação geométrica, em escala, de 
determinada porção de terreno, com os pormenores, acidentes 
naturais ou artificiais, contidos no mesmo. 

Ora, causa espanto a medição de distâncias a passo, para 
o fim descrito, e na escala de 1:20 000, sistema grosseiro e 
fora de qualquer consideração. É ainda com maior espanto que 
se lê o comunicado por aquele geólogo acerca da introdução 
em tais distâncias, medidas a passo, de reduções ao horizonte, 
feitas «sem cálculos mas por experiência (depois de terem sido 
calculadas estas reduções, com clinómetro durante as primeiras 
semanas).» (Oertel, 4, p. 20)! 

No que diz respeito aos alinhamentos, fica-se na dúvida 
sobre se existiría um óculo para os efectuar. Supomos que não, 
vista a minúcia com que é feita a descrição. Ter-se-ia regressado 
à alidade de pínulas? 

Não se faz ideia de como as caricaturas de poligonais, 
únicas resultantes a esperar de trabalho efectuado naquelas 
circunstâncias, sem conhecimento de erros de fecho e sua 
repartição, possam ter sido utilizadas cartogràficamente para a 
elaboração de um mapa! 

E evidente que as localizações das estações pela actuação 
descrita são, do ponto de vista cartográfico, tratando-se da 
escala de 1:20 000, pura fantasia e destituídas de significado 
geométrico. 

No seu tratado sobre topografia, Jordan admite que, a 
passo aferido de vez em quando e se não intervierem circuns¬ 
tâncias desfavoráveis, como o cansaço ou o declive do terreno, 
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podem ser medidas distâncias com cerca de 2 J 0 de apro¬ 
ximação 1 . 

Diz o Sr. Oertel que, para o seu «levantamento», resultou 
a média de 6,5 km de percurso diário. O erro a esperar ao fim 
desta distância, de acordo com a aproximação referida, é de 
pelo menos 130 m, ou seja, na escala de 1:20 000 do «Mapa» 
levantado, 6,5 mm! 

Pois bem, qualquer alidade estadiada ou modesto taqueó- 
metro e uma mira poderiam, com conveniente esquema de tra¬ 
balhos, ter conduzido a resultados aceitáveis, naquela escala e 
para o fim em vista, sem exigir mais pessoal do que o utilizado. 

A ingénua descrição do método topográfico empregado só 
pode fazer sorrir e deixar a impressão de que a sua «engenho- 
sidade» impressionou tão fortemente o autor, que não resistiu 
a expô-lo aos seus leitores, para lhes causar admiração, 

Mas o Sr. Oertel não deixa os seus créditos por mãos 
alheias. 

Assim termina o seu relatório: «De 1953, antes da chegada 
da Brigada Geológico-Mineira do Estado da índia, até hoje, 
fez-se um enorme progresso no conhecimento da geologia de 
Goa. Em vez dum esboço geológico simplista e incerto, temos 
uma carta geológica bastante pormenorizada, esclareceram-se 
pela primeira vez partes da estratigrafia do Sistema Dharwar, 
o principal sistema do subsolo de Goa, e introduziram-se noções 
sobre a lateritização e a metalogénese que tem servido para a 
solução de muitos problemas práticos da mineração e da enge¬ 
nharia... trabalho como este, feito, todo ele, nos campos, nas 
matas e nas serranias selvagens do interior de Goa.» (Oertel, 
4, p. 150). 
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Seria antes de maior interesse a elaboração de uma carta 
petrográfica. Embora à primeira vista se possa supor que o 
«Mapa» desempenha esse papel, devido ao facto de o esta¬ 
belecimento das «unidades» se basear sobretudo na litologia, 
a verdade é que estas, nesse aspecto, são, como tivemos ocasião 
de evidenciar, assaz heterogéneas. 
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Conclusão 

J) ado o que presentemente se conhece quanto à considerável 

deficiência de elementos, ao processo Como se efectivou o 
levantamento e às grandes dúvidas que afinal subsistem, como 
foi bem confirmado pelo próprio Sr. Oertel, temos de chegar 
à conclusão de que o «Mapa geológico de Goa» apenas se 
apresenta como esboço geológico, que cartogràficamente não 
está orientado, sem pontos de referência e assaz hipotético, 
quando não fantasiado no pormenor, dos pontos de vista estra- 
tigráfico e tectónico. 

A Brigada recolheu tantos elementos de variada ordem, 
e alguns de bastante interesse, como ê comunicado pelo seu 
geólogo, que teria sido justificação mais do que suficiente para, 
sem desprimor, não ter chegado a ser estabelecida a seríação 
estratigráfica apresentada e construída uma carta geológica com 
os pormenores que o «Mapa» quer mostrar, tanto mais que 
estão bem reconhecidas as numerosas dificuldades encontradas. 

Óptimo seria que o Sr. Oertel se tivesse limitado ao cui¬ 
dadoso registo dos factos observados e a condicionar de maneira 
racional e lógica as suas hipóteses—elas são sempre necessárias 
para a boa marcha da Ciência —, e não dizemos isso «com ar 
catedrático», como pejorativamente foi escrito por aquele geó¬ 
logo, mas sim com o direito que nos dá o termos já efectuado 
bem longa caminhada na estrada da vida. Pensamos que ele 
seja ainda jovem—não o conhecemos pessoalmente e não 
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houve antes qualquer contacto entre nós e, assim, também 
compreendemos que fosse o seu grande entusiasmo pela geo¬ 
logia que o tivesse arrastado para o mau campo em que se 
encontra, na ânsia de realizar obra de vulto. 

Estamos convictos de que as breves considerações regis¬ 
tadas no nosso modesto artigo apresentam algum interesse c no 
fundo têm carácter construtivo, muito embora o Sr. Oertel. as 
tenha interpretado de modo tão deselegante e com o aspecto 
de desapontamento, como: «...jogo ao mesmo tempo tão falho 
de utilidade e de consideração pelo trabalho alheio que só 
poderá interessar a quem for incapaz de obra de maior vulto.» 
(Oertel, 4, p. 127). 

Não se trata, é evidente, de outro caso de modéstia do 
seu autor. 

B muito mau sinal, em relação a quem escreve, quanto à 
pertinência da razão que lhe assiste, quando, em documento 
científico e em oposição de ideias, se usa de linguagem ofen¬ 
siva, como no assunto em questão. < 

O objectivo fundamental desta nossa nota é apenas mos¬ 
trar públicamente quanto são imerecidas e inconvenientes as 
observações feitas a nosso respeito, e sem qualquer carácter 
objectivo, explicativo, do ponto de vista científico. Trata-se 
apenas de alegação fácil, bem descabida em estudo da natureza 
daquele que o Sr. Oertel tentou, mas não conseguiu, levar 
a efeito. 

Não temos necessidade, de qualquer ordem que seja, de 
denegrir a obra de outrem, mas somos obrigados, por nossa 
consciência e pela posição alcançada, a evidenciar aquilo que 
julgamos justo e conveniente. Se, no nosso pequeno artigo, nos 
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limitássemos a escrever o que tinha sido feito, sem qualquer 
comentário, poderia logicamente concluir-se que estávamos de 
acordo com as hipóteses apresentadas e com as considerações 
formuladas, o que de modo algum corresponde à verdade. 

Em conclusão: verifica-se agora, mais bem conhecidos os 
métodos empregados, o tempo utilizado e os resultados obtidos 
pelo Sr. Oertel, que são absolutamente de manter todos os 
nossos pontos de vista. E tudo foi feito e exposto claramente, 
e não por «meias palavras». A não ser que se considere esta 
expressão como equivalente a muita benevolência, sinceridade, 
comedimento e delicadeza. 

As coisas ficam assim no seu devido lugar, e evita-se que 
futuros investigadores venham a ser erroneamente informados. 

Cremos bem que essa não é a parte menos construtiva do 
nosso modesto artigo e desta resposta. 

Parece-nos ainda bastante grave e de lastimar o facto de 
não poder ter sido mantida aquela linha de conduta digni- 
ficante e sempre ciosamente guardada pelos colaboradores das 
Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, de tão 
honrosas tradições. 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer, muito reco¬ 
nhecidos, os protestos recebidos de numerosas individualidades 
dos mais variados sectores, as quais manifestaram a maior 
simpatia por nós e a maior indignação por tão insólita atitude 
do Sr, Oertel, que afinal só a si colocou mal,. 

Junta de Investigações do Ultramar, Novembro de 1959. 
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Sobre a petrografia 
do Distrito de Goa 
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C. F. Tome de Assunção 

Professor ile Mineralogia e Petrologia da Universidade de Lisboa 
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A. de Vasconcelos Teixeira Pinto Coelho 

Chefe de trabalhos do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos 




1. Os autores da presente nota publicaram em 1948 (*), 
nos Anais da Junta de Investigações Coloniais, uma memória 
em que se continha o estudo de elevado número de amostras 
de rochas metamórficas e eruptivas, de Goa. Na introdução do 
referido trabalho indicavam qual o objectivo em vista, como 
se conclui claramente das palavras de abertura, a seguir trans¬ 
critas: «Tem esta contribuição por objectivo essencial descrever 
um número relativámente grande de exemplares de rochas 
coligidas pelo Eng.° Alexandre Borges no decurso do primeiro 
reconhecimento geológico de conjunto, efectuado no território 
do distrito de Goa. Trata-se, pois, de um complemento ao 
relatório publicado pelo referido geólogo, neste número 
dos Anais», 

Portanto, um primeiro ponto fica, desde já, esclarecido: 
os AA., embora não tendo tido a possibilidade de visitar 
o território de Goa, procuraram, com um estudo petrográfico 
de gabinete, completar as observações realizadas no terreno 
pelo saudoso geólogo português Eng.° Alexandre Borges ( 3 ), 
da Repartição de Geologia e Minas da Província de Moçam- 


(>) Torre de Assunção, C„ & Pinto Coelho, A.: Subsídios para a Petro- 
logia do Distrito de Goa, Anais da Junta de Investigações Coloniais , m, 1948, 
Lisboa. 

(*) Borges, A.: Reconhecimento Geológico do Distrito de Goa, Anais da 
Junta de Investigações Coloniais, nr, 1948, Lisboa, 
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bique. Trata-se, assim, de um trabalho ligado a um estudo 
geológico de campo. Àquele investigador se deve, pois, o pri¬ 
meiro reconhecimento geológico de conjunto do território 
português de Goa, reconhecimento esse efectuado com grave 
sacrifício da sua saúde, já assaz combalida, tanto mais que 
teve de ser concluído, por força das circunstâncias, num tempo 
limitadíssimo e sem o menor apoio de pessoal científico ou 
auxiliar. Mesmo assim, A. Borges, cientista de uma probidade 
e de uma modéstia inexcedíveís, tem de ser considerado um 
pioneiro dos estudos geológicos na índia Portuguesa. Não pôde 
ele, infelizmente, dispor das facilidades e comodidades que 
outros—mais felizes — vieram a usufruir. 

2. Das mãos do Eng.° Alexandre Borges receberam, pois, 
os AA. desta nota uma colecção que continha número avultado 
de amostras de rochas, quer do soco cristalino, quer das pro¬ 
fusas intrusões que o atravessam, e ainda outras representativas 
do Complexo dos «Traps», que cobre uma parte da região 
nordeste (Satari). 

Passamos agora a apreciar algumas considerações de ordem 
petrográfica contidas no extenso ensaio intitulado «A Geologia 
do Distrito de Goa», da autoria do geólogo alemão Gerhard 
Oertel ( 3 ), que fez parte da Brigada Geológico-Mineira do 
Estado da índia, na qual trabalhou desde Dezembro de 1953 
até Setembro de 1957. 

Na «Conclusão» diz G. Oertel que o seu trabalho repre- 

(") Oertel, G.: A Geologia do Distrito de Goa, Comunicações dos Ser¬ 
viços Geológicos de Portugal, t, xl, 1958, Lisboa. 
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senta «um enorme progresso no conhecimento da geologia 
de Goa». O mesmo se pode inferir do título que lhe foi atri¬ 
buído e que não se limita a anunciar uma simples contribuição 
para o fim em vista. Estamos, pois, em presença de um estudo 
com largas pretensões. 

Lemo-lo, por isso, atentamente, em particular a parte 
respeitante à petrografia (pp. 57 a 77, loc, cit ,) e à estratigrafia 
(pp. 22 a 56, loc, cit.). Examinaremos sucessivamente o que 
se refere às rochas eruptivas—«rochas ígneas básicas» e «rochas 
ígneas graníticas», nas designações de G. Oertel—e às rochas 
metamórficas. 

3. Rochas eruptivas básicas e afins («rochas ígneas 
básicas», na designação de G„ Oertel). 

Em 1948 distinguimos, com base nos exemplares de que 
dispúnhamos, os seguintes tipos: serpentinitos (muito prova¬ 
velmente derivados de rochas ultrabásieas, como peridotitos), 
provenientes de Tiném; gabros e doleritos com pigeonite; 
hiperitos; e ainda rochas dioríticas, bastante alteradas. No tra¬ 
balho de Oertel nenhuma referência existe quanto aos serpen¬ 
tinitos. Também, quanto aos dioritos, apenas ali se encontra 
uma pequena alusão (Quartzo-diorito dos Gates de Sigoném, 
p. 71, loc. cit.). 

Mais largas são as referências aos gabros e doleritos 
(pp. 72 a 77). O A. distingue três tipos: gabros anfibólicos 
piroxénicos e olivínicos. Quanto aos doleritos, separa os anfi¬ 
bólicos dos olivínicos e concorda com a nossa opinião de que 
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os gabros e doleritos de Goa apenas diferem na textura mais 
ou menos grosseira. 

Apenas uma observação a este propósito. Diz G, Oertel: 
«Pouco se pode dizer sobre os doleritos em geral, por a inves¬ 
tigação microscópica revelar muito pouco sobre a natureza 
duma rocha com matriz vítrea ou microcristalina» (p. 75, 
loc. cit .). Ora, entre as variadas amostras que examinámos, 
todas se apresentavam perfeitamente holocristalinas e discer- 
níveis ao microscópio, sendo pois de lamentar que o A. não 
explique claramente se entre os materiais da zona dos «Traps» 
de Goa (Gates de Satari) existem, de facto, rochas com matriz 
vítrea, que designa impròpriamente por doleritos, ou se a sua 
referência a esta falta de cristalização apenas diz respeito, de 
um modo geral, aos «Traps» do Declo, tal como parece infe¬ 
rir-se do que diz a p. 52. 

A perfeita identidade entre as intrusões básicas de Goa 
e as rochas dos «Traps» de Satari foi por nós cabalmente apre¬ 
sentada em 1948, quando demos, com suficiente pormenor, os 
caracteres mineralógicos e químicos de exemplares, quer daque¬ 
las intrusões, quer do complexo dos «Traps» goeses. E afinal 
nessa identidade, embora não o diga claramente, que G. Oertel 
se baseia para admitir que «grande parte das intrusões básicas 
de Goa corresponde às fendas de alimentação das grandes 
erupções do tempo Daniano». Por lapso, o A. alude a análises 
por nós publicadas em 1958, quando se trata, na verdade, das 
análises incluídas no nosso trabalho inicialmente referido 
(Anais da Junta de Investigações 1 Coloniais, 1948)., 

A p. 73 (loc. cit,) diz G. Oertel, a propósito da análise 
química de um gabro («filão na vertente litoral do Planalto 
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de Perném»), a única 'análise química completa contida no seu 
trabalho: 

«A ausência de olivina e de ortoclase, no modo, é com¬ 
pensada em parte pela presença de biotite. Fica assim disponível 
mais sílica, reduzindo a olivina normativa. Estes resultados não 
são muito extraordinários em si, mas servem para demonstrar 
que a classificação das rochas básicas de Goa por Torre de 
Assunção e Pinto Coelho não se justifica». 

E sumamente obscura a maneira como 0 A. se exprime. 
Aliás, a «rara biotite» que existe na composição real não jus¬ 
tifica 0 ajuste norma versus modo que 0 A. procura fazer, uma 
Vez que existe nada menos do que quase 14% de olivina 
na norma. 

Mas 0 que se não pode compreender é a afirmação de não 
ser justificável a nossa classificação. Procurando esclarecer a 
ideia contida nas linhas acima transcritas, topamos, pouco mais 
adiante (pp. 74 e 75, loc. cit.), a propósito da análise química 
de um outro gabro (amostra n.° 86, Perném), a afirmação de 
que modos bastante diferentes podem ocorrer com quimismos 
quase idênticos. Mais uma razão para evitar classificações arti¬ 
ficiais, concebidas longe do contacto com a verdadeira geologia: 
a geologia de campo». 

Estas palavras, associadas com 0 facto de 0 A. 'declarar 
que encontrou tipos intermédios relativamente aos dois tipos 
de gabros pigeonítioos e hiperítieos, por nós caracterizados, 
permitem iluminar um tanto a obscuridade em que nos encon¬ 
trávamos. O A. parece, pois, admitir que, desde que além 
daqueles dois tipos de rochas gabróicas existam em Goa rochas 
com composições intermédias, não é legítimo chamar gabro 
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pigeonítico a um gabro em que a pigeonite é a piroxena 
exclusiva (sempre um dos minerais máficos predominantes), 
e bem assim, mutatis mutandis, para os hiperitos no que toca 
à híperstena. É uma ideia verdadeiramente bizarra, esta de que 
a geologia de campo possa, de algum modo, inibir que se dê 
a cada tipo petrográfico o nome que lhe compete. 

Encontrou o A. tipos petrográficos intermédios? Se assim 
foi, só temos que ficar satisfeitos. Digamos até que era de 
esperar que tais tipos existissem, pois nunca afirmámos serem 
as nossas duas séries as únicas, visto que o nosso estudo estava 
limitado a uma colecçao, a qual, ainda que rica, certamente não 
poderia representar todos os tipos petrográficos existentes, 
dadas as condições em que foi coligida. 

Tem o A. a certeza de que, além dos três tipos por ele 
considerados —gabros piroxénicos, gabros anfibólicos e gabros 
olivínicos —, não existem tipos intermédios? Pelo contrário, 
apesar de saber que eles ocorrem também, não se eximiu a 
fazer a aludida classificação,, 

E não devemos passar além sem lamentar que os tais tipos, 
intermédios sejam tão precariamente tratados. De facto, não 
só as descrições microscópicas são insuficientes, como, do 
ponto de vista químico, apenas se pode considerar uma análise 
(a da amostra n.° 83, p. 73, loc. cit.), porquanto a outra (amostra 
n.° 86, p. 74, loc, cit) teria sido mais prudente não a publicar, 
visto que o ferro é inteiramente expresso em fte 2 0 3 e os álcalis 
são dados em conjunto com outros componentes. 

O A,, que pretende ter sido este gabro «investigado com 
bastante rigor», entendeu, e muito bem, que não devia calcular 
a norma, mas não se eximiu a tirar conclusões que reputa de 
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grande importância, e entre elas a ingénua afirmação de que 
«modos bastante diferentes podem ocorrer com quimismos 
quase idênticos» (pp. 74 e 75, loc. cit). Trata-se, como verifica 
qualquer pessoa medianamente instruída em petrografia, do 
facto hoje banalíssimo do heteromorfismo, que, além de outros, 
foi bem posto em relevo, há já longos anos, pelo e min ente 
Lacroix. 

Ocorre-nos, naturalmente, estranhar que não se tenha 
recorrido, para 0 estudo químico das rochas de Goa, aos labo¬ 
ratórios que já existem no nosso país, por exemplo, no âmbito 
da Junta de Investigações do Ultramar. Teria sido assim pos¬ 
sível ampliar, em condições aceitáveis, os nossos conhecimentos 
sobre a petrografia de Goa, melhorando desta forma os 
modestos elementos que apresentámos há já alguns anos, tanto 
mais que G. Oertel afirma existirem com frequência rochas 
ígneas bastante frescas. 

4, Rochas graníticas («rochas ígneas graníticas», na 
designação de G. Oertel). 

Entendeu G. Oertel não apresentar senão descrições sumá¬ 
rias dos granitos das diferentes intrusões. A caracterização por 
via microscópica é, pois, deficiente, e não são utilizados quais¬ 
quer dados químicos, apesar de alguns já terem sido por nós. 
publicados. O A. considera algumas destas rochas (por exem¬ 
plo: a amostra n.° 118 de Canácona e a n.° 112 de Tiném) 
como granodioritos. Devem corresponder aos gramtos akerí- 
ticos por nós caracterizados em 1948, com base no estudo 
microscópico e químico. Viu-se, nesse nosso trabalho, que 
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estávamos em presença de granitos do tipo magnesiano, com 
bíotite, um tanto heteromorfos dos granitos hipersténicos que 
fazem parte das séries diamoquíticas da Península Indostânica. 

Baldadamente procurámos uma justificação suficiente das 
classificações atribuídas, visto que o A, nunca indica a com¬ 
posição das plagioclases, e num dos casos (amostra n.° 119» 
p. 70, loc. cit) limita-se a classificar uma rocha como um 
granito leucocrâtico! 

Apenas mais uma observação, a propósito do paragrafo 
«Rochas ígneas graníticas». A p. 70, diz o A.: «A lâmina 116a 
mostra uma rocha de grão grosseiro composta de quartzo, pla- 
gioclase idiomórfica e microclina, biotite em cristais grandes 
e também em grupos de cristais pequenos, anfíbola, esfena 
e grãos de minério... A rocha, portanto, é um tonalito». O itá¬ 
lico é nosso. 

Por esta transcrição se poderá avaliar o grau de precisão 
das descrições e a segurança das classificações dadas pelo A. 
Ignora-se completamente a composição da plagioclase e a 
microlina é indicada, segundo parece, entre os minerais essen¬ 
ciais. Apesar de tudo isto, a rocha é incluída, categoricamente, 
entre os tonalitosJ 

Não encontramos, portanto, no trabalho em questão, 
qualquer contribuição para um melhor conhecimento petro- 
gráfico dos granitos goeses, nem quanto às relações entre estes 
granitos e as séries metamórficas. A respeito deste último 
aspecto, faremos algumas considerações no parágrafo seguinte. 

5. Rochas metamórficas, Restringiremos as nossas apre¬ 
ciações a um ou outro passo revelador da falta de cuidado 
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na redacção, ou da ausência de conhecimentos de petrografia 
do A. no capítulo que lhe diz respeito. 

* 

Assim, não é possível caracterizar petrogràficamente a 
divisão do Sistema do Dharwar denominada «Quartzitos de 
Curchorém»,, De facto, o A., depois de afirmar que tais rochas 
se encontram alteradas, limita-se a descrever sumàriamente uma 
delas, da sua fácies anfibólica (na opinião do A.), qu e contém 
cerca de 95 % de horneblenda verde, e pequenas quantidades 
de quartzo e de minério. Portanto, nada mais encontramos 
nesta rubrica do que um título não justificado pelo texto que 
lhe diz respeito. 

Aliás, o cuidado còm que aquela descrição é dada poderá 
ser avaliado se se disser que, ao pretender caracterizar a anfí¬ 
bola, que forma quase exclusivamente a rocha, o A. se limita 
a dizer que ela e policróica «de azul para verde», 

* 

Na rubrica «Xistos de Canácona», G, Oertel esclarece, 
logo de início, que todas as rochas conservam bastante bem 
o aspecto original de sedimentos. Diz o A.: « todas têm a 
característica de conservarem bastante bem o aspecto original 
de sedimentos mais visível talvez à vista desarmada do que ao 
microscópio» (cf. p. 58, loc. cit). Os itálicos são nossos. 

Mas o que desconcerta principalmente o leitor é encontrar, 
algumas linhas abaixo, a afirmação de que uma daquelas 
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rochas (amostra n.° 120) é um micaxisto, conclusão a que o A. 
chega em face da seguinte descrição: «Na amostra n.° 1.20 
vêem-se os mesmos grãos redondos de quartzite quase pura, 
Quartzo, biotite, clorite, plagioclase e, possivelmente, ortoclase, 
calcite e minério espalhado, associam-se nesta rocha que pode 
ser classificada como micaxisto». 

Temos, pois, de reconhecer que se tratará de um micaxisto 
assaz singular, já pela composição, já por conservar bastante 
bem o aspecto original de sedimentos. Mas para que insistir 
sobre o absurdo de tal classificação?.,. 

* 

A propósito deste pretendido micaxisto, julgamos depreen¬ 
der, perante vários passos do texto em apreciação, que o A. 
admite que todas as rochas metamórficas a que alude têm uma 
origem sedimentar. Tanto assim é, que ora fala em rochas 
metamórficas, ora substitui este qualificativo pelo de sedimen¬ 
tares (como, por exemplo, a p. 57, loc. cit .). Ora, existem 
factos bem significativos favoráveis à ideia de que algumas 
das rochas metamórficas do soco cristalino goês tenham deri¬ 
vado de rochas eruptivas e mesmo de granitos. A esses factos 
fizemos já alusão no nosso trabalho de 1948, onde fomos 
levados a admitir a existência de ortogneisses e de xistos 
horneblêndicos, quer do tipo orto, quer do tipo para. 

Aliás, tendo um de nós recentemente indicado este tema 
de trabalho a um dos nossos colaboradores ( 4 ), foi possível, 

O Matos Alves, C. A. de: Algumas Rochas do Soco Fundamental de Goa, 
Garcia de Orla, vol, 6, n.° 2, 1958, Lisboa, 
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com o apoio de uma série de análises químicas e da sua inter¬ 
pretação, além de outros, pelo método já clássico dos diagramas 
de Niggli, chegar a conclusão de que é assaz provável que 
muitos dos tipos estudados (gneisses, xistos horneblên¬ 
dicos, etc.) sejam de facto ortoxistos cristalinos, 

A respeito deste problema, é lamentável a confusão em 
que G. Oertel nos lança com certas denominações equívocas, 
o que pode ser documentado pelo emprego de termos como 
«conglomerados metamórficos», «xistos arcósico-gresosos» (con¬ 
siderados como um dos tipos de maior dominância nas séries 
metamórficas), etc. Não é possível, nestas condições, e dada 
a já referida e enorme insuficiência das descrições petrográficas, 
formular equivalências entre muitos dos tipos por nós caracte¬ 
rizados e os referidos por G. Oertel. Aliás, muitos daqueles 
nunca poderão encontrar qualquer correspondência com os que 
são vagamente indicados pelo A. do trabalho em apreciação, 

* 

Entre os anfibolitos (uma das fácies dos «Xistos de Caná- 
cona»), refere o A, uma rocha monominerálica, apenas cons,- 
tituída por antofilite. Além da afirmação discutível de que a 
antofilíte é um mineral «típico de metamorfismo de contacto» 
(e do regional, não o será também?), fica-se a saber que aquela 
ortoanfíbola foi caracterizada pelo valor de 2V e pela sua 
«birrefrangência máxima e mínima». Não se fala na extinção 
recta, esse sim, um elemento bem, característico. Por outro lado, 
não se sabe o que entender pela birrefrangência mínima, porque 
é evidente que o verdadeiro valor mínimo da birrefrangência 
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não pode, em qualquer mineral, deixar de ser nulo, nas secções 
normais a um eixo óptico. Tendo- em conta que o A. fala em 
determinações com o «estágio» universal Fedoroff (sic), a tal 
birrefrangência mínima será talvez a menor das três birrefran- 
gências principais, Mas que lamentável imprecisão num autor 
que na «Introdução» ao seu trabalho descreve com fatigante 
minúcia -os métodos de campo que utilizou, chegando ao 
extremo de dizer: «...a carta, que está segura à prancheta por 
clipes», e de industriar o leitor com outros pormenores do 
mesmo nível! 

Dado o carácter sumaríssimo das descrições e a imprecisão 
dos conceitos e da linguagem, proveito algum podemos tirar 
deste parágrafo sobre as rochas metamórficas goesas. 

* 

Não vemos maior interesse -em alongar muito mais esta 
apreciação, que, neste parágrafo, não tem outra intenção senão 
tentar esclarecer e rectificar algumas das afirmações contidas no 
trabalho de G. Oertel, no domínio do metamorfismo. 

Mas, como resultado dos mais significativos desta aná¬ 
lise, não devemos deixar de destacar o facto de G. Oertel, a 
despeito de todas as facilidades que usufruiu e da longa dura¬ 
ção dos trabalhos da Brigada a que pertenceu (cerca de quatro 
anos), não ter sequer reconhecido e estudado todos os tipos 
petrográficos que figuram na colecçao do Eng.° A. Borges e 
que foram por nós descritos e classificados. 

Tal é o caso dos serpentinitos, a que já aludimos, e bem 
assim de variados tipos de rochas metamórficas (diversas 
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modalidades de gneisses, xistos homblênáicos, etc.). Também 
é estranho que certos tipos petrográficos referidos no capítulo 
da estratigrafia, especialmente a propósito do Sistema do 
Dharwar, não sejam descritos, ao menos sumàriamente, no 
capítulo expressamente dedicado à petrografia e assim designado 
pelo autor. 

Limitar-nos-emos, a este propósito, a citar alguns, casos 
esclarecedores. 

Onde encontrar, por exemplo, uma descrição petrográfica, 
ainda que reduzida ao essencial, do xisto clorítico, que forma¬ 
ria, segundo Oertel (p, 34 do seu trabalho), a matriz do 
conglomerado tipo denominado «Conglomerado de Calém»? 
Porque não descrever o gneisse biotítico (cf, p, 40, loc, rí/.), 
que, por sua vez, constituiria a matriz metamorfizada de con¬ 
glomerados, ainda do tipo de Calém? 

E os filádios , referidos na parte estratigráfica do Sistema 
do Dharwar (na divisão «Xistos de Canácona», a p„, 31, 
loc. cit .) e indicados como sendo «muito mais frequentes nos 
xistos de Curpém», por que motivo não receberam- um trata¬ 
mento condigno no capítulo da petrografia? De resto, tudo 
neste capítulo se reduz (e apenas no tocante aos conglomera¬ 
dos de Calém) às linhas seguintes, que passamos a transcrever 
como paradigma das descrições (?) petrográficas apresentadas 
pelo autor: 

«Filádios —As amostras n, oa 4 e 73 são filádios. Infeliz- 
mente a lâmina da primeira amostra é muito grossa e riãó 
permite uma descrição. Na amostra n.° 73 distinguem-se apenas 
clorite e moscovite em flóculos pequenos e algum quartzo na 
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massa microcristalina da rocha cheia de pigmento negro, 
A estrutura de filádio é pronunciada» (cf. p. 64, loc. cit,)., 

Não julgamos' elegante insistir na infelicidade que não 
permite a um cientista dar a descrição de um tipo importante 
de rocha, simplesmente porque a lâmina delgada «é muib 
grossa»! 

Passemos, pois, a algumas considerações finais, 

* 

6. Poderíamos desenvolver, sem dificuldade, outros aspec¬ 
tos, quer no respeitante às rochas eruptivas, quer quanto à parte 
das rochas metamórficas (ora assim designadas, ora tomadas 
como rochas sedimentares, por exemplo quando se indica o 
número de lâminas estudadas — cf. p. 57, loc, cit,). 

Limitar-nos-emos a verificar que o próprio A. reconhece 
ser «a documentação destas amostras bastante incompleta», 
acrescentando que «não existe uma colecção completa de lâmi¬ 
nas delgadas de todas as rochas diferenciadas no campo das 
rochas metamórficas». 

Reportando-nos, como sempre, às próprias palavras do A., 
ficámos sabendo que foram coligidas 139 amostras (cf, p. 19, 
loc. cit,), com as quais se prepararam «35 lâminas de rochas 
ígneas» e «56 de rochas sedimentares» (cf. p. 57, loc, cit,), 

O mapa II, anexo ao trabalho de G. Oertel, elucida-nos 
como se localizam as amostras coligidas. Deste modo se veri¬ 
fica que, além de o número de amostras ser bastante escasso, 
a sua distribuição geográfica é sumamente desigual, notando-se 
regiões que não têm qualquer representação, como sucede no 
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interior da região de Perném e em vastas áreas em torno de 
Bícholim e a norte de Valpoi, Ao longo, ou nas proximidades, 
do itinerário entre a cidade de Goa e Perném (algumas dezenas 
de quilómetros), foram coligidas apenas duas amostras! 

Tendo o A, prescindido quase inteiramente do aproveita¬ 
mento dos elementos petrográficos já conhecidos anteriormente 
ao seu trabalho, foi portanto com base em tão precária amos¬ 
tragem que pretendeu estabelecer a litologia da sua ambiciosa 
escala estratigráfica e caracterizar os tipos petrográficos repre¬ 
sentados nas numerosas intrusões eruptivas. 

Por outro lado, não foi feito o estudo geológico da região 
nordeste do distrito, nem da parte nordeste do concelho de 
Perném, que inclui a zona dos «Traps», mas tais lacunas, como 
tantas outras, não impediram que o trabalho recebesse o título 
global de «A Geologia do Distrito de Goa» e que o respectivo 
esboço fosse promovido à categoria de «mapa». Aliás, o dito 
«mapa» é apresentado em condições que supomos inéditas em 
cartografia geológica, assunto que aqui não abordaremos, pois 
será tratado, noutro artigo, por entidade mais autorizada 
do que nós. 

Não podemos deixar de concluir, antes de terminarmos 
esta apreciação, que, do ponto de vista petrográfico, não repre¬ 
senta o longo trabalho de G. Oertel qualquer progresso em 
relação àquilo que já se conhecia. De uma maneira quase siste¬ 
mática, as suas observações são menos precisas do que as 
anteriormente efectuadas. 

E isto apesar de ao A. ter sido possível utilizar os conhe¬ 
cimentos de um cientista especializado em petrografia, o qual, 
segundo parece, teria feito certas determinações com a platina 
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téodolífcica de Fedoroff, estranhamente denominada «estágio 
universal Fedoroff». 

De resto, uma apreciação quanto à nomenclatura científica 
adoptada pelo A, levar-nos-ia muito longe, mas, sem qualquer 
suficiência, somos tentados a dizer que de mmitms non curai 
praetor. 

Antes de terminar, desejamos que fique bem expresso o 
nosso'pensamento ao redigir estas linhas: 

Uma simples discordância, formulada pelo A,, em questão 
muito secundária do nosso modesto trabalho de há anos, 
recebemo-la em espírito de compreensão, vinda de um geólogo 
que não pode ser simultaneamente petrógrafo, como facilmente 
se ‘depreende da leitura da «Geologia do Distrito de Goa». 

A mesma atitude já não podemos manter, quando veri¬ 
ficamos o completo desprezo pelo estudo probo do falecido 
Eng,° A, Borges, muito particularmente no respeitante à petro- 
grafia. 

. De facto, o A. teria valorizado o seu pobre documentário 
petrográfico se lhe tivesse introduzido alguns importantes tipos 
de rochas cuja existência em Goa parece ignorar. Bastaria 
ter tomado conhecimento das classificações apresentadas no 
«Reconhecimento Geológico do Distrito de Goa» (citado na 
bibliografia) • correspondentes aos 160 testemunhos colhidos 
pelo seu autor*. 

: Teria ainda demonstrado ser sensível à hospitalidade com 
que foi acolhido em terra portuguesa, prestando uma merecida 
homenagem ao pioneiro do conhecimento geológico daquele 
território. Certamente o A,, no decorrer dos quatro longos anos 
que. ali esteve, tomou conhecimento das precaríssimas condições 


Assunção. C. F. T„ & Pinto Coelho, A. V, T ,-Petrogmfia de Goa 

em que trabalhou aquele geólogo português. Por isso, melhor 
do que ninguém estaria em posição de admirar e fazer justiça 
ao enorme esforço realizado, contra-relógio, em pouco mais 
de um mês de permanência no campo. 

Pois, apesar disso, não encontrou para o trabalho do 
Eng.° A. Borges palavras mais justas do que estas: «Em vez 
dum esboço geológico simplista e incerto, temos uma carta 
geológica bastante pormenorizada».,. 

Somos, assim, levados a concluir que menosprezar o esforço 
e o trabalho alheios para se elevar a si parece ser a preocupação 
do autor de «A Geologia do Distrito de Goa». Tentativa frus¬ 
trada, acrescentemos, dada, não só a inanidade de certas objec- 
ções formuladas, como ainda devido às omissões voluntárias 
e ao número e às proporções das lacunas e deslizes científicos 
do estudo que é objecto deste sereno e indispensável comentário,, 
Teremos sempre o maior apreço pela colaboração de 
cientistas estrangeiros que, com uma maior especialização, nos 
venham ajudar a resolver problemas de geologia nacional. 
Mas seria altamente desejável que nos visitassem apenas os 
dotados de indiscutível craveira científica e, além disso, pos¬ 
suídos daquele espírito de compreensão e humildade que tão 
indispensável é a um verdadeiro cultor da Ciência. 

Faculdade de Ciências de Lisboa ■— Agrupamento Científico 
de Geologia da Junta de Investigações do Ultramar 
— Dezembro de 1959. 
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Q território de Goa, situado no rebordo ocidental da Penín¬ 
sula do Indostão, na estreita faixa litoral do Concão, é, 
do ponto de vista geológico, formado essencialmente por rochas 
pertencentes ao soco antigo indostânico, em muitos pontos 
cobertas por formações mais modernas, como as laterites e os 
depósitos de praia ou de terraço. 

Ás rochas do soco antigo abrangem tipos petrográficos 
variados, pertencentes quer à série metamórfica, quer a vindas 
eruptívas diversas. Da primeira fazem parte gneisses grani- 
tóides, micaxistos, xistos horneblêndicos, anfibolitos, quartzitos, 
corneanas, metaconglomerados, conglomerados com evidentes 
sinais de granitização, etc. Quanto às rochas eruptívas, algumas 
sem dúvida de idade bastante recente, encontram-se gabros, 
doleritos, basaltos, quer em filões, quer em pequenos maciços 
ou apófises. 

No canto nordeste do território situa-se o limite meridional 
dos traps do Decão, com alguns leitos de rochas basálticas, 
pràticamente horizontais, cujos afloramentos formam degraus 
na escarpa roohosa que limita a região goesa. 

Pelo que respeita às laterites, pela extensão que ocupam, 
pela espessura que patenteiam e, ainda, pela circunstância de 
com elas se relacionarem importantes jazigos de ferro e de 
manganês, estas rochas fornecem um dos aspectos mais típicos 
da geologia de Goa. 
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Os depósitos recentes têm diminuta importância e são 
constituídos por areias de praia e cascalheiras de terraço. 

0 território goês é bastante acidentado, sobretudo nas 
regiões do interior; o terreno encontra-se, no geral, coberto de 
vegetação densa, facto que torna difíceis os reconhecimentos 
geológicos. Todavia, os cortes ao longo dos leitos dos cursos 
de água e dos taludes das numerosas estradas e caminhos que 
atravessam o território, os trabalhos de exploração mineira, 
as pedreiras, a abertura de poços, a observação da orla lito¬ 
ral, etc., facultam elementos importantes e numerosos para o 
conhecimento 1 da geologia goesa. 

Em contraste com a disposição tabular da série dos Iraps 
e, de modo geral, das couraças lateríticas, as rochas do soco 
fundamental mostram-se quase sempre muito dobradas e com 
frequência fortemente tectonizadas. 

Estas características, aliadas às dificuldades de observação 
do terreno, tornam a geologia de Goa relativamente árdua e 
trabalhosa. 

A interpretação geomorfológica do relevo goês levanta, 
igualmente, problemas bastante complicados, 

* 

O primeiro esboço geológico do distrito de Goa foi ela¬ 
borado pelo Eng.° Alexandre Borges, após um reconhecimento 
do território, realizado em condições precárias e com tempo 
contado. Este esboço, em que se apontam as unidades geoló¬ 
gicas fundamentais do distrito de Goa e se dá ideia da distri¬ 
buição das mesmas, é acompanhado por uma descrição por- 
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menorizada e precisa dos afloramentos das diferentes rochas 
observadas pelo autor do esboço f 1 ), da maior parte das quais 
colheu amostras, que foram estudadas pelo Proí. C. Torre 
de Assunção e pelo Dr. A. Pinto Coelho ( 2 ). A colecção petro- 
gráfica referida, constituída por cerca de 150 amostras, ficou 
depositada na Faculdade de Ciências de Lisboa, onde se encon¬ 
tra e pode ser, se necessário, examinada e observada. Algumas 
das rochas desta colecção foram posteriormente estudadas por 
C. Matos Alves ( 3 ). 

Se 0 texto da publicação do Eng.° Alexandre Borges não 
é modelar quanto à maneira como 0 assunto é exposto, 0 tra¬ 
balho que realizou no exíguo tempo de que dispôs (cerca de 
dois meses) não pode deixar de merecer a nossa admiração 
pela meticulosidade e pela honestidade com que foi levado a 
cabo. 

Porque pude verificar no terreno, directamente, a exac- 
tidão das observações do Eng.° Alexandre Borges, desejo que 
fique bem expressa aqui a minha homenagem à memória 
daquele excelente amigo e consagrado geólogo. 

Os problemas da geomorfologia de Goa foram, em 1956, 
objecto de um estudo do Doutor Mariano Feio, acompanhado 


(!) Borges, A.: Reconhecimento Geológico do Distrito de Goa, Anais 
da Junta das Miss. Geog, e de Invest, Coloniais , v. ui, t. 11 , («Est. Geol. e 
Paíeont.») . Lisboa, 1948. 

( 2 ) Torre de Assunção, C. & Pinto Coelho, A.: Subsídios para a Petro- 
logia do Distrito de Goa, Anais da Junta das Miss, Geog. e de Invest, Coloniais, 
v, in, t. II («Est, Geol. e Paleont.»), Lisboa, 1948. 

(3) Matos Alves, C, A. de: Algumas Rochas do Soco Fundamental de Goa, 

Garcia de Orta, v, 6, n.° 2. Lisboa, 1958. 
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de um mapa referente às plataformas litorais de Goa e de um 
mapa oroidrográfico do mesmo distrito ( 1 ). 

Além de observações pessoais, o Doutor Mariano Feio 
apoiou-se frequentemente nos levantamentos geológicos do 
Dr. G. Oertel, de que me ocuparei seguidamente, 

* 

Fm 1953 foi contratado para fazer parte da Brigada 
Geológico-Mineira do Estado da índia 0 geólogo alemão 
Dr. G. Oertel, que alí trabalhou até 1956, Da sua actividade 
como geólogo da referida Brigada resultaram diversas publi¬ 
cações, a última das quais ( 2 ) ocupa todo 0 tomo xl das 
Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal, Este tra¬ 
balho refere-se à geologia do distrito de Goa; compreende, 
além de muitas páginas descritivas ou ocupadas com conside¬ 
rações de vária ordem, e de alguns esquemas e cortes, um mapa 
geológico de Goa, que deve ser considerado 0 elemento funda¬ 
mental da publicação, visto constituir a síntese da principal 
actividade daquele geólogo como elemento da Brigada Geo¬ 
lógico-Mineira do Estado da índia, antes citada. 

O próprio autor 0 classifica, de resto, como «uma carta 
geológica bastante pormenorizada», acentuando que a partir 
de 1953 —data da chegada à índia da Brigada Geológico- 
-Mineira—se fez enorme progresso no conhecimento da geo- 


C 1 ) Feio, Mariano: Problemas de Geomorfologia de Goa, Garcia de 
Orta, número especial. Lisboa, 1956 . 

( 2 ) Oertel, G.: A Geologia do Distrito de Goa, Comunicações dos Ser¬ 
viços Geológicos de Portugal, tomo xi. Lisboa, 1958. 
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logia de Goa, que até aí, escreveu 0 mesmo autor, referindo-se 
ao trabalho do Eng.° A. Borges, dispunha apenas de um 
I «esboço geológico simplista e incerto», 
j Pelos documentos que pude compulsar, 0 trabalho de 

! p- campo do grupo de geologia da Brigada Geológico-Mineira 

I j durou, ao todo, vinte e um meses (cinco meses de campanha 

em 1953-1954; oito meses de campanha em 1954-1955; oito 
meses de campanha em 1955-1956). 

A área levantada, segundo os mesmos documentos, foi de 
cerca de 3000 km 2 , 0 que equivale à média mensal de apro¬ 
ximadamente l40 km 2 . 

Se 0 texto do estudo publicado pelo Dr. G. Oertel merece 
severa crítica, não só peia imprecisão da linguagem—que 0 
facto de ser estrangeiro não desculpa—como pela insuficiência 
de alguns conceitos e pela extravagância de certas conclusões 
(e ainda por se ter desviado das normas científicas para lançar 
insinuações maldosas sobre geólogos portugueses, que lhe deve¬ 
riam merecer respeito), 0 mapa—como não podia deixar de 
ser — reflecte a mesma insuficiência indesculpável e possui 
fraco valor como documento científico. 

Como se sabe, um mapa geológico é, fundamentalmente, 
a representação, sobre um fundo topográfico apropriado, da 
distribuição das formações geológicas existentes na área carto¬ 
grafada, com indicação tão pormenorizada quanto possível dos 
elementos estruturais observados, a localização de jazigos fossi- 
líferos, de jazigos minerais, etc. 

O mapa geológico deve permitir, como é óbvio, encontrar 
facilmente no terreno os afloramentos geológicos nele repre- 
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sentados e, em suma, os locais assinalados por qualquer caracte¬ 
rística especial, paleontológica, mineira, tectónica ou outra. 
Deve permitir, além disso, compreender as relações geométricas 
dos vários terrenos representados, de modo que, a partir dele, 
possam, entre outras coisas, elaborar-se cortes geológicos inter- 
pretativos da estratigrafia e da tectónica da região. 

Os pormenores da topografia dependem, claro está, da 
escala adaptada para a elaboração do mapa. Mas, mesmo quando 
se trata de simples esboços geológicos, os elementos topográ¬ 
ficos são indicados, como é sabido, quer por curvas de nível, 
quer péla própria rede hidrográfica e pelos vértices geodé¬ 
sicos, com as respectivas altitudes, além de outros elementos de 
referência, como povoações, monumentos, estradas, etc. 

Analise-se, de acordo com os critérios indicados, o «Mapa 
Geológico de Goa» do Dr. G. OerteL 

Trata-se de um mapa na escala 1:125 000, de bom 
aspecto gráfico, aparentemente muito pormenorizado, como se 
pode ver pela extensão da legenda e dos sinais convencionais 
adoptados,, 

Todavia, quando se examina mais de perto, verifica-se, com 
estranheza, que não existe fundo topográfico, nem curvas de 
nível, nem rios, nem estradas, nem o caminho de ferro, nem 
pontos cotados, nem povoações de importância inferior à das 
sedes de concelho. 

E, portanto, um levantamento geológico desligado do 
terreno, espécie de pintura abstracta, de diminuto significado 
como elemento de estudo. 
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Não' desejo discutir aqui o processo de levantamento 
empregado, mas certamente que foram utilizados pontos de 
referência. Por que razão não aparecem representados no mapa 
esses pontos? Por que razão se suprimiram as próprias linhas 
de água e as estradas? 

Deste modo, o mapa em questão é, apenas, uma constru¬ 
ção teórica, desligada da realidade, pois não existe possibili¬ 
dade, salvo em pequeníssimo número de casos, de determinar 
com segurança a posição, no terreno, dos elementos geológicos 
representados, principal função da cartografia. 

A falta de indicações de relevo ou, ao menos, de pontos 
cotados, é deficiência das mais graves. O simples exame do 
«mapa» levará à conclusão de que se trata de região plana, 
quando, pelo contrário, como se sabe, a morfologia do distrito 
de Goa é muito acidentada. 

O «mapa» é, sobretudo, um mapa de interpretação. Como 
é do conhecimento geral—e o próprio Dr, G. Oertel o declara 
muitas vezes —, no distrito de Goa nao são abundantes os 
afloramentos observáveis, pois as couraças lateríticas e a vege¬ 
tação tudo cobrem. 

As inúmeras «falhas» prováveis representadas (em con¬ 
traste com as poucas marcadas como certas), ao longo das 
quais se veem sempre camadas ou filões com grandes rejeições, 
mostram bem a parte de interpolação e de interpretação usadas 
na elaboração do mapa. Todas estas rejeições são hipotéticas; 
doutro modo as falhas não seriam prováveis, mas certas. 

Sem dúvida que na realização de uma carta geologica, mais 
a mais de uma região coberta, não pode deixar de haver certa 
parte de interpretação, mas esta tem de reduzir-se ao mínimo 
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e não, como no caso presente, ultrapassar tudo o que logica¬ 
mente pode admitir-se. 

Tratando-se de uma carta de interesse essencialmente 
geológico-mineiro, não se compreende como se possa suprimir, 
por um lado, a ligação com o terreno (simples representação 
não referenciada) e, por outro lado, exagerar ad libitum os 
processos de interpolação, 

Basta examinar a «rede de percursos do levantamento 
geológico do distrito de Goa» (Mapa I da publicação citada) 
para se avaliar a extensão do exagero. Por aí se vê que a malha 
ultrapassa, no geral, 3 km de diâmetro, mas que muitas vezes 
atinge 5 ou 6 e mesmo 10 km ou mais. Os pormenores geoló¬ 
gicos representados no interior das malhas são apenas resul¬ 
tantes da imaginação do autor do «mapa», o qual, nestas con¬ 
dições é menos do que um esboço geológico. 

Faça-se transportar para o «mapa» do Dr. G, Oertel a 
rede dos percursos indicados pelo próprio autor e ter-se-á a 
prova mais completa da sua prodigiosa capacidade de criar 
fantasias geológicas. 

Para fazer uma tentativa de verificação no terreno da loca¬ 
lização dos afloramentos geológicos figurados no documento 
citado, foram transplantados para o mesmo os elementos 
principais da carta topográfica do distrito de Goa, em' idêntica 
escala, editada em 1953, que no fundo deve ter sido a base de 
que se serviu o autor para compor o «mapa» em causa. 

Deste confronto com o terreno, pode verificar-se, por 
exemplo, que as «quartzites de Curchorém» } da região a sul 
de Quepém, são apenas gneisses, o que se verifica igualmente 
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em Curchorém, onde, além de gneisses, se encontram xistos, 
mas onde os quartzitos são extremamente raros. 

O Dr. G. Oertel diz no texto que a localidade tipo dos 
xistos de Quepém se encontra dentro de uma parte da vila 
deste nome e imediatamente a leste da mesma. No mapa, a 
mancha que os representa encontra-se, porém, a sudoeste da 
referida vila e é constituída por... gneisses,. 

A faixa de quartzitos indicados no litoral de Betul é for¬ 
mada simplesmente por... anfibolitos, gabros e outras rochas 
do mesmo grupo. 

Quantas discrepâncias como estas se poderiam mencionar! 

Á legenda do mapa do Dr, G. Oertel e as subdivisões 
estratigráficas adoptadas estão longe de representar as unidades 
geológicas existentes no distrito de Goa. Correspondem, na 
maior parte, a fantasias ou assentam em erros de observação. 
Não repousa, do mesmo modo, em qualquer critério com fun¬ 
damento geológico a correspondência admitida entre as rochas 
de Goa e a série do Sistema de Dharwar de Singhbhum, des¬ 
crita por H. C. Jones. 

Á atribuição de certo número de rochas de Goa ao Sistema 
de Cuddapah não assenta, de igual maneira, em factos obser¬ 
vados e incontroversos,. 

Efectivamente, nem foi assinalada pelo autor qualquer 
discordância angular (Q com as rochas do Sistema de Dharwar 
(embora tal discordância apareça indicada pelo autor do mapa 
na «Coluna estratigráfica das camadas do Sistema de Dharwar 

(!) Como è habitual observar-se na região indiana em que este sistema 
está representado. Cf. Wadia, D. N.i Geology of índia, 3.“ ed. (1957), 
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em Goa», na p. 26), nem foi evidenciada indiscutível seme¬ 
lhança litológica característica das rochas daquela unidade 
geológica. A pequena inclinação das camadas não é suficiente 
para as atribuir ao Sistema de Cuddapah, Todavia, o assunto 
deverá ser investigado cuidadosamente. 

De resto, rochas semelhantes foram incluídas pelo Dr. G. 
Oertel em sistemas diferentes. Por exemplo, no vale de Curca 
afloram rochas inseparáveis das de Aguada; estas últimas foram 
atribuídas ao Sistema de Cuddapah, enquanto as primeiras estão 
incluídas nos «Xistos de Curpém» do Sistema de Dharwar, 

0 mesmo se pode observar no corte ao longo do rio Vai- 
vota entre Sanquelim e Gonteli, 

Parte importante do território de Goa está coberto por 
couraças lateríticas, quase sempre muito espessas. As ocorrên¬ 
cias de ferro e de manganês com valor industrial estão Íntima- 
mente relacionadas com as formações lateríticas; sem elas 
(assevera o Eng.° A, Vicente, chefe da Brigada Geológico- 
-Mineira do Estado da índia, a que pertenceu o Dr. G. Oertel, 
cujas ideias acerca das mineralizações de ferro e manganês 
foram inteiramente adoptadas por aquele engenheiro) não 
existiriam, provavelmente, minas em Goa (*). 

Todavia, apesar de constituírem uma unidade geológica 
bem definida, da extensão que ocupam e da importância de que 
se revestem sob o aspecto mineiro, as couraças lateríticas não 
foram representadas no mapa do Dr. G. Oertel. É como se a 


P) Vicente, A.: Notas sobre as Minas de Ferro e Manganês de Goa, 
Técnica, n.° 266. Lisboa, 1956. 


erosão as tivesse levado; nas áreas ocupadas por elas aparecem 
representadas, paradoxalmente, com vincado pormenor, forma¬ 
ções geológicas criadas pela imaginação do autor do mapa, 
pois não era possível delimitá-las através de couraças impene¬ 
tráveis, com dezenas de metros de espessura. 

A presença de fragmentos de «xisto» nas couraças late¬ 
ríticas, critério em que o Dr. G. Oertel diz ter-se baseado para 
obter informações relativas ao substrato, nada diz e nada signi¬ 
fica do ponto de vista em questão. Resulta apenas de uma 
interpretação falsa da génese das couraças lateríticas de Goa. 

Se o Dr. G. Oertel tivesse feito a observação cuidadosa 
do terreno, se tivesse estudado os numerosos cortes que estão 
patentes em diversos pontos da região goesa, teria chegado, 
sem dúvida, a conclusões totalmente diferentes no que respeita 
às laterites. 

Poderia, assim, verificar que grande parte, pelo menos, 
das couraças lateríticas de Goa é do tipo a que os geólogos 
indianos chamam de «baixo nível» ou de «origem detrítica» f). 

De facto, as couraças referidas não só ocupam antigas plata¬ 
formas litorais ou fluviais como — ao contrário do que afirma 
também o Doutor Mariano Peio —frequentemente englobam 
calhaus rolados e tomam o aspecto congiomerátieo, denun¬ 
ciando assim a sua origem a partir de terraços ou praias antigas. 

O facto observa-se por toda a parte, mas é particularmente 
elucidativo na região de Quepém, em Conculim, no litoral do 
Chaporá (em especial nas praias de Vagatore), em Paliém, nas 
proximidades de Curca, etc. 

(1) Cf. Wadia, D. N.: Geology of índia, V ed„ pp. 401-405. Lon- 
don, 1957. 
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A base da couraça laterítica é constituída, nestas regiões, 
por um conglomerado de elementos quartzosos, do qual se passa 
de modo gradual para a laterite vacuolar da zona superior ( x ). 

Na fonte de Curca, por exemplo, observa-se um conglo¬ 
merado, de elementos quartzosos rolados, não muito grandes, 
assente sobre rochas do sooo antigo do tipo das da Aguada. Este 
conglomerado está na base da couraça laterítica sobre a qual 
assentam os edifícios da Emissora de Goa. 

São fenómenos diferentes —e em Goa isso verifica-se 
claramente—a lateritização (que alguns autores acham melhor 
designar por «ferralitização» ou «ferruginização»), conjunto 
de processos pedogenéticos que se realizam em regiões quentes 
e húmidas, caracterizados, principalmente, pela alteração das 
rochas alumino-silicatadas, e o encouraçamento laterítico, ori¬ 
ginado pela concentração e incrustação, em condições parti¬ 
culares, dos sesquióxidos derivados da lateritizaçao,. 

Se se tiver em conta a grande mobilidade, dos sesquió¬ 
xidos referidos e a possibilidade de redissolução dos mesmos 
por desagregação e alteração das couraças fósseis, pode con¬ 
cluir-se - como verificou recentemente R. Maignien, no que 
respeita às couraças lateríticas da Guiné Francesa—que o 
encouraçamento dos solos não está obrigatòriamente ligado aos 
processos de ferralitização ( 2 ). O facto pode ser, igualmente, 
comprovado com toda a clareza em Goa. 


() Os geologos indianos encontraram mesmo numerosos instrumentos de 
tipo paleolítico no seio das laterites de baixo nível. Cf. Wadia, ob. cit, p. 405. 

( 2 ) Cf, Maignien, Roger: Le cuimsement des sois en Guinée, Afrique 
Occidentale , Mem. du Serv. de k Carte Geol, d’Alsace et de Lorraine, n.° 16. 
Univ, de Strasbourg, 1958. 
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A alteração das rochas sobre que assentam as couraças 
lateríticas é, não raras vezes, muito pequena ou, então, deu-se 
posteriormente à formação da couraça. 

Os cortes do litoral do Chaporá (Vagatore), de Paliém, 
de Curca, do leito do rio de Parodá (próximo de Quepém) 
e muitos outros são exemplos particularmente demonstrativos, 

Os xistos de Uguém não são, de modo algum, a rocha 
primária da laterite de Pangemol, descrita pelo Dr. G. Oertel. 
A laterite em questão é claramente de «baixo nível». 

Verificada, assim, a incoerência da interpretação dada 
pelo Dr. G. Oertel quanto à génese das laterites de Goa 
(interpretação adoptada sem discussão pelo Eng„° Chefe da 
Brigada Geológico-Mineira e com pequena discordância pelo 
Doutor Mariano Feio f 1 ]), as conclusões apresentadas pelo geó¬ 
logo alemão referentes a estas rochas —quer as de ordem 
puramente geológica, quer as de natureza mineira — esbo¬ 
roam-se, consequentemente, como castelos de areia. 

Está, igualmente, em desacordo com os factos a relacio- 
nação directa das plataformas constituídas pelas couraças late¬ 
ríticas com os níveis eustáticos, como parece concluir o 
Doutor Mariano Feio. Em primeiro lugar, as couraças for¬ 
maram-se posteriormente à aplanação da região em que se 
encontram e, em segundo lugar—como reconhece também 
o Doutor M. Feio—, originaram-se não à superfície, mas no 
interior dos perfis dos solos, ou de simples depósitos de praias, 


{*) Vid, ob, cit. Vid., também, Gania de Orta, vol. iv, n,° m (pp. 442* 
-449), Lisboa, 1956. 
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de rio, etc, Foi a erosão hídrica que as pôs a descoberto, arras¬ 
tando os materiais móveis dos horizontes superiores. 

Desta maneira, as conclusões baseadas sobre as altitudes 
actuais das plataformas definidas por couraças lateriticas podem 
ser diferentes das dos níveis de acumulação iniciais. O signi¬ 
ficado não é, portanto, o mesmo. 

Uma das unidades geológicas consideradas pelo Dr, G. 
Oertel e indicada por ele como muito importante do ponto de 
vista económico, por constituir as «rochas mãe de quase todas 
as concentrações de minério de ferro e de manganês do dis¬ 
trito de Goa», é a dos «xistos de Curpém». 

Todavia, nem a equivalência em relação às camadas do 
Dharwar superior de Jones, apresentada por aquele geólogo, 
se pode aceitar sem reservas, nem tao-pouco se verifica no 
terreno a individualização desta série de rochas. O próprio 
autor do mapa reconhece que, quando frescos, os «xistos de 
Curpém» não se distinguem dos «xistos de Canácona», pois 
são muito semelhantes. 

Os elementos tirados das couraças lateríticas não têm, 
como se viu antes, qualquer valor para a distinção das rochas 
subjacentes. 

Uma das características que, segundo o geólogo alemão, 
distingue as duas séries é a ausência, nos «xistos de Canácona», 
de «quartzites com bandas de hematite» ou qualquer outra 
concentração de ferro ou de manganês nas rochas primárias. 
Reconhece, porém, que esta marca de distinção não basta, pois 
aqueles quartzitos não existem em toda a área dos «xistos 
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de Curpém». Encontram-se, segundo o autor referido, apenas 
na parte setentrional da área do «sinclinório de Bicholim», 
Estas rochas, que constituem, de facto, uma das forma¬ 
ções mais interessantes de Goa, foram consideradas pelo Dr. G. 
Oertel como rochas primárias e, porque se estabeleceu—diz 
o autor citado — «tanto no Canadá, como no Brasil, na África 
do Sul, como na África do Norte ou na Suécia, que os quartzitos 
com faixas de hematite pertencem ao Arcaico», foram incluídas, 
embora com alguma reserva, no mesmo conjunto. 

Ora, as rochas em questão, formadas por faixas alternan- 
tes de sílica (frequentemente com fácies chértica ou jaspóide) 
e de hematite (quase sempre acompanhada de magnetite), são 
claramente de origem secundária. Não pertencem, de modo 
algum, ao conjunto de rochas do Sistema de Dharwar. A génese 
delas está nitidamente relacionada com os processos de encou- 
raçamento laterítico, 

A área de distribuição das rochas citadas é muito maior 
do que a indicada pelo autor do mapa. Efectívamente, além 
dos afloramentos da região de Bicholim, Sanquelim, Arvalém, 
as referidas rochas são conhecidas em Davém (Valpoi), em 
Nuvém e Canaguinim (*), nos arredores de Quepém (próximo 
de Ambaulim e noutros pontos),, 

As relações com as rochas do soco antigo nem sempre são 
fáceis de observar. Todavia, em Poriém, no corte do rio Val- 


(í) Pata explicar a presença destas rochas na região de Nuvém o Dr, G. 
Oertel imaginou uma falha, situada a leste daquela localidade, que separaria 
os «xistos de Curpém» da «quartzite de Curchorém» (ob. cit., p. 22). O Eng, 
Chefe da Brigada Geológico-Mincira foi mais longe e transformou a falha pro¬ 
vável em falha certa e... verificada (cf. A, Vicente, ob. cit., p, 5). 
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vota, as formações sílico-hematíticas sobrepõem-se às rochas 
quartzítícas cinzentas, bem em evidência no leito do rio. 

O mesmo se observa em Quepém, onde as rochas sílico-hema¬ 
títicas estão em relação com gneísses. 

Em Nuvém e Canaguinim, por baixo das rochas antes 
referidas, existem rochas anfibólicas alteradas. 

Uma das características das rochas sílico-hematíticas reside 
na existência de dobramentos quase sempre finos e apertados 
(lembram dobras ptigmáticas). São dignas de registo as 
dobras deste tipo que se observam nas rochas de Poriém, da 
cascata de Arvalém (que 'é, talvez, o maior afloramento de 
roohas deste tipo), de Ambaulim, de Canaguinim, etc. 

Se não existem dúvidas quanto à natureza secundária das 
rochas sílico-hematíticas, todavia o mecanismo da sua formação 
é (ainda enigmático. 

A finura do grão das rochas, em 'especial a das faixas 
siliciosas, sugere uma origem não detrítka. 

Uma hipótese é a de terem resultado da substituição 
metassomática de rochas do soco, produzida durante os pro¬ 
cessos de encouraçamento laterítico,. Concorda com esta hipó¬ 
tese o que se observa no litoral de Nuvém-Canaguínim, onde 
a rocha anfibolítica, alterada, foi progressivamente substituída, 
de baixo para cima, por material hematítico e silicioso, Em 
alguns pontos observam-se dobras apertadas do tipo das ante- £ 
riormente referidas, quer na rocha anfibolítica alterada, quer 
nas faixas sílico-hematíticas. 

Outra hipótese é a de considerar as rochas referidas ori¬ 
ginadas por precipitação, tal como é admitido por 'alguns auto- j 
res para determinadas rochas itabiríticas. 
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De qualquer modo, não há dúvidas de que estas rochas 
têm origem secundária. Encontram-se sempre em relação com 
li couraças lateríticas e, em alguns casos, no seio das mesmas. 
E o que se observa, por exemplo, na frente de exploração da 
mina de Sanquelim (do Eng.° V. Francesconi), onde a couraça 
|j laterítica, muito espessa, compreende uma faixa mineralizada, 

■ sílico-hematítica, em que se distinguem dobras apertadas, idên¬ 

ticas às citadas anteriormente. Ê de notár, ainda, a variabilidade 
que ali se observa quanto à posição e orientação das superfícies 
de estratificação notadas na faixa referida, inferiormente à qual 
a zona de minério azul («Blue dust» dos geólogos indianos), 
friável, abunda nesta mina. 

As rochas do soco antigo, alteradas mas reconhecíveis, 
foram assinaladas num ponto da mina por baixo da camada 
de minério azul. 

Estruturas semelhantes observam-se noutros locais, como 
nas minas de Sirigao, em Davém, etc. 

Os jazigos de manganês estão, igualmente, ligados aos 
fenómenos de kteritização. É conhecida a diferente mobilidade 
do manganês e do ferro. Daí resulta que as concentrações de 
minérios de manganês aparecem, no geral, separadas das de 
ferro e em condições particulares. 

1 frequente encontrá-las relacionadas com estruturas bre- 
chóides (quartzosas ou não), devido, provàvelmente, a maior 
permeabilidade destas rochas. Estruturas deste tipo observam-se, 
por exemplo, nas minas da serra de Rivona, de Talauli, etc. 

Na zona mineralizada as rochas quartzosas mostram-se 
sempre alteradas, sacaróides, friáveis,, 
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Teixeira, Carlos — Cartografia Geológica de Goa 


Os factos expostos mostram a incongruência das com 
cepçoes metalogenéticas do geólogo G. Oertel. Não tem, 
assim, qualquer fundamento a designação de «Grupo Metalí- 
fero» atribuída por aquele autor ao conjunto dos «xistos de 
Curpém» e dos «Conglomerados de Calém». 

* 

Os conglomerados têm, nas formações antigas de Goa, 
relativa importância. A correlação dos diferentes afloramentos 
não é, porém, trabalho fácil, antes exige demorada observação 
de campo, completada por estudos petrográficos minuciosos. 

Estes faltam, pode dizer-se, totalmente no trabalho do autor 
do mapa, o que constitui lacuna imperdoável. 

Em alguns pontos, os conglomerados sofreram intensas 
acções de granitização, fenómenos com que será necessário 
contar ao proceder à interpretação da génese e significado 
destas rochas. 

* 

A origem diapírica das rochas granitóides de Goa, apre¬ 
sentada pelo Dr. G. Oertel, não encontra apoio nas observações 
de campo. 

Bm parte alguma se encontram dispositivos ou estruturas 
que, concludentemente,, a indiquem. Pelo contrário, o que se | 
observa são séries metamórficas mais ou menos variadas, com 
alternâncias e repetições de fácies, em que não faltam mesmo 
os aspectos migmatíticos. 

As rochas granitóides de Goa são, no geral, gneisses gra- ‘ v 
níticos. • ■ ' 


Segundo o próprio Dr. G. Oertel, as amostras colhidas por 
ele constituem documentação bastante incompleta, o que não é 
difícil de verificar examinando as descrições petrográfieas apre¬ 
sentadas. 

De facto, apenas foram colhidas 139 amostras e os lugares 
de colheita são muito irregularmente distribuídos (cf. ob. cit., 
Mapa II). 

Acresce ainda que estas amostras nao deram entrada, que 
eu saiba, em nenhuma instituição científica nacional, quer da 
metrópole, quer de Goa. Nenhuma verificação se pode, pois, 
fazer quanto aos tipos petrográficos citados ou descritos por 
aquele autor. 

* 

Em suma, pode dizer-se que o mapa do distrito de Goa 
do Dr,. G. Oertel não tem, como se depreendia da simples 
análise do mesmo e ficou provado pelo cotejo com o terreno, 
valor como documento científico. Nem sequer representa um 
esboço geológico. 

Ao contrário do que, com arrogância incompreensível, 
afirma o autor do mapa, o trabalho realizado pela Brigada 
Geológico-Mineira do Estado da Índia não trouxe, infelizmente, 
«enorme progresso» quanto ao conhecimento da geologia 
de Goa. 

O esboço geológico «simplista e incerto», a que deprecia- 
tivamente alude o Dr. G. Oertel, deveria set for ele olhado 
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com mais compreensão e o texto que o acompanha estudado 
cuidadosamente, pois, como disse antes, nele se encontram 
indicações precisas e exactas, em vez de hipóteses fantasistas 
ou interpretações deformadas dos factos, como acontece no 
trabalho de quem com tanta falta de razão se arvorou em 
crítico. 

Goa, Maio de 1960, 
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Realidades acerca do 
estudo geológico de Goa 

por 

J. Carrington da Costa 

Presidente du Comissão Executiva dn Junta de Investigações do Ultramar 



Çj OB a égide' e guia de seleccionado parágrafo da Segunda 
parte dei ingenioso caballero Don Quijote de la Mancha , o 
Ex. mu Sr. Eng.° Luiz de Castro e Solla, director-geral de Minas 
e Serviços Geológicos, escreveu com o sugestivo título de 
Aparências e Realidade denso artigo, relacionado com o caso 
das publicações de estudos geológicos da extinta Brigada Geo¬ 
lógico-Mineira do Estado da Índia. 

Impresso em local onde menos se poderia supor, quer pelo 
assunto, quer pelo estilo—no Boletim de Minas , nova série, 
n. u 5, órgão da Repartição de Minas daquela Direcção-Gerá—, 
foi o aviso de pessoa amiga que nos levou a conhecê-lo. 

Trata-se, aparentemente, da apreciação de dois trabalhos: 
Algumas Considerações acerca do Estudo Geológico de Goa, 
de nossa autoria, e Sobre a Petrografia do Distrito de Goa 
(Algumas Observações a propósito do Trabalho «A Geologia 
do Distrito de Goa», de Gerhard Oertel), por Torre de Assun¬ 
ção e Pinto Coelho, ambos editados pela Junta de Investiga¬ 
ções do Ultramar. 

A análise é bastante limitada, digamos mesmo muito 
parcial, pois não chega a tocar o assunto incontestavelmente 
mais importante—o científico—, em qualquer dos seus varia¬ 
dos aspectos. 

Assim, esse artigo, assaz dogmático, vem, até certo ponto, 
confirmar de maneira iniludível, em virtude das suas caracte¬ 
rísticas, o baixo valor científico das investigações geológicas 
daquela Brigada e quanto foi funesta a sua publicação nas 
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Comunicações dos Serviços Geológicos de Portugal Isso, aliás, 
está claramente documentado nos opúsculos analisados no 
artigo em causa. Ai de nós se assim não fosse... 

A resposta que se impõe a esse artigo levamos a registar 
e a dar conhecimento de certos factos e de alguns documentos, 
da maior importância para a história deste infeliz caso, que 
muito desejaríamos não divulgar. A isso, porém, somos agora 
compelidos. De outro modo não viriam a lume, pois temos 
evitado, tanto quanto possível, agravar a lamentável situação, 
que não criámos. 

Ao que parece, numa primeira análise, o principal objec- 
tivo do artigo é tentar justificar a razão por que não apare¬ 
cem nas Comunicações as respostas a frases e a insinuações 
inconvenientes, bem como a críticas relativas a atitudes e a escri¬ 
tos de geólogos portugueses. 

A par disso, muita poeira, que iremos afastar para o caso 
ficar suficientemente esclarecido, mas também referências a 
outros assuntos de muito maior importância, os quais, como 
se verificará, são considerados em segundo lugar. Por nossa 
parte, analisá-los-emos com o preciso e cuidado interesse, de 
modo a evidenciarem-se os necessários elementos a que o leitor 
tem direito para poder julgar. 

* 

Trataremos, em primeiro lugar, de apreciar alguns aspectos 
de menor monta, mas que importa elucidar, antes de ponde¬ 
rar as questões principais, visto aqueles poderem ser ajuizados 
in dependentemente. 
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Começaremos por tornar público o nosso agradecimento 
— outros se seguirão —pelas referências lisonjeiras relativas à 
apresentação dos trabalhos em recensão, em que, corno se lê 
no artigo Aparências e Realidade— ■ «Trata-se de duas primo¬ 
rosas e luxuosas edições» —, o cumprimento levou ao exagero 
da amabilidade. 

A Junta de Investigações do Ultramar timbra sempre por 
editar o melhor possível as suas já numerosas publicações, que, 
pode afirmar-se, mostram todas aquele mesmo aspecto, já 
corrente na moderna tipografia portuguesa, 

Agradecemos também a concordância havida quanto à 
«distribuição de publicações excepdonalmente larga, que acer- 
tadamente chegou a atingir os alunos das Escolas». 

Na verdade, há toda a vantagem, fora do aspecto de 
qualquer vaidade pessoal, em que os alunos continuem a estar 
a par e a acompanhar os professores nas suas actividades cien¬ 
tíficas, pois disso só resultam vantagens para a escola como 
organismo, para a escola como convivência activa entre mestres 
e alunos, e, consequentemente, para a vida cultural do País. 

Quanto à larga distribuição das separatas, somos obriga¬ 
dos a registar allgumas palavras relativas a apreciável apoio 
que nos foi dado pelo Sr, Director-Geral de Minas. 

Lê-se no seu artigo: «acedendo ao pedido do primeiro dos 
autores, facultámos os ficheiros da distribuição das publicações 
dos Serviços Geológicos ao exame de funcionários por ele 
enviados só para aquele efeito, já depois das oconências a que 
as nótulas aludem. Ao saberem desta nossa franqueza, todos 
estranharam não 'encontrar, impressa, uma simples nota regis¬ 
tando o facto. Tão simples, tão espontânea essa nossa atitude 
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que, 'em boa verdade, nem sequer tínhamos reparado na 
omissão.» 

Torna-se, porém, indispensável completar o informe, por¬ 
quanto a verdade é que, uma vez rejeitada a publicação das 
respostas nas Comunicações dos Serviços Geológicos, 'solicitá¬ 
mos do Sr. Chefe desses Serviços a possibilidade de tomarmos 
conhecimento dos organismos e das pessoas a quem tinham j 
sido enviados os trabalhos da extinta Brigada Geológico- 
-Mineira do Estado da índia. Foi-nos respondido que nada 
poderia fazer sem autorização do Sr, Direetor-Geral e que, 
por isso, só em outra altura nos comunicaria a resposta, Após 
alguns dias foi-nos transmitido que essa permissão dependia 
de atitude recíproca por parte da Junta de Investigações do 
Ultramar, com o que imediatamente concordámos. Houve, 
portanto, uma permuta. 

Deste modo, os funcionários da Junta não compareceram 
nos Serviços «só para aquele efeito» de receber, mas também 
para o de entregar, e é bem evidente que a autorização não foi 
«tão simples» nem «tão espontânea» como se afirma, mas sim 
manifestamente negociada, 

Apesar disso, pensamos serem devidos agradecimentos, 
que apenas nesta altura podemos formular, visto que à data já 
estavam impressas as separatas. As críticas foram por conse¬ 
quência injustas. E fica assim... 

Está, pois, devidamente esclarecido este ponto. 
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* 

Compreendemos perfeitamente o estado de espírito do 
autor do artigo do Boletim de Minas, que este reflecte de modo 
bem nítido. 

Na verdade, depois do enorme entusiasmo pela possibili¬ 
dade de publicação de trabalhos supostos valiosos, a ponto de 
se mandar pôr em primeiro lugar tudo o que dizia respeito aos 
estudos geológicos da Brigada, o aparecerem tais críticas era 
verdadeiro desaire. 

Para nós o foi também, menos pelo agravo a que ficámos 
sujeitos, do que por haverem sido publicados nas Comunica¬ 
ções estudos de tão baixo nível. Mas a culpa não foi nossa. 
A tempo e de modo bem discreto chamámos a atenção para o 
caso. Isso, porém, foi considerado, infelizmente, por prisma muito 
diferente, o que deu lugar, em posterior publicação, a aparece¬ 
rem aquelas frases bastante desagradáveis. 

O Ex. mo Sr. Eng.° Castro e Solla tem estado por conse¬ 
quência muito perturbado, dado o fracasso do que supunha vir 
a ser grande êxito, e nao admira que, assim, não chegasse a 
ponderar os factos e as ocorrências com a necessária clareza e 
que mesmo alguns dos seus pensamentos ou resoluções se não 
houvessem efectivado ou apresentado com a devida expressão. 

É, sem dúvida, evidente reflexo desse estado de espírito 
o tão teatralmente exposto cotejo dos textos, perfeitamente 
inútil, irrelevante e criticável, em que se utilizaram fotocopias 
dos originais devolvidos, não autorizadas pelos autores, assunto 
de que nos ocuparemos em pormenor dentro em pouco. 
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Daí resultou ainda que, no respeitante a diversos assuntos, 
como se pode ler no artigo, a sua atenção tivesse sido chamada 
por várias pessoas para determinados trechos, os quais, a não 
ser assim, lhe passariam despercebidos, ao que parece. A leitura, 
indubitavelmente se vê, fora feita com pouca atenção, a qual, 
ao que transparece, quase se restringiu à «Nótula preliminar». 
Por agora limitar-nos-emos a alguns exemplos. 

O autor escreveu: «Muitos dos que nos procuraram reve¬ 
laram desejos de que lhes explicássemos aquela passagem da 
«nótula preliminar» na qual se diz ter o Dr, Oertel transferido 
(sic) para ás Comunicações «sem intervenção da Junta» a 
resposta ao artigo publicado na Garcia de Orta .» E acrescentou: 
«A passagem é sibilina. E as hipóteses dão lugar a que se 
pergunte se alguém terá praticado um aoto indevido e se o terá 
praticado escondidamente. Mais ainda: Como aquela passagem 
pertence a um período referente aos Serviços Geológicos, e 
como o período seguinte também alude aos mesmos Serviços, 
criou-se um desagradável clima de suspeição.» 

E estranho! Também a «Nótula», aliás bastante curta e 
dara, não foi compreendida, decerto pelo mesmo motivo, 
porque a leitura não foi feita com o devido cuidado, tal era a 
conturbação. 

Afinal nada há de enigmático naquelas frases. í bem evi¬ 
dente, em primeiro lugar, ser a «Nótula» da autoria da Comis¬ 
são de Publicações da Junta de Investigações do Ultramar, a 
qual frui inteira independência, não pertencendo a ela qual¬ 
quer dos autores dos textos recusados. Haveria que a repro¬ 
duzir, portanto, nas duas brochuras, para esclarecimento da 
situação, facto que parece ter surpreendido o seu crítico. 
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O autor não entendeu então que se afirma não resultar 
da recusa, por parte dessa Comissão, da publicação de qual¬ 
quer resposta ou alegação do geólogo da Brigada, ou desta 
entidade, em Garcia de Orta, recusa essa que forçasse a . pro¬ 
curar acolhimento em outra revista, no caso presente nas 
Comunicações? 

A «Nótula preliminar» é o primeiro artigo deste volume; 
o leitor poderá bem ajuizar do valor e significado da frase 
«criou-se um desagradável clima de suspeição». Ao que parece, 
o que se pretendeu foi estabelecer esse clima em relação a nós. 

A Incompreensão foi mais longe, pois há alusão à «cria¬ 
ção da nova série de trabalhos que se anuncia». Assim, não 
chegou a aperceber-se, também, de que se tratava de separatas 
de volume, que só virá a aparecer quando completo, embora 
isso esteja claramente indicado no reverso da guarda. Impunha-se 
a divulgação daquelas, pois tomava-se indispensável marcar posi¬ 
ção, dado que o volume das Comunicações, embora distribuído 
muito mais tarde, mostrava a data de 1958. 

Que dizer então das seguintes frases: «Nestas condições, 
descritas sucintamente, pareceu ter havido excessiva boa von¬ 
tade de generalização naquela parte das «nótulas preliminares» 
onde se lê: «Os autores visados solicitaram naturalmente e 
oportunamente...». «Onde está a naturalidade? Onde está a 
oportunidade?» 

É 'extraordinário! Então não era natural e não era opor¬ 
tuno fazerem aquele pedido? Apenas por não ter comparecido 
um, que deilegou no seu co-autor?! 

A Comissão de Publicações da Junta, para promover a 
edição da presente colectânea, foi devidamente informada de 

— róp — 



A Geologia de Goa — Considerações e Controvérsias 


que tinha sido solicitada a publicação das respostas aos Servi¬ 
ços Geológicos, conforme a deontologia da polémica científica 
o exige—e é este o sentido da palavra naturalmente, tomada 
como referente a facto natural t necessário—', e de que tal 
publicação fora recusada por aqueles Serviços, com evidente 
ofensa do livre direito de intervenção para formular juízos de 
valor acerca do conhecimento científico, no lugar que lhe era 
próprio. 

Mas pode ler-se no artigo em continuação daquele passo: 
«De tudo o que já descrevemos, e do mais que se segue, 
resulta a certeza de alguns autores terem escrito tais linhas 
com base no que «ouviram dizer» e não por conhecimento 
directo,» 

Em primeiro lugar, nenhum deles escreveu tais linhas. 
Elas são da autoria da Comissão de Publicações. E, depois, 
que se quer dizer com aquele «ouviram dizer» entre aspas, que 
também não é de sua autoria, mesmo porque dois autores, e 
um deles com delegação do terceiro, pediram a publicação das 
respostas quando era natural e oportuno? Isto pode levar a 
supor ideias ou intenções que não desejamos esclarecer... 

E de notar que tanto a Comissão de Publicações da Junta, 
como a própria Junta de Investigações do Ultramar, sa 0 alheias 
à polémica, que só lhes interessa na medida em que está em 
jogo um problema nacional com fundamento científico, que 
importa esclarecer. 

Afinal, a bem dizer, a análise mal passou da incompreen¬ 
dida «Nótula preliminar»! E nã 0 há necessidade, por agora, 
de mais comentários quanto a este aspecto da questão. 
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O autor do artigo Aparências c Realidade — muito mais 
de aparências do que de realidade, como se continuará a veri¬ 
ficar—trata, de modo muito exposto à crítica, de um assunto 
a que deu especial relevo: o do pedido, por parte dos autores 
das separatas distribuídas, de publicação nas Comunicações das 
respostas a injustificadas críticas e a frases sujeitas às maiores 
censuras. 

O artigo é bastante prolixo, nele predominando a confu¬ 
são, o atropelamento de ideias e o jogo de palavras. 

Como também «não podemos esclarecer intenções em 
prosa alheia», não consideraremos esse aspecto como intencio¬ 
nal, que seria o mais grave, mas antes como reflexo de 1 estado 
de grande perturbação de espírito, ou, a não ser assim, como 
estilo peculiar do autor. 

Teremos, por consequência, para que a matéria de que se 
trata venha a ser devidamente apreciada, de desbravar o 
terreno, de colocar as coisas nos seus precisos termos. 

Assim, por exemplo, quem lê o antigo pode ficar com a 
falsa ideia de se terem efectuado muitas conversas, e todas elas 
bastante longas, o que de facto não corresponde à realidade, 
Além de duas, antes relatadas, muito rápidas, referentes à 
'troca de ficheiros e em que só deste assunto se tratou, uma vez 
marcada em breves palavras a data e a hora para a entrega cios 
originais, apenas por duas vezes houve contacto com os Servi¬ 
ços Geológicos: a primeira destinada à entrega dos referidos 
originais e a segunda para ouvirmos a confirmação da recusa 
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da sua publicação nas Comunicações. Com excepção daquela, 
todas as outras foram por telefone. 

Na recepção pelo chefe dos Serviços, Ex. mo Sr,. Eng.° Ins- 
pector Superior António de Castello Branco, comparecemos em 
primeiro lugar, e algum tempo depois chegou o nosso colega 
Prof. Torre de Assunção, que também representava o seu 
co-autor, Dr. Pinto Coelho. O Sr. Director-Geral explora essa 
espera com intenções que não desejamos esclarecer. 

Logo de início foi-nos, comunicado—a nós e àquele 
colega — que, em princípio, a autorização pretendida 'se tornava 
muito difícil, se não impossível, mas que seria o Sr. Director- 
-Geral de Minas a dizer a última palavra. Por nosso lado 
informámos que, embora nos julgássemos com direito legal a 
responder nas Comunicações 3 e que para boa posição dos Ser¬ 
viços seria decerto essa a solução a desejar, em vista daquela ati¬ 
tude tomaríamos a resolução de dar à estampa as respostas 'em 
qualquer outro local e que ficaria firmemente assente que não 
deixaríamos de o fazer, no caso de ser irrevogável a recusa. 
Salientámos, entretanto e apesar de tudo —nós e o nosso 
colega — , certos factos relacionados com as causas que nos 
levaram a formular o pedido, atinentes a tentar modificar a 
disposição encontrada, Por outro lado, estabeleceu-se desde 
logo que os Serviços devolveriam os originais, no caso de não 
ser dada a devida autorização. 

Não houve tempo, nem oportunidade, para o Sr. Chefe 
dos Serviços efectuar qualquer exame aos textos, por muito 
superficial que ele fosse, como é referido no artigo, nem 'em 
altura alguma «foi de parecer que estes não estavam de harmo¬ 
nia com os princípios adaptados nas Comunicações durante 
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mais de um século». Como o poderia afirmar, se não lera os 
originais?! E, se o tivesse dito, naturalmente seria solicitado a 
indicar quais os pontos em que faltava essa harmonia. A fina¬ 
lizar, limitou-se pura e simplesmente, como sempre, a informar 
que esperaria instruções do Sr. Director-Geral Mostrava-se 
muito pesaroso com o que se estava passando e fez alusão a 
outros factos, como mais adiante se verá. 

Na realidade, tornar-se-ia paradoxal salientar «os princí¬ 
pios adoptados há mais de um século», quando eles tinham 
sido, pouco antes, completamente postos de lado, quanto a nós. 

Eis tudo quanto se passou na reunião; e mais nenhuma se 
realizou. 

A segunda e última conversa sobre o assunto referido foi 
apenas por telefone, para solicitarmos a resposta definitiva, 
Pouco falou o Sr. Chefe dos Serviços, que, após curta dicção 
puramente formal, nos comunicou a confirmação da recusa; e, 
como nós, embora correctamente, mostrássemos estranheza, 
mesmo indignação, pela manutenção de tal atitude, limitou-se 
a informar-nos de que estava ali o Sr. Director-Geral e de que 
este iria falar. 

O Ex, ino Sr. Inspector Superior Eng.° Castello Branco 
nunca poderá dizer que o tratámos com menos correcçao ou 
falta de delicadeza, como se chega a depreender da leitura do 
artigo em causa. Pelo contrário, evidenciámos a consideração 
que por ele tínhamos, durante a primeira entrevista, Na 
segunda, foram muito rápidas as impressões trocadas, pura¬ 
mente objectivas e apenas referentes ao facto a tratar. E nada 
mais. 
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Quanto estaríamos agradecidos nesta altura se, além de 
fotocópia, tivesse sido utilizada gravação de som! 

Afirma-se no artigo: «Cabe agora aqui dizer que nunca da 
nossa parte houve qualquer atitude rígida ou ideia preconce¬ 
bida.» E possível que tivesse sido esse o desejo do autor; toda¬ 
via, a actuaçao não correspondeu de modo algum a tal estado 
de espírito. 

Justificou-se a recusa com a alegação do «receio de polé¬ 
micas em publicações de nível científico». Como se as polé¬ 
micas não tivessem sido por vezes muito úteis ao progresso da 
Ciência! Nunca as receámos quando conduzidas com lealdade 
e elevação. 

Para se aceitar o facto de se não querer publicar as res¬ 
postas com fundamento na indesejabilidade das discussões, 
seria necessário assentar prèviamente que as opiniões científi¬ 
cas se não discutem, o que seria um ilogismo cia razão humana. 

Não se apresentou qualquer crítica aos originais, não se 
evidenciaram referências ou passos julgados inconvenientes. 
Alegava-se que nós não havíamos sido insultados, visto que 
«opinião especializada o não comprovou»! 

E, pelo que se fica a conhecer da leitura do artigo, admi¬ 
tir-se-ia «a publicação dos referidos originais, tal qual estavam, 
se uma opinião especializada viesse comprovar de forma acei¬ 
tável, a existência dos alegados insultos». Como se a leitura da 
página que nos atinge mão bastasse! E que dizer daquela 
expressão «de forma aceitável»...? 

De tudo isso se conclui que o aspecto científico nlo 
importava, e continua a não interessar, como claramente se veri¬ 
fica pelo conteúdo do artigo. 
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É evidente pretender-se, com o mais vincado interesse, o 
desvio desta questão, que sobreleva a todas as outras. Para o 
Sr. Director-Geral,- ao que parece, reveste-se de pouca impor¬ 
tância o procurar evitar-se que os leitores das Comunicações 
sejam induzidos em erro e que fiquem mal colocados os Ser¬ 
viços Geológicos e a própria ciência geológica portuguesa! 

Pela sua incontestável importância, voltaremos a este 
assunto oportunamente. 

A verdade é que, durante a única entrevista com ele, e 
telefónica, não nos foi posto qualquer condicionalismo, e a 
conversa terminou com a insistência de que as respostas deve¬ 
riam antes ser impressas na Garcia de Orta, onde, em sua 
opinião, se iniciara a polémica. Além disso, informou-nos de 
| que, ouvida entidade idónea, esta fora de parecer de que a 
aceitação do solicitado seria um mau precedente, 

Devido a tal atitude, nada tínhamos a fazer, nem verbal¬ 
mente, nem por escrito, e, em consequência, nunca «intransi¬ 
gentemente» deixámos de admitir qualquer remodelação, pois 
ela em tempo algum foi proposta a qualquer de nós, 

O Ex. mo Sr. Eng.° Castro e Solla falou muito pelo tele¬ 
fone, foi mesmo bastante prolixo, mas sobre outros assuntos, 
como os relativos à Sociedade Geológica de Portugal e às 
dificuldades sofridas pelo malogrado Eng,° António Viana, 
casos a que de novo alude no Boletim de Minas e que mere¬ 
cerão, na devida altura, algumas considerações da nossa parte. 

Veja-se, portanto, a confusão existente no artigo, E como 
se isso não bastasse, apresenta-se paradoxal, Assim, pode ler-se: 
«O primeiro autor, por vezes, deixava de solicitar e entrava 
em exigências, invocando uma lei, embora nunca chegasse a 
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concretizar de que lei se tratava.» Cremos bem que nem era 
necessário... 

Já referimos em que condições fizemos alusão à lei. 
E tanto a nós como ao nosso colega que estava presente, não 
nos foi perguntado em qualquer altura de que diploma se 
tratava... 

Antes, em outro passo, afirma-se: «No conjunto dessa 
entrevista, principalmente depois da chegada do segundo autor, 
que chegou mais tarde, só com alguma boa vontade Se poderá 
admitir o solicitaram .» 

Pois bem, apesar de ser assim evidenciado que impúnha¬ 
mos a publicação a 'todo o transe, escreveu-se: «Neste feixe de 
acções e omissões a que passámos revista, muitos viram um 
propósito de nos forçarem a uma recusa, custasse o que custasse; 
ela prestar-se-ia a uma aparência de pouco simpática parcia¬ 
lidade.» 

Felizmente, porém, foram só outros que tal se atreveram 
a pensar, pois o autor acrescenta: «Impressiona a hipótese 
mas, pela nossa parte, avessos a desconfianças e a situações 
confusas, preferimos julgar os. outros por nós próprios, isto é, 
desejando mais trabalhar do que criticar.» 

Se isso correspondesse a interior estado de espírito, era 
perfeito; vindo à publicidade, perdeu todo o seu valor. E mais: 
pode permitir variadas suposições, em que não entramos, 

Para terminar a história destes tristes episódios referentes 
à não aceitação das respostas, salientaremos que o artigo é tão 
inconveniente que a bastantes dos que o leram ficou a impressão 
de o seu autor desejar com especial acinte colocar-nos mal e, a 
par disso, criar atmosfera de desconfiança entre os atingidos 
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pelo geólogo da Brigada. Não o conseguirá, pois há entre eles 
sólida amizade e, ainda, plena confiança, consideração e res¬ 
peito mútuo. 

* 

Passaremos a tratar do assunto que, no artigo do Boletim 
de Minas, se mostra como principal: a tentativa de justificação 
cia recusa das respostas. 

Como pedra basilar para bem fundamentar os seus pontos 
de vista e as suas críticas, o autor começa por dar a conhecer 
um trabalho estatístico bastante curioso, de comparação dos 
textos originais enviados com os posteriormente impressos. 
Tem, portanto, numa primeira análise, apenas aspecto pura- 
mente formal e, por isso, significado muito restrito, digamos 
mesmo nulo, dado aquele objectivo. 

Á contagem de páginas novas e passagens mais ou menos 
alteradas apresenta-se na verdade espectaoular. Mas muito mais 
se mostraria se houvesse o cuidado de verificar o número de 
letras e de intervalos. £ claro que o efeito seria exactamente o 
mesmo para aquelas pessoas que estudam os problemas pelo 
seu verdadeiro prisma. 

Ora, apesar deste aspecto da questão, o Sr. Director-Geral, 
depois do perspicaz estudo analítico da nossa obra, chegou 
com uma simplicidade verdadeiramente surpreendente à precisa 
conclusão de que «A RESPOSTA DADA À ESTAMPA NÃO 
ERA positivamente A MESMA que tinha sido entregue nos 
Serviços Geológicos». E acrescentou: «Pode afirmar-se que 
DELA DIFERE SUBSTANCIALMENTE.» 
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Esta afirmação jesuíta, evidentemente, de o laborioso 
empreendimento do cálculo numérico não ter permitido a con¬ 
veniente leitura e, por consequência, a devida apreensão do 
conteúdo, o que, aliás, foi já evidenciado anteriormente de 
modo bastante claro. 

Sabe-se bem que entre originais e publicações existem 
diferenças maiores ou menores, mas a verdade e que, neste 
caso, o dado à estampa se mostra estrutural e fundamental¬ 
mente igual ao original entregue. E é isso que importa. 

Mas aceitemos provisoriamente que a resposta recusada e o 
texto publicado diferem substancialmente, que não são iguais. 
Mas em que termos? Se o não são como resposta, isto é, inten¬ 
cionalmente, se não demonstram a mesma tese, se não apresen¬ 
tam os mesmos argumentos, se não visam os mesmos objecti- 
vos, se, em suma, não dizem no final a mesma coisa, embora 
por outras palavras, nem chegam a mesma conclusão, são de 
facto diferentes. 

E isso que se evidencia e demonstra no Boletim de Mineis? 
De modo algum, pois o que se conclui, pura e simplesmente, 
é ter sido verificado, utilizando processo criticável, o aumento 
de umas tantas páginas, a supressão de palavras e algumas 
alterações de linguagem, 

Felizmente que o Ex. rao Sr. Eng.° Castro e Sotla e por 
isso lhe estamos profundamente gratos—teve o especial cui¬ 
dado, de larga visão, de mandar fotocopiar os originais, e 
mais— facto ainda não 'tornado público—de retirar a pri¬ 
meira folha de cada um deles, substituindo-a por uma cópia 
nas peças devolvidas. Isto é de grande interesse, pois assim 
não há a mais pequena dúvida de, com exame embora delicado, 


se conseguir, caso se torne necessário, verificar que a parte 
fotografada foi escrita com a mesma máquina. 

Deste modo, graças a essas cautelosas, medidas, poderá 
demonstrar-se, com a mais sólida garantia, que os aumentos 
e as ligeiras modificações foram apenas de ordem científica ou 
literária, atinentes a melhor esclarecer e fundamentar as ideias 
expostas, e, desse modo, que não houve alteração na estrutura, 
no fundo nem nas directrizes. 

A substituição da palavra «insulto)) e a eliminação destou- 
tra «insidiosas», tão teatralmente evidenciadas pelo autor do 
artigo e como se fosse resultante de influência sua (?!), nada 
mais representa afinal do que muita indulgência da nossa 
parte. E esta foi tal que em numerosa correspondência por 
nós recebida se considera, de modo inequívoco, quanto fomos 
altamente generosos para com quem nos agravara de modo 
tão incisivo. Aliás, a mesma opinião tiveram os que leram o 
texto inicial, apesar de ali se encontrarem aqueles dois termos. 

Garantimos que nada disso altera a essência, o objectivo 
nem a atitude da resposta publicada em relação à recusada, e 
se assim não é, compete aos Serviços. Geológicos fazer a 
demonstração da diferença substancial que afirmam, E, para 
terem a sua razão, serão os mesmos obrigados a demonstrar 
que foram essas alterações estatisticamente verificadas que os 
forçaram a recusar a resposta na forma que lhes foi entregue, 
e também que, discriminadamente expostas aos autores, eles se 
negaram a fazer qualquer modificação. 

O leitor sem preconceitos que puder efectuar o cotejo 
reconhecerá com toda a facilidade que a tal «diferença substan- 
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dal» é pura fantasia, a não ser no número de linhas ou, se 
quisermos avolumar, no número de letras, Numa palavra: as 
apreciações, as críticas, a orientação e os objectivos sao exacta- 
mente os mesmos. 

Na falta de elementos sérios, o autor do antigo mandou 
imprimir em tipo diferente e caixa alta as palavras que julgou 
de maior importância, sem dúvida para melhor impressionar 
o leitor. Se tivesse argumentos de valia não teria necessidade 
de recorrer a isso, e decerto não deixaria de os apresentar, 

De resto, foram muitas as pessoas, que leram os dois 
textos e, possivelmente, algumas os cotejaram com o maior 
cuidado e pormenor, tanto como o Sr. Director-Geral Que 
ideia irão fazer de tão categórica afirmação? 

Isto numa primeira análise. 

O problema, todavia, deve ser posto de outro modo, 
Poderiam mesmo os textos impressos ser totalmente diferentes 
dos apresentados nos Serviços, que isso, só por si, em nada contri¬ 
buiria para desculpar a recusa, 

O que importaria era registarem-se, de facto, nos originais 
entregues, ideias ou expressões que justificassem tal atitude e 
que elas houvessem sido precisamente indicadas, como já acen¬ 
tuámos. Mas não aconteceu assim. 

A verdade é esta: a recusa em publicar as respostas nas 
Comunicações não se fundamentou em objecções concretas de 
pormenor, para -as quais fosse chamada prèviamente a atenção 
dos autores, o que moralmente se impunha, mas sim em consi¬ 
derações de ordem muito geral, como ficou bem evidenciado, 
ao narrarmos os factos relativos a este infeliz caso. 
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Em conclusão, e para ficarem bem definidas as situações, 
historiemos um pouco o que se passou, sintetizando: 

As Comunicações dos Serviços Geológicos publicaram dois 
trabalhos da Brigada Geológico-Mineira do Estado da índia, 
de evidente baixo nível científico e literário, O seu conteúdo 
foi motivo de objecções nossas em Garcia de Orta, as quais 
são indiscutivelmente legítimas, como está demonstrado de 
modo bem evidente nesta colectânea, e em especial por terem 
incidido sobre textos tornados públicos para estudo,. E a nossa 
recensão apresenta-se o mais correcta possível. O autor daque¬ 
les estudos, porém, retrucou de maneira inconsistente e inoor- 
recta para quem pessoalmente o tratou bem, embora, como 
seria natural, dado o valor da obra, tivesse havido impugnação 
no campo científico. Não respondeu, todavia, como tinha 
direito, na mesma revista onde os reparos lhe foram feitos, e, 
voluntàriamente, escolheu as Comunicações , 

Da sequência desta .série de factos, que resultou? 

Admitindo os Serviços Geológicos nas suas Comunicações 
uma resposta de fundo ao nosso comentário, com a agravante 
de não mostrar qualquer cunho científico, aceitaram moral e 
automaticamente a discussão do problema no seu órgão. 

Por sua vez, os outros dois autores também visados foram 
atingidos sem precedentes similares daqueles que nos dizem 
particularmente respeito, pois a controvérsia iniciou-se nas pró¬ 
prias Comunicações , tendo eles, portanto, ficado, sem a menor 
sombra de discrepância, com o legítimo direito de aí ripos¬ 
tarem. 

Apesar *de a situação se mostrar assim tão claramente 
definida, os Serviços Geológicos, quando lhes apresentámos as 
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respostas, negaram-nos a publicação, não — como anterior- 
mente ficou bem esclarecido — por este ou aquele pormenor 
de facto, que seria discutível ou remediável, mas em bloco, 
Tratava-se, portanto, de uma rejeição total. 

Deste modo, o que se recusou foi a resposta, e como 
aqueles Serviços não se pronunciaram sobre ela —o que deve¬ 
riam ter feito, mesmo sem qualquer solicitação, por imposição 
moral — , não a examinaram devidamente, como de modo 
bem claro se reconhece no antigo do Boletim de Minas, não 
a discutiram, não a compararam—além do inútil, por inope¬ 
rante, cotejo estatístico, puramente formal, com o texto que o 
originou — , segue-se que não se rejeitou uma resposta con¬ 
creta e conhecida do Sr. Director-Geral, com fundamento ou 
razões, quaisquer que fossem,, Assim, logicamente se deduz 
haverem repelido a resposta por princípio, por não quererem 
discussões. 

Em consequência se conclui que o argumento invocado de 
que uma das respostas dadas à estampa difere substancialmente 
da que foi recusada é prova ilusória e sem qualquer valor, 
apesar do seu aspecto estatístico tão espectacular. Para justifi¬ 
car a devolução dos originais de nada serve, ainda mesmo que 
as diferenças fossem totais nos dos três autores. 

* 

Em outro assunto de muito maior importância e delica¬ 
deza as aparências encontram-se também bastante longe da 
realidade. 
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No artigo em questão lê-se: «A verdade é que o trabalho 
do Sr. Oertel não foi publicado sem haver prévia autorização 
do Ministério do Ultramar, sendo de notar que foi este Minis¬ 
tério quem pagou a revisão do mesmo, visto não termos 
pessoal disponível para se encarregar de tal missão,» 

Ora esta questão necessita de alguns esclarecimentos, pois 
poderá vir a ser interpretada de vários modos. 

A autorização dada a um serviço para publicar resultados 
de trabalhos de determinada especialidade implica da sua parte 
o maior cuidado, dos pontos de vista científico e formal. Esisa 
autorização é facilmente concedida quando se trata de a publi¬ 
cação ser levada a efeito por organismo oficial especializado e 
categorizado —neste caso os Serviços Geológicos de Portugal —, 
o qual, sem dúvida, passa a arcar com a total responsabilidade 
aceitando-os. 

Por outro lado, há alguns factos, ainda não revelados, que 
se torna necessário registar. 

Em consequência de ter sido criada a nova Brigada na 
dependência da Junta de Investigações do Ultramar, foram a 
esta confiados todos os documentos, até aí arquivados no Gabi¬ 
nete do Ministro, relativos ao anterior organismo, como rela¬ 
tórios, estudos, pareceres, etc., acompanhados por ofício, datado 
de 10 de Março de 1960, onde se indicam, devidamente discri¬ 
minadas, as várias peças. Entre elas, porém, não se encontrava o 
original do trabalho publicado e que nos molestava, 

Só em 27 de Abril seguinte foi entregue no Gabinete o 
Relatório de 1956 da Brigada Geológico-Mineira do Estado da 
índia, tomo n, dactilografado, juntamente com um exemplar 
do «Mapa Geológico» editado pelos Serviços Geológicos, como 
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consta ‘do ofício de 28 do mesmo mês, com 'eles enviado à 
Junta, e é aquele relatório que contém na íntegra o texto ori¬ 
ginal do que se pode ler no volume xl das Comunicações, e, 
portanto, as frases que nos atingem. 

Reputamos bastante grave o facto de à sombra de autori¬ 
zação concedida nestas condições se terem dado à estampa 
expressões inconvenientes, como se o caso se passasse, não em 
publicação oficial responsável, mas sim era qualquer revista 
particular de baixa categoria. 

Para complementar esclarecimento e quanto à questão da 
revisão, limitar-nos-emos a transcrever dois documentos bastante 
elucidativos. 

O primeiro é a informação n.° 3/BGM, de 25 de Julho 
de 1958, subscrita pelo Ex.™ Sr, Eng.° Abilino Vicente, que 
fora chefe da Brigada Geológico-Mineira do Estado da Índia, 
embora fazendo parte da Direcçao-Geral de Minas, em comis¬ 
são temporária de serviço no Ministério do Ultramar. Reza 
assim: 

1. «O relatório final da Geologia de Goa, depois da 
última revisão, está a ser passado à máquina e será, 
eim seguida, entregue pelo signatário, no Ministério do 
Ultramar.» 


de Goa, como o pode confirmar o Eng.° Inspector 
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Superior de Minas, António de Castello Branco, Chefe 
dos Serviços Geológicos, delegado de Portugal aos 
Congressos citados.» 

«Este relatório foi, além disso, corrigido devicla- 
damente para esse fim.» 

3, «O signatário julga que deve ser publicado nos Servi¬ 
ços Geológicos, pelas seguintes razões: 

d) — As publicações dos Serviços Geológicos são, 
no género, as publicações nacionais mais 
cotadas no estrangeiro. 

b) — As despesas de publicação são feitas por 
aqueles Serviços. 

f)—0 signatário, por ser funcionário da Direc- 
ção-Geral de Minas e Serviços Geológicos, 
poderá melhor orientar e seguir de perto o 
trabalho de impressão, o que é muito 
importante num trabalho desta natureza 
tendo ainda a coadjuvá-lo, quando neces¬ 
sário, os funcionários dos mesmos Serviços. 

4. Assim, em vista das razões apontadas, julga o signa¬ 
tário que é de autorizar a publicação do referido rela¬ 
tório nos Serviços Geológicos de Portugal.» 

Confiando, pois, nestes Serviços, a autorização foi conce¬ 
dida sem o conhecimento integral do texto, visto o despacho 
respectivo ter a mesma data — 25 de Julho de 1958 — e haver 
sido comunicado ao interessado pelo ofício n." 9734, de 


2. «Há toda a conveniência em ser publicado este rela- [. 
tório, pelo grande interesse científico que tem, devi- ji 

damente demonstrado nos Congressos de Geologia do |.| 

México (1956) e de Paris (1958) com a apresentação 
das separatas de artigos do autor, sobre a Geologia j 
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28 seguinte, emanado da Delegação Comercial do Ultramar, 
dado que o pedido se não fez por intermédio da respectiva Ins- 
pecção Superior da Direcçao-Geral do Fomento, mas sim por 
aquele organismo, 

O original foi muito mais tarde entregue, como referimos, 
bastante depois de impresso no tomo xl das Comunicações, 
sob o título ide A Geologia do Distrito de Goa, e de distribuí¬ 
das as nossas separatas! 

E evidente que não se torna necessário qualquer comen¬ 
tário nesta altura. 

O segundo documento c uma carta, datada cie 9 de 
Dezembro de 1959, que espontaneamente nos foi ehviada pelo 
Ex.™ Sr. Doutor Eng," Mariano Feio, da qual transcreveremos 
a parte que diz respeito ao caso: 

«Receio que tenham recaído sobre um ausente culpas que 
lhe não cabem e por isso desejo esclarecer a minha posição no 
assunto.» 

«Revi o português do artigo como tarefa remunerada, 
Quando me passou pelas mãos a passagem referida, ao devol¬ 
ver o manuscrito ao A,, escrevi-lhe a aconselhar que a modifi¬ 
casse profundamente, Não estava nas minhas atribuições, evi- 
denfcemente, censurá-la e fiquei esperando que o A. aceitasse 
o meu conselho, como de resto já acontecera algumas vezes. 
Só tornei a ver esta passagem do texto meses depois, numas 
provas dos últimos fascículos que me foram entregues, depois 
de grande luta com a tipografia, no dia da partida do avião 
para Luanda; só em viagem verifiquei que o A. não tinha 
aceitado a minha sugestão, Por outra, parecia-me uma versão 
diferente mas não tinha melhorado. Na posição de corredor 
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remunerado, estava em posição difícil para sugerir aos Serviços 
Geológicos a censura daquela parte do texto, Mas a questão 
nem se chegou a pôr, pois a maior parte dos fascículos chega- 
Vam-me às mãos revistos... e portanto, se os Serviços enten¬ 
diam necessária aquela revisão, que não tinha sido pedida, 
com certeza a fariam também nos fascículos que tinham sido 
entregues à pressa (a ponto de não ter chegado a levar um),» 

«Aqui está. Resta-me afirmar que lamento inteiramente 
o sucedido.» 

Do mesmo modo, também não há necessidade cie, pelo 
menos por agora, fazer quaisquer comentários. 

* 

É sem dúvida alguma impertinente e destinada, talvez, ao 
que em primeira análise transparece, a aumentar a cortina de 
fumo estabelecida para tentar encobrir insofismáveis realida¬ 
des, a atitude de fazer alusões a factos passados há muito e 
que não têm a mais pequena ligação com o assunto em causa, 

A primeira derivante diz respeito a certos períodos do 
preâmbulo do vol. ix do Boletim da Sociedade Geológica de 
Portugal de 1951. 

Escreveu no seu artigo o Sr. Director-Geral: «Em tão 
grave situação se colocou a Sociedade Geológica cie Portugal 
que, na continuação deste artigo, alvitraremos uma solução 
construtiva para os males que a afligem.» Os quais, diremos 
episodicamente, são bem nossos conhecidos, Todavia, tal tema, 
como é óbvio, não deve ser, de modo algum, para considerar 
nesta publicação. 
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Pelo que se verifica, passa o Boletim de Minas, à falta 
de melhor, a tratar de casos não oficiais ocorridos no seio cie 
organismos particulares! 

O autor, 'não satisfeito com a infeliz situação criada às 
Comunicações, deseja o mesmo quanto àqueloutro órgão da 
Direcção-Geral de que está à testa. Adiante 

São ainda da sua autoria as seguintes palavras: «Ambos 
sabemos das dificuldades que, por vezes, houve que vencer com 
uma intensa intervenção dos vários directores dos Serviços 
Geológicos. Nomeadamente o saudoso Eng.° António Viana, 
para conseguir a modificação de certos textos apresentados, 
chegou a viver horas bem amargas.» 

Ora, impÕe-se esclarecer devidamente este ponto, pois o 
leitor que não conhece os factos será decerto levado a supor 
que o caso nos diz respeito, e mais uma vez se criou, assim, 
«um desagradável clima de suspeição». 

O acontecimento —muito longínquo já —«havido com o 
malogrado Eng.° António Viana, além de não ter a menor rela¬ 
ção com o assunto presente, não diz respeito a qualquer dos 
autores que elaboraram as respostas recusadas para publicação 
nas Comunicações! 

Aproveitamos esta altura para, mais uma vez, recordar 
com a maior veneração essa figura de rara e nobre personali¬ 
dade e de grande cultura, que durante alguns anos chefiou 
com inexcedível aprumo os Serviços Geológicos de Portugal. 

As estranhas derivações utilizadas pelo autor do artigo 
podem ocasionar, para quem conheça a história destas ques¬ 
tões—prolongadas até desastrosamente mais tarde em jor¬ 
nais —, a suposição de que se pretende atingir alguém em parti¬ 
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cular: aquele a quem elas dizem respeito. E esse alguém é, 
certamente, o mais valioso colaborador dos Serviços Geoló¬ 
gicos, aos quais tem dado o melhor do seu esforço e do seu 
saber. 

Trata-se de cientista da mais alta envergadura, mesmo de 
projecção internacional: o nosso colega Prof„ Carlos Teixeira, 
cuja obra, e em especial naqueles Serviços, honra de maneira 
excepcionalmente notável a geologia, a ciência portuguesa! 

E o leitor que chegar a essa conclusão, levado pelo que 
se encontra no artigo Aparências e Realidade, pensará que o 
seu autor se esqueceu do grande Gervantes, ou seja do trecho 
que logo de início apresentou como guia: «No te ciegue la 
pasión propia en la causa ajena; que los .yerros que en ella 
hicieres, las más veces serán sin remedio; y 'si le tuvieren, será 
a costa de tu crédito, y aun de tu hacienda.» 

O misturar assuntos tão díspares e sem qualquer ligação 
com aqueloutro em causa acarreta muitos inconvenientes, pois, 
fatalmente, ou Induz em erro, ou faz surgir as mais variadas 
suposições e suspeiçÕes. 

* 

O Sr. Director-Geral escreveu: «Apresenta-se agora a pri¬ 
meira oportunidade de, em letra de forma, exprimirmos o sen¬ 
timento de profunda contrariedade por ter sido possível a publi¬ 
cação de expressões cora as quais o Ex. mo Senhor Prof. Doutor 
J. Carríngton da Costa se sentiu magoado. Este mesmo senti¬ 
mento já lhe tinha sido comunicado, de viva voz, pelo Director 
dos Serviços Geológicos,» 

— iSç — 
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Na verdade, o Ex. 1 "" Sr. Eng.° Inspector Superior António 
de Castello Branco, era urna das nossas conversas, mostrava-se 
muito desgostoso cora o facto de as Comunicações registarem 
frases tão deselegantes e agressivas contra um dos mais anti¬ 
gos colaboradores dos Serviços Geológicos, lamentando muito 
que assim houvesse sucedido. 

Por sua vez, o Sr, Director-Geral, quando nos falou pelo 
telefone, disse-nos esperar que nós lhe fizéssemos a justiça de 
crer na sua ignorância das alusões a nosso respeito, pois em 
caso contrário nunca teriam sido publicadas. 

E realmente muito singular que tal acontecesse, depois do 
que foi anteriormente relatado, Recorde-se que o original para 
publicação, como se comunicou ao Ministério do Ultramar, 
«foi corrigido devidamente para esse fim»! 

Mas há mais, Durante a conversa com o Sr. Chefe dos 
Serviços quando da entrega das respostas, este, ao lastimar o 
acontecido, e a modos de consolação, foi-nos informando de 
que já no anterior trabalho, publicado no tomo xxxvm das 
Comunicações, se encontrara grande dificuldade em conseguir 
modificar o texto, pois nele se liam expressões pouco agradá¬ 
veis a nosso respeito. Mas, mesmo assim, as considerações 
dadas à estampa são assaz chocantes. O que não seria a prosa 
inicial! 

Ora bem. Não era tudo isso mais do que suficiente para 
alertar, para passar a haver cuidada preocupação na leitura 
dos originais entregues posteriormente? E na verdade bastante 
extraordinário que assim se não tivesse procedido. 

Que representam, então, as palavras do artigo: «Para 
evitar casos desta natureza terão as publicações análogas ou 


iço — 
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as pessoas autorizadas que nelas superintendem descoberto 
algum sistema, mais eficaz, de vigilância do que aquele que há 
mais de 100 anos se vem adoptando nos Serviços Geológicos? 
Cremos bem que não.» Mas é curioso que foi exactamente 
neste caso e com as particulares, mesmo agravantes, circuns¬ 
tâncias referidas que o processo foi ineficaz! 

Desta sorte, encontram-se em situação bastante difícil os 
cientistas que tenham trabalhos no âmbito das ciências geoló¬ 
gicas, pois passam a estar sujeitos a ser «magoados» nas Comu¬ 
nicações, tanto mais que o Sr, Director-Geral nos informa no 
seu singular artigo: «Nunca aceitámos, continuamos a não 
aceitar, a menor responsabilidade no que toca à intervenção de 
qualquer funcionário dos Serviços Geológicos, em se imprimi¬ 
rem alusões pessoais deselegantes.» Deste modo, a declaração 
de que nunca aceitara dá a impressão de o caso não ser virgem. 
E, assim, quanto à tal vigilância adoptada há mais de cem anos... 

Quem tem, afinal, a responsabilidade? Ao que parece, 
ninguém, visto que, como se afirma no artigo, é «o director- 
-geral, òbviamente o representante nato da Direcção-Geral, 
como autoridade competente para se pronunciar, tanto mais 
que nas Comunicações dos Serviços Geológicos há menção 
expressa da Direcção-Geral de Minas e Serviços Geológicos, 
entidade editora». 

Chega a ser inconcebível! 

Que impressão deplorável causará, a quem conhece os 
parágrafos que nos atingem, a leitura do passo do artigo em 
que 9 e usa a expressão «magoado» e de aqueloutro onde se 
informa: «Uma opinião jurídica tinha-nos tranquilizado a esse 
respeito, não encontrando qualquer injúria no texto de Oertel.»! 


- içi - 
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Afinal, trata-se de uma questão de sensibilidade, 

Na falta de elementos para poder justificar, ou pelo 
menos atenuar, o efeito de infelizes atitudes tomadas, cujos 
resultados se evidenciam francamente maus, o autor de Apa¬ 
rências e Rmlidade recorre aos argumentos mais fúteis, ou 
então limita-se a alusões e reticências que deixam, nalguns 
casos, desnorteado o leitor, dado que este não conhece, com o 
necessário pormenor, todos os assuntos tratados. E a confusão 
alastra... 

Como exemplo, lêem-se por duas vezes, no já famoso 
artigo, referências a um caso passado com a revista Garcia de 
Orta, Ele tem, todavia, características bem diferentes do das 
Comunicações que nos diz respeito. 

Eoi diverso o procedimento: aceitou-se e publicou-se, como 
é legal e mesmo de boa tradição, a resposta a uma recensão 
bibliográfica julgada desprimomsa para determinado autor e, 
de seguida, considerou-se terminada a controvérsia. 

Isso foi tão judiciosamente recebido pelos polemistas que 
nenhuma espécie de reclamação apresentaram. E, tanto quanto 
sabemos, não houve reflexos em outras revistas ou livros, 
E assim morreu a questão,, 

Em qualquer hipótese, porém, o órgão da Junta de Inves¬ 
tigações do Ultramar manteve todo o seu prestígio. E nada 
mais se torna necessário esclarecer relativamente a este ponto. 

Em relação ao que se tem passado quanto ao caso das 
Comunicações resulta grande diferença e, por isso, é muito 
outra a posição dos Serviços Geológicos. Em consequência, 
mostra-se bem compreensívd o estado de espírito, assaz con- 
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turbado, do Ex.“' n Sr. Eng.° Castro e Solla, que procura, sem 
o conseguir, atenuar a péssima impressão causada no público 
que, mais ou menos, se interessa pelos assuntos geológicos, 

Foi mesmo surpresa para muitos, e entre os mais qualifi¬ 
cados, que os dirigentes responsáveis não houvessem procurado 
por todos os meios—mesmo com prejuízo do seu amor pró¬ 
prio — evitar que as nossas respostas fossem dadas à estampa 
em outro local. 

Procedendo-se, porém, como se procedeu, criou-se a impres¬ 
são de que aquele organismo perfilha as opiniões expostas e 
julga conveniente a sua expressão, e, portanto, passa a não 
arcar com a responsabilidade apenas o respectivo autor. 

Á inteira imparcialidade dos Serviços apresentava-se, sem 
i dúvida, como a posição mais conveniente, mas esta só poderá 
vir a ser, até certo ponto, readquirida, se houver a coragem de 
publicar as necessárias severas críticas científicas nas próprias 
Comunicações, Esperemos, pois.,. 

Por enquanto, há, todavia, que evidenciar terem sido cola¬ 
boradores dos Serviços Geológicos a mostrar o erro. Do mal 
o menos. 

* 

A nós, foram muitas as pessoas que, embora criticando 
asperamente o caso da não admissão das respostas nas Comu¬ 
nicações, julgaram muito mais estranha e 'incompreensível, 
mesmo bastante grave, a aceitação dos criticáveis trabalhos 
geológicos da extinta Brigada Geológico-Mineira do Estado 
da índia. 
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Há, portanto, uma pergunta a fazer. Não se reputam os 
dirigentes da Direcção-Geral de Minas e Serviços Geológicos 
também responsáveis nesta modalidade, como ua do consen¬ 
timento das expressões que «magoam»? 

Analisemos este assunto com algum pormenor. 

Quando fomos entregar os originais, o Sr. Chefe dos 
Serviços informou-nos de que, devido a factos ocorridos na 
sessão do Congresso Internacional de Geologia realizado no 1 
México, se tornava absolutamente necessário fazer desaparecer 
a lacuna existente na carta geológica da índia relativa a Goa, 
e que, por isso, o caso passara a apresentar interesse muito espe¬ 
cial, de carácter nacional, advindo daí a preocupação de se publi¬ 
car o mais rapidamente e o melhor _ possível o que dissesse 
respeito àquela nossa província do Oriente. 

Desta sorte, deveria impor-se a maior preocupação, o 
máximo cuidado, na aceitação de estudos a dar à estampa, para 
não poder ser criticada, e quiçá explorada, a actuação cientí¬ 
fica portuguesa em relação às suas províncias ultramarinas. 

Pois bem, não foram tomadas as mais elementares pre¬ 
cauções! Ainda com a agravante de, pela nossa parte, colabo¬ 
rador dos Serviços Geológicos, ter sido feito discreto, mas sério 
aviso, quanto ao baixo valor científico da actividade geológica 
da Brigada, claramente revelado pélas primeiras duas publica¬ 
ções insertas nas Comunicações, artigos que antes disso des¬ 
conhecíamos, Essa inferioridade está perfeitamente confirmada, 
por mais autores responsáveis, qualificados, na colectânea que 
constitui este volume, sendo da maior importância a verificação, 
já em grande parte efeotuada, com trabalhos de campo, cujos 
resultados irão sendo publicados oportunamente. 
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Ê na verdade para surpreender no máximo a aceitação do 
ultimo original, o mais volumoso e sem dúvida o mais impor¬ 
tante, dado o seu carácter global, e, por consequência, de 
prever maiores reflexos e projecção. E tanto mais de admirar 
quanto é certo ser a simples observação do «Mapa Geológico 
de Goa», mesmo por qualquer técnico—pelas flagrantes defi¬ 
ciências e discrepâncias, e como documento representativo da 
síntese dos trabalhos realizados — , suficiente para despertar 
alarme e levar à necessidade de se efectuar exame muito crite¬ 
rioso das peças entregues para publicação nas Comunicações, 
órgão de destacado serviço público. 

Não se pense que a circunstância de o Ministério do 
Ultramar haver concedido a necessária autorização para se 
publicarem alguns dos trabalhos tivesse influído de qualquer 
modo, como, aliás, ficou esclarecido com as referências feitas 
antes e petos documentos transcritos, mas muito mais ainda 
por aquele de que passamos a dar conhecimento. 

Trata-se do ofício n.° 1248, de 13 de Dezembro de 1955, 
enviado pela Repartição do Gabinete do Governo-Geral do 
Estado da índia, onde se pode ler: 

«Tenho a honra de comunicar a V. Ex, a que o geólogo da 
Brigada Geológico-Mineira, Dr, GERHARD OERTEL, deseja 
publicar nas «COMUNICAÇÕES DOS SERVIÇOS GEOLÕ- 
GICOS» do Ministério da Economia um trabalho da sua auto¬ 
ria sobre bterites, o qual faz parte dos relatórios da Brigada. 
Tratando-se dum trabalho que tem sobretudo interesse cientí¬ 
fico, julgo que conviria que fosse publicado numa revista da 
especialidade. Uma cópia encontra-se já em poder do Chefe 
dos Serviços Geológicos do Ministério da Economia que o 
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aceitou para 'publicação, ficando porém dependente da devida 
autorização de V. Ex. a , a qual me permito solicitar me seja 
comunicada tão urgentemente quanto possível.» 

Como se vê, antes mesmo de qualquer despacho favorável 
' — que não seria negado, visto tratar-se de organismo oficial até 
aí considerado da mais alta categoria na especialidade —o texto 
original do artigo sobre as laterites, muito criticável dos pontos 
de vista científico e literário, onde se encontram discrepâncias, 
incongruências e frases absolutamente incompreensíveis, já tinha 
sido aceite, em princípio, pelos Serviços! 

A eles passou a caber a total responsabilidade. 

Veja-se como foi conduzido assunto tio melindroso, na 
altura em que se debatia na Haia a questão da Índia Portu¬ 
guesa! 

Ora, entre as várias realidades insofismáveis, algumas já 
apontadas, destaca-se estoutra, da maior gravidade, que sobre¬ 
leva a todas: a de se poderem ler em três tomos das Comunica¬ 
ções dos Serviços Geológicos — n, os xxxvi, xxxvn e xl—- 
trabalhos de nível cultural muitíssimo baixo, tanto que indu¬ 
zem em grave erro, e respeitantes a província que, por todos 
os motivos, merecia a maior consideração. 

Ficamos por aqui, não deixando de lastimar havermos 
sido forçados a encarar certos aspectos muito delicados da 
questão em causa. Há, porém, que ter na devida conta o pres¬ 
tígio da geologia portuguesa. 

Quando há erros iniciais tão graves qne se tornaram insa¬ 
náveis, o agitar as questões que lhes dizem respeito—sobre¬ 
tudo quando sem lógica nem apoio nos pormenores de toda a 
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verdade só serve para, mais ainda, abalar o prestígio das 
pessoas e dos organismos que os ocasionaram. 

Por tudo o que foi exposto, não está de parabéns o Bole¬ 
tim de Minas , 


Lisboa, Agosto de 1960. 
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